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O SEGREDO DE QUEM FAZ

Espaço
para OTIMISMO
em 2015 Denise Saueressig

denise@agranja.com

Até pouco tempo, as projeções sobre a rentabilidade na safra 2014/2015
indicavam perdas para o produtor brasileiro. No entanto, algumas
mudanças recentes na conjuntura das principais commodities mostram
que o cenário não é tão ruim quanto parecia. A análise, que é do consultor
Carlos Cogo, está baseada em observações e cálculos sobre o que vem
acontecendo nos mercados interno e externo. Diretor da consultoria
agronômica que leva o seu nome, Cogo trabalha há 24 anos
assessorando produtores e empresas, e é palestrante em eventos do
agronegócio no Brasil e no exterior. Em um dos mais recentes em que
participou, ele conta que ouviu o seguinte de um representante do
Departamento de
Agricultura dos Estados
Unidos (Usda):
“Quando vocês
resolverem suas
dificuldades de
logística, nós teremos
um grande problema”.
Na entrevista a seguir,
ele conta como deve
ficar a rentabilidade do
produtor no atual ciclo
e dá dicas para quem
ainda não definiu a
comercialização da
safra.
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A Granja – Quais são os acontecimen-
tos mais recentes e relevantes no mercado
de commodities e que podem ter interfe-
rência sobre os preços praticados na safra
2014/2015?

Carlos Cogo - Observamos uma mudan-
ça repentina depois que terminou o pro-
cesso eleitoral no Brasil. Vínhamos de um
cenário bem negativo para as principais
commodities. No caso da soja, entre janei-
ro e setembro, havia uma perda acumulada
de 30% nos preços. No milho, essa perda
era de quase 40% e, no trigo, de 29%. O
piso da soja chegou a US$ 9 por bushel e o
do milho chegou a US$ 3,30 por bushel.
Esses números assustaram muita gente. E
isso ocorreu depois de cinco anos de ren-
tabilidade com margens muito boas, com
destaque para os recordes no segundo se-
mestre de 2012. No mês de outubro, no en-
tanto, as commodities saíram desse que era
o patamar mais baixo dos últimos cinco
anos. Alguns fatos pontuais fizeram com
que os preços no mercado futuro subissem
forte demais, entre 10% e 15%, em outubro.
Os Estados Unidos, por incrível que pare-
ça, passam por desafios logísticos, especi-
almente na via ferroviária. Eles têm uma sa-
fra gigantesca para escoar – estamos fa-
lando de mais de 365 milhões de toneladas
de milho e mais de 107 milhões de tonela-
das de soja. Esses problemas para escoar a
safra geraram problemas no abastecimento
interno e, aí, por questões pontuais, os pre-
ços subiram. Só que depois de subirem, os
preços não caíram mais. Isso dá a entender
que os compradores enxergaram que não
há mais espaço para a queda e aí, se cons-
truiu um novo piso. Saímos de uma situa-
ção “no vermelho” em 2015 para o “azul”,
com exceção do algodão. Por tudo isso,
acredito que esse não é um novo ciclo de
baixa para a agricultura. Outro ponto a con-
siderar é o clima. O El Niño não se confir-
mou e existe quase consenso entre os me-
teorologistas quanto à neutralidade das
condições climáticas, ou seja, o Brasil deve
repetir um recorde na safra e se aproximar
dos 200 milhões de toneladas.

A Granja – Até que ponto a alta da cota-
ção do dólar também pode beneficiar os
produtores nacionais?

Cogo – Esse fator é importante. Em tor-
no de 90% dos insumos para o cultivo da
safra foram comprados com o dólar a R$
2,20. E com os preços das commodities
aquém do esperado, os produtores fixaram
poucas vendas futuras, contrariando o que
fazem sempre. Agora, ele terá a oportunida-
de de vender as commodities com o dólar

provavelmente entre R$ 2,50 e R$ 2,55. Isso
também vai favorecer a margem de lucro do
produtor. A preocupação é com relação à
próxima safra, quando ele terá que comprar
os insumos com o dólar em alta. Por outro
lado, houve a queda nos preços do petró-
leo, de cerca de 20% nos últimos dois me-
ses. E agroquímicos e fertilizantes têm rela-
ção direta com o preço do petróleo. No mer-
cado internacional, esses insumos estão em
queda, o que anula a alta do dólar. Tradu-
zindo: o produtor vai pagar em reais, no
ciclo 2015/2016, praticamente o mesmo que
ele pagou na última safra, que também já
apresentou estabilidade nos custos.

A Granja - O mercado ainda pode apre-
sentar alguma surpresa, principalmente
devido à supersafra dos Estados Unidos?

Cogo – Esses fatores pontuais que ele-
varam os preços em outubro devem ser
devolvidos, mas a demanda forte permane-
ce. Os valores podem ter alguma correção,
mas devem ficar em torno de US$ 3,80 o
bushel para o milho e US$ 10,50 para a soja.
A demanda das carnes é muito sólida no
mundo. Há novos compradores, as econo-
mias emergentes compram muito e a oferta
mundial não consegue atender tudo isso
com rapidez. Os preços das carnes não pa-
ram de subir e estão no maior nível da his-
tória. E os preços dos grãos estão mais bai-
xos. O que se vê para 2015 é um recorde de
consumo mundial de carne bovina, suína e
de frango, o que também é uma forma de
criar uma estabilidade para os grãos.

A Granja - Quanto à rentabilidade, o
que os produtores brasileiros podem espe-
rar para a safra 2014/2015?

Cogo – Na soja, o produtor vai encon-
trar rentabilidade positiva em todas as regi-
ões do Brasil. E essa não era a projeção até
pouco tempo. A conta fechava no verme-
lho no Cerrado e no azul para o Sul. Agora,
temos rentabilidade de 51% no Sul e no
Sudeste e de 20% no Cerrado. É uma boa
margem de lucro. Foi muito maior em anos
anteriores, chegou a beirar os 100%, mas
sem dúvida é uma boa margem, ainda mais
se pensarmos que poucos setores da eco-
nomia trabalham com números como esses.
Estamos falando, em média, de uma sobra
de pouco mais de R$ 1 mil por hectare no
Sul e de R$ 173 no Cerrado sobre o custo
total. Sobre o custo desembolsado, ainda
sobram R$ 480 por hectare no Cerrado. Cla-
ro que o produtor fica um pouco chateado
porque viu margens muito mais robustas
em anos anteriores, mas essa é uma boa
margem. Temos que considerar que esta-

mos vivenciando a maior safra de soja da
história no mundo, nos Estados Unidos e
provavelmente também no Brasil.

A Granja – E para o milho, qual a esti-
mativa de retorno financeiro?

Cogo - No caso do milho, a primeira sa-
fra também estava no vermelho até pouco
tempo. No Sul, com uma queda bem acen-
tuada na área do verão, já está no azul, com
uma margem de 34%, ou uma sobra de R$
646 por hectare sobre o custo total. Na se-
gunda safra, a safra também está no azul no
Cerrado. Como é uma safra que não precisa
cobrir os custos totais, porque as depreci-
ações são cobertas no verão, temos um re-
sultado de R$ 305 por hectare sobre o valor
desembolsado. É uma situação favorável e
que indica que provavelmente não teremos
queda de área plantada com o milho na se-
gunda safra de 2015.

A Granja – Os produtores de arroz po-
dem continuar com expectativas positivas?

Cogo - O arroz continua bem. É o antigo
patinho feio e hoje está em uma situação de
muita estabilidade. É uma cultura que não
tem mais queda de preço na colheita e que
mantém preços estáveis no ano todo e bem
acima do custo de produção. Promete para
2015 uma sobra de R$ 1.273 sobre o custo
total, sem considerar arrendamento. Nos úl-
timos anos já foi assim e podemos destacar
três pontos que mudaram o mercado: o Bra-
sil deixou de ser importador e agora é ex-
portador de arroz; a inclusão das lavouras
de soja nas várzeas e coxilhas, que dimi-
nuiu doenças, melhorou a rentabilidade e
melhorou a postura vendedora do produ-
tor; e a oferta cada vez mais restrita ao arroz
no Sul, às áreas irrigadas. A oferta e a de-
manda ficaram mais ajustadas e isso vem
se repetindo há três ou quatro anos.

A Granja – Você falou que a exceção
da próxima safra deve ser o algodão? Por
quais motivos?

Cogo - A situação é crítica para a cultu-
ra, porque o mundo vive uma superoferta
de algodão e, nesse caso, a queda no preço
do petróleo cria um efeito danoso. Isso
porque os maiores concorrentes do algo-
dão são derivados do petróleo, que são as
fibras químicas e o poliéster. Hoje essas fi-
bras estão entre 20% e 25% mais baratas
que o algodão, que está também muito ba-
rato. Além disso, existe um estoque mundi-
al para 340 dias de consumo. Nenhuma
outra commodity tem isso. Outro ponto é
que a China resolveu usar os estoques que
tinha e segurar as compras. Os chineses
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Acredito que
2015 poderá

surpreender e
mostrar

crescimento em
alguns setores
em relação a

2014

O arroz continua
bem.

É o antigo
patinho feio e
hoje está em

uma situação de
muita

estabilidade

são os maiores importadores do mundo, mas
há alguns meses anunciaram que usariam
seus estoques e diminuiriam as compras
em mais de 50% no período 2014/2015. A
média de preços futuros do Índice Cotlook
A mostra US$ 0,74 por libra peso. No en-
tanto, o nosso custo está em US$ 0,84 por
libra peso. Essa situação deve fazer o pro-
dutor optar por plantar a cultura na segun-
da safra. Quase todo o algodão de 2015
deve ser deslocado para a segunda safra,
na sequência da soja. Como em uma se-
gunda safra ele não precisa cobrir o custo
total, talvez a cultura possa sustentar um
pequeno resultado positivo. Até o momen-
to, existe a estimativa de 14% de queda na
área plantada de algodão na próxima tem-
porada, e nesse momento não enxergo mu-
danças nesse cenário.

A Granja – Em comparação com ou-
tros anos, a venda da soja está atrasada.
Existe o risco de o mercado ficar sobre-
carregado em determinado momento e os
preços caírem?

Cogo – Esse risco existe, ainda mais se
considerarmos uma safra de 94 milhões de
toneladas. Nesse momento, o prêmio nos
portos, para março e abril, está positivo,
com ágio sobre Chicago. Mas se muita gen-
te for às vendas ao mesmo tempo, esse prê-
mio pode zerar, tirando preço do produtor,
ou o pior dos mundos, ficar negativo. Se
tudo for vendido em março e abril, no mer-
cado físico, o prêmio pode cair. Agora (final
de novembro) os prêmios estão ao redor de
US$ 0,50 a US$ 0,70 por bushel acima de
Chicago. Então, se Chicago está a US$ 10,

no porto estão oferecendo US$ 10,50 ou
US$ 10,70. Pode ser que, em março, isso
não seja visto. Pode ser que seja US$ 0,10,
ou zero, ou como em muitos anos de super-
safra, em que foi menos US$ 0,50. Aí, o pre-
ço no porto cai a US$ 9,50.

A Granja – Como consultor, o que você
recomenda para o produtor que está deci-
dindo a venda da safra de soja?

Cogo – Aconselho que o produtor con-
trate o prêmio com a cooperativa e venda
uma parte da sua safra agora, porque o dó-
lar está alto, não temos colheita e as ofertas
das tradings em reais estão boas. Para ci-
tarmos um exemplo, um produtor recebeu
uma oferta, na primeira semana de novem-
bro, de R$ 60 FOB Passo Fundo/RS pela
saca. Um ótimo preço para entregar em abril
de 2015, na lavoura dele. Ele fechou 25% da
safra nessas condições. Essa é uma posi-
ção conservadora, mas assim, ele não pre-
cisa vender soja até junho. Nesse caso, cla-
ro, o produtor precisa ter uma boa estrutu-
ra de armazenagem ou alguém que faça isso
pra ele. Outra atitude interessante e que já
está incorporada à rotina de boa parte dos
produtores é planejar a compra dos insu-
mos para 2015/2016. A curva de negócios
envolvendo fertilizantes e defensivos des-
locou-se de setembro para os meses de
março e abril. Agora, os preços do fertili-
zante em dólar estão em queda. O produtor
pode programar as compras com essa par-
cela de soja que está vendendo e ainda vai
aproveitar essa baixa do petróleo.

A Granja – Mesmo que a rentabilidade
seja mais baixa agora, é importante que o
produtor mantenha seus investimentos
pensando no futuro?

Cogo - É natural que o produtor seja
mais cauteloso, já que nos últimos anos
investiu bastante. Pode ser que ele deixe
alguns investimentos para o final do ano
que vem, e isso é uma atitude normal. E não
é por acaso que vimos queda nas vendas
de tratores e colheitadeiras este ano. No
entanto, é preciso considerar que a queda
foi sobre um ano absolutamente excepcio-
nal, que foi 2013. Este ano ocorreram de-
missões em indústrias de máquinas para
adequação a um mercado 20% menor. Mas
eu acredito que 2015 poderá surpreender e
mostrar crescimento em alguns setores em
relação a 2014. Acho realmente que 2015
não será um ano tenebroso como se acha-
va.

A Granja – E os investimentos por par-
te do Governo, que também determinam a

rentabilidade do produtor?
Cogo – Neste momento de rentabilida-

des mais baixas, é importante que o Gover-
no mantenha seu apoio ao setor por meio
dos subsídios, que são as taxas de juros
diferenciadas e os leilões para escoar o ex-
cedente de produção. Também precisamos
lembrar que nunca o País teve tanto recur-
sos para a agricultura quanto tivemos nos
últimos anos. O melhor exemplo é o PSI,
para a compra de máquinas. Acredito que
essa política deve ser mantida, assim como
os recursos para armazenagem e irrigação.
Todas essas áreas ainda estão defasadas
no Brasil. A frota de tratores e colheitadei-
ras está defasada, a armazenagem tem um
rombo de 40 milhões de toneladas e na irri-
gação, temos potencial para 30 milhões de
hectares e hoje irrigamos apenas 6 ou 7 mi-
lhões de hectares. O mesmo vale para in-
fraestrutura e logística. Existem projetos,
alguns com avanços, mas também temos
muitos atrasos. Principalmente nas áreas
ferroviárias e portuárias, não veremos nada
concreto em menos de três ou quatro anos.
Fui recentemente participar de um evento
na Argentina e um representante do Usda
me disse: “Quando vocês resolverem suas
dificuldades de logística, nós teremos pro-
blemas. Já estamos exportando menos mi-
lho por causa do Brasil e quando vocês
solucionarem tudo isso, teremos uma en-
crenca”. Essa afirmação dá uma ideia do
que o mundo pensa sobre o Brasil.
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MUITO ALÉM DE UM NEGÓCIO
AGRÍCOLA

F alar em agricultura familiar é, an-
tes de tudo, tratar de pessoas. Di-
ferente dos mais variados assun-

tos que publicamos edição após edição,
de temas técnicos a econômicos, a atu-
al reportagem de capa enfoca como
ganhar dinheiro e sobreviver às leis im-
piedosas do mercado, mas, sobretudo,
aborda a íntima relação familiar: pai/mãe
com o(a) filho(a), entre irmãos, a mor-
te dos pais, a preocupação com o futu-
ro dos filhos, a possibilidade de alguém
deixar a casa, assuntos típicos que sur-
gem à mesa de jantar. Por isso, nesta
página, a imagem de uma família, um
trio feliz, o senhor Elmo e a dona Rosa-
ne, orgulhosos da filha única, Rubia, 22
anos. Ela foi personagem do trabalho
que buscou descrever qual é o agricul-
tor familiar do futuro, aquele ou aquela
jovem que não pensa em se constituir
estatística do êxodo rural. Não apenas
por amor à família, mas porque terá
conseguido estabelecer no meio rural
uma condição econômica muito mais
interessante e vantajosa que as luzes da
cidade lhe ofereceriam.

Além da nova agricultura familiar, a

edição abre espaço para temas igualmen-
te de extrema relevância para o futuro
do agronegócio brasileiro. Como a re-
portagem sobre a aviação agrícola, um
segmento cujas lideranças preocupam-
se demais com a qualidade do trabalho
e, sobretudo, com a segurança – de
quem está lá em cima e de quem está
aqui embaixo.

E se a preocupação é segurança,
cuidados redobrados para proteger a
safra de verão – independentemente do
cultivo – do ataque guloso da famigera-
da Helicoverpa armigera. A lagarta apor-
tou por aqui não faz muito, mas causou
estrago que muitas pragas não provo-
caram no somatório de dez, 20 safras.

E tem muito mais. Como uma escla-
recedora entrevista em O Segredo de
Quem Faz do consultor Carlos Cogo,
que elenca suas perspectivas para o agro-
negócio brasileiro e mundial em 2015.
“Na soja, o produtor vai encontrar ren-
tabilidade positiva em todas as regiões
do Brasil”, avaliou ele.

Que boa notícia para fechar 2014!
Então, Feliz Natal (em família) e suce$$o
em 2015!
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Feijão anti-sede
Pesquisadores do Instituto Agronômico (IAC), de Campinas/SP, 

estão desenvolvendo plantas de feijoeiro mais resistentes ao déficit 
hídrico, inclusive capazes de crescerem com volume de água até 
30% inferior. O pesquisador Alisson Fernando Chiorato revela que 
os quatro últimos lançamentos de cultivares de feijão do Instituto já 
estão sendo utilizados em regiões de menor disponibilidade hídrica, 
como a cultivar IAC Imperador, de ciclo precoce (+ ou - 75 dias), 
que tem apresentado boa tolerância aos recentes déficits hídricos 
de lavouras paulistas e mineiras.

Drones de olhos bem abertos
Uma parceria firmada entre a Aprosoja-MS e a 

Universidade Católica Dom Bosco, de Campo 
Grande, possibilitará a utilização de veículos 
aéreos não tripulados, os chamados drones 
(zangão, em inglês), para monitorar lavou-
ras de soja. O resultado da pesquisa e das 
imagens captadas pelo aparelho tecno-
lógico auxiliará as análises do Sistema de 
Informação Geográfica do Agronegócio 
(Siga), desenvolvido pela Aprosoja/MS, 
disponibilizado no site da instituição, com 
informações da cultura atualizadas por 

meio de análises de imagens de satélite.

Orgânicos +35%
Poucos mercados no Brasil crescem a 

taxas tão robustas como a de orgânicos, com 
35% de expansão em 2014 ante o ano pas-
sado. Segundo o Projeto Organics Brasil, do 
Instituto de Promoção do Desenvolvimento, 
em parceria com a Agência Brasileira de 
Promoção de Exportações e Investimentos 
(Apex-Brasil), este mercado deverá atingir 
R$ 2 bilhões neste ano. Apesar dos números 
vistosos, o Brasil está bem atrás de países 
como Estados Unidos (R$ 87 bilhões em 
valores convertidos), Alemanha (R$ 17,5 
bilhões) e Canadá (R$ 11 bilhões). Portanto, 
há muito potencial a ser explorado.

Andef 40 anos
O último dia 25 de novembro é histórico 

para a agricultura brasileira. Na data, uma 
das entidades que mais defende literal-
mente as lavouras brasileiras completou 

quatro décadas de existência.  Nascida como 
Associação Nacional de Defensivos Agrícolas, 
a atual Associação Nacional de Defesa Vege-
tal (Andef) foi idealizada por pesquisadores 
e acadêmicos, lideranças rurais e empresários 
do setor de defensivos agrícolas com a missão 
de congregar as indústrias do setor, uniformi-

zar os métodos de trabalho para atualizar a regulamentação, pro-
mover o uso correto e seguro dos defensivos e, sobretudo, a melho-
ria da produtividade e da qualidade da atividade agrícola no País.



““50% da safra brasileira passa por cooperativas. Metade da safra 
brasileira é transportada por caminhões de cooperativas de 
cargas. E vai aqui uma pergunta: por que a presidenta Dilma não 
recebe, não fala e não trata o cooperativismo com o valor que ele 
merece?” (...) “Presidenta Dilma, a senhora precisa muito mais do 
cooperativismo do que o cooperativismo do Governo, pois envolve 
11 milhões de brasileiros, e crescerá cada vez mais”. 

José Luiz Tejon Megido, diretor vice-presidente de Comunicação do Conselho 
Científico para a Agricultura Sustentável (CCAS), e também dirige o núcleo 
de agronegócio da ESPM.

Diesel pesado
O diesel vai dar a sua colaboração para reduzir a mar-

gem de lucro dos produtores mato-grossenses. O reajuste 
de 5% autorizado pelo Governo em 7 de novembro vai 
gerar um impacto de R$ 260 milhões no agronegócio de 
Mato Grosso. O número foi apurado pelo Instituto Mato-
grossense de Economia Agropecuária (Imea), que somou 
os custos do frete de calcário, fertilizantes e grãos. “Esse 
aumento penaliza duas vezes o agricultor de Mato Grosso. 
Primeiro, dentro da propriedade, já que usamos o diesel no 
maquinário. E depois, também na logística, cujos custos no 
estado já são exorbitantes devido à ineficiência”, resume 
Ricardo Tomczyk, presidente da Associação dos Produtores 
de Soja e Milho de Mato Grosso (Aprosoja-MT).

Já outro estudo, uma simulação feita pela consultoria 
Céleres a pedido da agência Reuters, indica que o gasto ex-
clusivamente com diesel deverá subir R$ 12 por hectare de 
soja, para R$ 246,50, tendo como referência uma pesquisa 
de custos realizada no âmbito do Mato Grosso. O diesel, 
conforme a NTC&Logística, associação que reúne mais de 
3 mil transportadoras, responde por até 40% dos custos 
dos fretes que transportam os grãos de longa distância até 
os portos e indústrias.

Muito a expandir
Estudo recente da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 

(CNA) apurou que apenas 13,6% da capacidade armazenadora de grãos 
do País está na propriedade do produtor. Nos Estados Unidos (na foto), 
chega a 55%, e na Europa, a 35%. “O avanço do agronegócio brasileiro 
exigirá que o setor de armazenagem geral seja 20% superior à produção 
média das últimas cinco safras, no decorrer dos próximos cinco anos”, 
avalia Alexandre Câmara, assessor técnico da CNA. “A capacidade está-
tica armazenadora existente no País não acompanhou o crescimento da 
produção agrícola, contribuindo decisivamente para o estrangulamento 
da infraestrutura logística”.

A safra brasileira 2014/15 que 
está indo ao solo neste momento 
vai ser de 194,4 milhões a 200 
milhões de toneladas. Esta é a 
estimativa do segundo levanta-
mento da temporada elaborado 
pela Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab). Em re-
lação à recente safra, poderá ser 
ligeiramente inferior ou 2,7% 
superior. O possível recorde de 
safra será consequência do cultivo 
em uma área de 56,67 milhões 
a 58,16 milhões de hectares. As 
condições climáticas vão definir 
o tamanho da atual safra, assim 
como a intensidade do ataque de 
pragas e doenças.

200 milhões?
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AQUI ESTÁ A SOLUÇÃO

CLIMA PARA O AMENDOIM
Olá, redação da revista A Granja. Gostaria de

saber quais são os fatores climáticos mais impor-
tantes para o crescimento da planta e o desenvol-
vimento do amendoim. Grato pela informação.

Bento Augusto Trindade

Ribeirão Preto/SP

R- Caro leitor, a temperatura é o fator mais
importante para a planta. Tanto o florescimento quan-
to a maturação e o crescimento dos frutos estão dire-
tamente ligados a esse fator. Segundo os pesquisadores
da Embrapa, a velocidade de germinação atinge níveis má-
ximos com temperaturas entre 32 e 34 graus. No entanto,
em temperaturas inferiores a 18 graus, o poder germinativo é
bastante reduzido e a velocidade do processo germinativo cai pro-
porcionalmente com a redução da temperatura. A demanda de água du-
rante o ciclo varia, sendo maior na fase de enchimento de vagens. Geral-
mente, o consumo de água varia de 665 mm para variedades de ciclo longo a
490 mm para as de ciclo curto. O amendoim pode ser cultivado em regiões até 1 mil
m acima do nível do mar. Em altitudes mais elevadas, seu cultivo fica restrito em função
das baixas temperaturas.
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PRODUÇÃO DE ALHO
Ouvi dizer que o Brasil ainda precisa importar boa parte do alho que consome. Qual é a produção nacional desse

alimento? Obrigada.

Gabriela Flores

Soledade/RS

R- Prezada Gabriela, o Brasil cultiva
em torno de 9,5 mil hectares, segundo

informações do IBGE e da Associ-
ação Nacional dos Produtores de

Alho (Anapa). A produção da
safra 2014/2015 é estima-

da em 111,8 mil tonela-
das, volume 9,5%
maior em compara-
ção com o período
2013/2014. O prin-
cipal estado produ-
tor é Minas Gerais,
seguido por Goiás,
Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e

Bahia. O consumo
de alho é calculado

em 1,5 quilo por habi-
tante ao ano. Na safra

2014/2015, serão neces-
sárias 300 mil toneladas

para o abastecimento nacio-
nal. Como o País não produz o

suficiente, as importações são reali-
zadas de outros países, principalmente

da China e da Argentina.



  A GRANJA  |  15

CARTAS  FAX  E-MAILS

mail@agranja.com ou acesse www.agranja.com
twitter.com/#!/revista_agranja

OS EMPREENDEDORES DO MATOPIBA
Muito oportuna a abordagem

da região do chamado Matopi-
ba (Maranhão, Tocantins, Piauí
e Bahia) – edição de outubro.
Realmente, ali está o verdadeiro
empreendedorismo agrícola do
Brasil. Não apenas nessa região,
claro, mas os produtores daque-
les locais são de ponta mesmo.
E muito ainda está por vir visto
o potencial. Espero sinceramente
que sejam criadas as condições
estruturais para facilitar o desen-
volvimento agrícola, como boas
estradas. Parabéns aos empreen-
dedores do Matopiba!

Juliano de Freitas Jr

Barra do Garças/MT

OS
EMPREENDEDORES
DO MATOPIBA II

Ao ler a reportagem sobre o Matopiba me ocorreu o quanto este país é privile-
giado pela natureza. Não fossem os milhões de hectares já explorados pela agricul-
tura das Regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, ainda temos essa imensidão planta-
da e a ser plantada na região que ganhou o apelido de Matopiba. O Brasil tem que
agradecer a Deus pelo privilégio que recebeu. Mais! O planeta tem que agradecer
a Deus, pois se sabe que o que é plantado ali vai alimentar pessoas pelo mundo.

Felícia Sanchez

Barreiras/BA

O RESGATE DE TERRAS DEGRADADAS
Achei bem interessante o artigo sobre o resgate de solos degradados da edi-

ção de outubro. Bem didático, daqueles que a gente lê mais de uma vez para
aprender e, assim, saber o que fazer. E fiquei apavorado ao tomar conhecimen-
to do tamanho de terras que poderia ser incorporado ao sistema produtivo. Um
sexto do território está sendo mal explorado por causa da degradação de solos.
Que absurdo! Quanta comida poderia ser colhida nesses milhões e milhões de
hectares. Alguma coisa bem forte deveria ser feita quanto a isso.

Leonardo Vaz
 Horizontina/RS
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A PELEJA ELEITORAL
TERMINOU. E AGORA?

-

Engenheiro agrônomo, produtor e
ex-ministro da Agricultura

NA HORA H                                                   ALYSSON PAOLINELLI

VVVVVamos vamos vamos vamos vamos ver se o er se o er se o er se o er se o slogansloganslogansloganslogan
"N"N"N"N"Nooooovvvvvo goo goo goo goo govvvvvererererernonononono,,,,, no no no no novvvvvasasasasas

ações" vai mesmoações" vai mesmoações" vai mesmoações" vai mesmoações" vai mesmo
funcionarfuncionarfuncionarfuncionarfuncionar..... A c A c A c A c A começar pelaomeçar pelaomeçar pelaomeçar pelaomeçar pela
valorização do Ministériovalorização do Ministériovalorização do Ministériovalorização do Ministériovalorização do Ministério
que comanda a principalque comanda a principalque comanda a principalque comanda a principalque comanda a principal

base sustentáculo debase sustentáculo debase sustentáculo debase sustentáculo debase sustentáculo de
nossa economianossa economianossa economianossa economianossa economia

D epois de uma das mais acirradas
eleições de que se tem notícia, o
Brasil deu a vitória para a conti-

nuidade do Governo que há 12 anos
vem administrando o País. Cabe ago-
ra a nós produtores rurais nos organi-
zarmos para uma avaliação clara do
que nos espera. De um lado, o nosso
temor é que as coisas permaneçam
como estavam nestes últimos quatro
anos. O nosso Ministério da Agricul-
tura desvalorizado, dividido, colocado
como “moeda de troca” com partidos
aliados. Se isso se repetir, es-
taremos alijados das compe-
tições internacionais que
aprendemos a ganhar desde
a década de 1970. Política
pública não é anúncio e muito
menos festa do novo Plano
de Safra. Não há mais como
enganar.

O crédito rural atende
muito bem os bancos e a sua
aversão ao risco, coisa sem-
pre inerente à atividade agrí-
cola. Os recursos anuncia-
dos atendem bem os bancos
e seus donos, mas o produ-
tor rural fica na ilusão de que
tudo vai bem. O recurso para
o seguro rural na prática nunca atin-
ge nem 1/3 do anunciado e o que é
liberado atende exclusivamente o in-
teresse dos bancos e das segurado-
ras. O produtor rural está de fora.
Tem que aceitar as regras impostas
que, em qualquer lugar do mundo, eles
são os principais parceiros na discus-
são da administração dos riscos e seus
custos. Isso nunca foi seguro rural.
O preço mínimo como o crédito de
comercialização é invisível e não pal-
pável, passando a ser apenas uma fic-
ção.

A infraestrutura continua na de-
pendência de recursos que, para a es-
tratégia rural, nunca são suficientes.

No mercado internacional, o Brasil
ainda está engatinhando. Felizmente,
a qualidade dos nossos produtos tem
sido boa e aceita nos nossos compra-
dores. Se dependermos de um efici-
ente serviço de defesa, vamos nau-
fragar. Nossos custos de serviços são
os mais altos do mundo e muitos con-
tinuam perplexos como ainda somos
competitivos. Para coroar essa lista,
ainda surgem a insegurança jurídica
e a parafernália de leis, regulamentos
e resoluções, a maioria delas ferindo

até a nossa Constituição.
Vamos ver se o slogan “Novo go-

verno, novas ações” vai mesmo fun-
cionar. A começar pela valorização
do Ministério que comanda a princi-
pal base sustentáculo de nossa eco-
nomia. Espera-se que a escolha do
ministro seja feita na valorização da
competência e não do afago do parti-
do da base governamental. O ideal
seria que quem fosse administrar o
Ministério da Agricultura fosse liga-
do diretamente à Presidente e com ela
tivesse uma identidade e confiança
sem limites. Entendemos que em país
nenhum, especialmente um chamado
Brasil, possa o seu governante esque-

cer-se, ou pior, não conhecer a fonte
de suas verdadeiras riquezas.

Assim, entendo que nesta identi-
dade a Presidente possa dar aquilo
que a agricultura merece, sem os atro-
pelos, as falhas ou as enganações as
quais estamos acostumados. O Bra-
sil já deu demonstração de sua com-
petência em usar bem os parcos re-
cursos que há 40 anos dispunha para
montar sua política agrícola. Deu cer-
to. O que não se pode permitir é que
novas crises econômicas ou novos

planos econômicos, além dos
sete que já tivemos, venham
a destruir os instrumentos de
políticas agrícolas que funci-
onaram bem. Só quem é do
setor e que tem a confiança
e o apoio do chefe máximo
pode realizar.

Sobre ciência e tecnologia,
nem vou tergiversar. Se so-
mos o que somos hoje no nos-
so agronegócio foi graças à
coragem de se investir o que
fosse necessário para a cria-
ção de uma Embrapa e das
17 empresas estaduais de
pesquisa que, com as nossas
universidades, conseguiram

criar as inovações necessários ao su-
cesso que alcançamos. Que o servi-
ço de extensão rural, criminosamen-
te desmontado agora mais do que nun-
ca, se projeta como necessário. Con-
tinuar a gerar conhecimento e inova-
ções e ter uma estrutura que possa
mais rápida e eficientemente trans-
feri-las aos agricultores é obrigação
de qualquer governo sério. Espera-
mos por ele.
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DIRETO AO PONTO, AS
PERGUNTAS CERTAS PARA

QUEM DECIDE
-

GLAUBER EM CAMPO                                     GLAUBER SILVEIRA

Claro que o desafio éClaro que o desafio éClaro que o desafio éClaro que o desafio éClaro que o desafio é
enorme. Afinal, estimularenorme. Afinal, estimularenorme. Afinal, estimularenorme. Afinal, estimularenorme. Afinal, estimular

o debate não é tarefao debate não é tarefao debate não é tarefao debate não é tarefao debate não é tarefa
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que defendem oque defendem oque defendem oque defendem oque defendem o
agronegócio ou comagronegócio ou comagronegócio ou comagronegócio ou comagronegócio ou com

aqueles que são tidosaqueles que são tidosaqueles que são tidosaqueles que são tidosaqueles que são tidos
como "inimigos"como "inimigos"como "inimigos"como "inimigos"como "inimigos"

Presidente da Câmara Setorial da
Soja, diretor da Aprosoja e produtor

rural em Campos de Júlio/MT

E streou pelo Canal Rural o pro-
grama Direto ao Ponto, que es-
tou conduzindo como entrevista-

dor, pois entendi ser uma oportunidade
de se perguntar às principais lideranças
do setor produtivo e de outros setores
suas opiniões sobre os diversos assun-
tos que fazem parte do dia a dia da
produção brasileira. A proposta é ir
“direto ao ponto” nas questões mais
polêmicas e relevantes que envolvem
o setor. A atração vai ao ar todos os
domingos, às 20h30 de Brasília.

A proposta é discutir diretamente
assuntos ligados ao desenvolvimen-
to do agronegócio no Brasil com con-
vidados que são referências e real-
mente possam acrescentar conheci-
mento e informações aos debates. O
objetivo é encontrar soluções para
temas polêmicos como os registros
de defensivos, biotecnologia, rotula-
ção de produtos, gargalos de infra-
estrutura e logística, entre outros.

Claro que o desafio é enorme.
Afinal, estimular o debate não é tare-
fa fácil, seja com aqueles que defendem
o agronegócio ou com aqueles que são
tidos como “inimigos”. Sem sombra de
dúvida as perguntas certas a pessoas que
têm sido muito críticas ao nosso setor
tendem a ser uma forma de entender o
que pensam e como pensam. É funda-
mental em uma batalha se conhecer
muito bem quem enfrentaremos. Bus-
caremos o conhecimento, assim como
os artigos desta revista, que têm uma
contribuição ímpar ao produtor.

Na estreia, o programa recebeu o
ministro da Agricultura, Neri Geller, que
falou sobre a atuação do Governo na
questão indígena. “O Congresso preci-
sa se movimentar e votar uma mudança
na legislação. É preciso ter mais clareza
aos processos de demarcações de ter-
ras", disse ele. Assim como o ministro,

outros entrevistados como os deputa-
dos Alceu Moreira (PMDB/RS) e Luis
Carlos Heinze (PP/RS) falaram das de-
cisões do Supremo Tribunal Federal
(STF) que acabaram com as ampliações
de terras indígenas e com as demarca-
ções baseadas na ocupação imemorial.

Nas entrevistas, foram colocados à
tona diversos assuntos importantes e
que estão em pauta. Um deles foi o
emplacamento de máquinas agrícolas,
o que, é claro, penalizaria em muito a
produção. Imaginem pagar 3% ao ano
sobre o valor das máquinas de IPVA,
mais toda a burocracia de documenta-
ção e placas. Fica clara a intenção do
Governo em arrecadar a todo o custo.
E mais uma vez o produtor pagando a
conta da má gestão da máquina públi-
ca. Sem dúvida a Frente Parlamentar da
Agropecuária terá um trabalho funda-
mental em não deixar que essa lei pros-
pere.

O deputado Nilson Leitão (PSDB/
MT) falou sobre a questão trabalhista,
do importante avanço que tivemos no
PLS nº 432/2013, que dispõe sobre a

expropriação das propriedades rurais e
urbanas onde se localize a exploração
de trabalho escravo. O relator rejeitou
as emendas de plenário que incluíam
jornada exaustiva e condições degradan-
tes no conceito de trabalho escravo.

Esta era uma questão muito impor-
tante, principalmente pelo fato da
designação de “degradante” ser mui-
to subjetiva e depender muito da in-
terpretação do fiscal. Sendo assim,
felizmente foi considerada pelo rela-
tor senador Romero Jucá como irre-
gularidade trabalhista, não podendo
dessa forma ser punida como traba-
lho escravo, que tem como punição
a expropriação do bem.

Foi mantida a definição no proje-
to, aquilo que o setor produtivo con-
cordava, que considera o trabalho
escravo a submissão a trabalho for-
çado, sob ameaça de punição, com
uso de coação ou com restrição da
liberdade pessoal, e também a reten-
ção no local de trabalho sob a vigi-
lância ostensiva e apropriação de do-

cumentos do trabalhador, e a restrição
da locomoção em razão de dívida con-
traída com o empregador ou represen-
tante.

Como podem ver, neste programa
teremos um espaço para discutir os te-
mas, e também esclarecer os produto-
res e todos que assistirem, assim como
este espaço na revista A Granja, no qual
procuro trazer sempre o ponto de vista
voltado à realidade da produção brasi-
leira. Com isto, temos mais um canal
de comunicação em que espero contri-
buir. Conto com apoio, críticas e con-
tribuições que serão sempre bem-vin-
das.
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REPORTAGEM DE CAPA

O perfil do futuro
AGRICULTOR

FAMILIAR
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A atividade agrícola empreendida pelas mãos
familiares está se submetendo a mudanças

significativas nos anos recentes, após ter sido
trabalhada por muito tempo de maneira

clássica: o filho reproduzindo as práticas do pai,
que repetiu as de seu progenitor. As implacáveis

exigências sociais e de mercado estão
depurando os novos agricultores familiares,
jovens que vão precisar de novas aptidões e

qualificações para se adaptar às realidades de
um mundo que muda muito rapidamente –

também no campo
Leandro Mariani Mittmann

leandro@agranja.com

Q ue relação pode existir entre
Roma, a histórica capital italia-
na, São Lourenço do Sul, um pe-

queno município às margens da Lagoa dos
Patos no extremo-sul do Rio Grande do
Sul, e o ano de 2050? Em outubro, a Or-
ganização das Nações Unidas para Alimen-
tação e Agricultura (FAO) divulgou um
estudo em Roma alertando que o mundo
tem mais de 800 milhões de pessoas pas-
sando fome, e caberá à agricultura famili-
ar que – segundo a instituição – produz
oito entre cada dez quilos de alimentos no
planeta, acudir esses famintos. A mesma
FAO já alertara ser impositivo expandir a
produção global de comida em 70% nos
próximos 35 anos para atender a deman-
da de quase 2 bilhões de habitantes a mais

que a humanidade abrigará em 2050 – ou
9 bilhões de pessoas. E, ainda conforme
a instituição, caberá à agricultura brasi-
leira suprir 40% da necessidade comple-
mentar de alimentos.

“Temos grandes expectativas na agri-
cultura brasileira, que está crescendo e
se fortalecendo”, sintetiza Alan Bojanic,
representante da FAO no Brasil. O enge-
nheiro agrônomo estima que a agricultu-
ra familiar brasileira tem potencialidades
para duplicar a produção em apenas dez
anos. “Nós da FAO estamos botando
muita esperança para a segurança alimen-
tar do mundo”, revela o que espera da
agropecuária brasileira. Mais do que ser
responsável pela geração de comida, ele
lembra que a agricultura verde-amarela
tem características semelhantes às dos
países africanos e asiáticos, justamente
os mais necessitados em produzir alimen-
tos. Portanto, esses podem (e já estão
pelo trabalho da Embrapa) importar prá-
ticas e tecnologias brasileiras. “A contri-
buição pode ser muito grande”. O diri-
gente ainda destaca que 2014 foi deter-
minado pela ONU como o Ano Interna-
cional da Agricultura Familiar justamen-
te pela relevância que esse segmento tem
na segurança alimentar do mundo.

E onde entra a pacata São Lourenço
do Sul nessa profusão de previsões e ex-
pectativas? O morador do município Ti-

ago Klug, 26 anos, é de uma família his-
toricamente agrícola que já produziu ou
ainda produz de tudo, desde os cultivos
mais tradicionais como soja, milho, fei-
jão e arroz, até os menos comuns, como
melancia, batata, pêssego e até enxerto
de frutíferas. Klug, que cursou Técni-
cas Agrícolas no ensino médio e é uma
liderança sindical rural (inclusive já pre-
sidiu o sindicato local), agora está se
dedicando ao cultivo de uva de mesa. Por
enquanto, em apenas meio hectare, mas
o projeto é chegar a quatro hectares en-
tre três e quatro anos. “Vou continuar
investindo na propriedade e na produção,
e fazer com que ela volte as suas ori-
gens. Não nos mesmos modelos em que
trabalhava meu avô, que sustentava cin-
co filhos, dois deles com família, em uma
área de dez hectares”, projeta.

O jovem agricultor conheceu em casa
como sempre foi conduzida a agricultu-
ra familiar tradicional, e ele e a família
ainda cultivam 20 hectares de milho e
outros 17 de arroz, ou pela observação
das lavouras dos vizinhos, pois 60% do
PIB agrícola do município é proveniente
do tabaco, enquanto que o arroz irrigado
igualmente tem muita relevância local.
Mas ele tem buscado agora uma alterna-
tiva de cultivo para se tornar um agricul-
tor familiar viável economicamente no fu-
turo. Klug colhe 10 mil quilos no meio

Tiago Klug, 26 anos, de São
Lourenço do Sul/RS: com

formação de técnico agrícola,
seguirá na agricultura como os

pais, mas  investirá em nichos
como uva de mesa, pêssego e

citros
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hectare que cultiva, comerci-
alizado em mercados e feiras
locais de R$ 2,50 a R$ 3,00 o
quilo. Se mantiver a boa pro-
dutividade, obterá 80 mil qui-
los quando atingir a produção
plena nos quatro hectares, por-
tanto, uma renda bruta de R$
200 mil a 240 mil por ano.
“Mas a ideia é ir ampliando a
variedade de frutas a produzir.
O pêssego é uma aposta para
daqui mais uns anos, além de
frutas cítricas”, revela. O agri-
cultor planeja começar com
meio hectare de pêssegos para
“conhecer o mercado”. “Em
pêssego, tenho que melhorar
os meus conhecimentos. Se
der certo, irei ampliando a produção”.

Toda a uva consumida no município
percorre centenas de quilômetros, desde
a Serra Gaúcha, o que a deixa custosa.
“Se tu tiver um produto bom e daqui, tem
mais chance de dar certo”, avalia. Ele lem-
bra que a região já foi produtora de dife-
rentes espécies de frutíferas, atividades
abandonadas. Klug fala com conhecimen-
to de causa, pois como técnico agrícola
trabalhou na assistência técnica fomen-
tando a diversificação das propriedades.
“É uma retomada do que já existia”, con-
sidera. “O agricultor tem que começar a
buscar o diferencial, um local de comer-
cialização. Não esperar alguém buscar o
produto na propriedade”, entende. “Se o
produtor não valorizar o que produz, ele
não sobrevive na agricultura familiar”.

 Seria Tiago Klug o agricultor familiar
do futuro? Aquele que, a pedido encareci-
do da FAO, tem a missão de alimentar o
mundo no futuro? O jovem gaúcho tem
formação como técnico agrícola (ou seja,
estudou na área que atua), é empreende-
dor, pois sabe que os modelos tradicio-
nais de exploração agrícola precisam ser
substituídos, já descobriu que saber inse-
rir-se no mercado, portanto, comercializar
bem – inclusive ele mesmo vende a pró-
pria produção, sem atravessador – é tão
importante quanto entender de cultivos.
Esta reportagem ouviu estudiosos e lide-
ranças em agricultura familiar na tentati-
va de configurar o modelo do novo agri-
cultor familiar, o jovem de hoje que não
planeja deixar o campo nos próximos 35
anos (até 2050). Para isso, ele terá que
ser o protagonista em uma agricultura for-

çosamente muito diferente da praticada
pouco tempo atrás pelo pai que, por sua
vez, imitou a implementada pelo avô.

Importância—  Assim como no pla-
neta, no Brasil, a agricultura exercida pe-
las mãos familiares é de extrema signifi-
cância para a segurança alimentar. E tam-
bém aos números da economia do País e
para o equilíbrio social da própria nação.
No mundo, 80% dos 570 milhões de pro-
priedades agrícolas são familiares. Muito
semelhante ao Brasil, cujos números mais
recentes têm quase dez anos, do Censo
Agropecuário de 2006, que apontavam
84% dos estabelecimentos agrícolas fa-
miliares. Eram 4,367milhões de empre-
endimentos, em 80 milhões de hectares,
que empregavam 12,3 milhões de pesso-
as. O PIB da agropecuária familiar repre-
sentava 32%, ante 68% da patronal. E em
relação ao PIB total do Brasil, tinha fatia
de 9%.

Portanto, pelos números fica evidente
o tamanho da expressão da agricultura fa-
miliar. Por uma série de razões, no entan-
to, algumas intrínsecas à atividade agrí-
cola (como a imposição das leis de mer-
cado, que purgam quem não tem eficiên-
cia) e outras naturais ao momento econô-
mico pelo qual passa o Brasil (como a
recente geração de milhões de empregos
urbanos), as populações rurais estão en-
colhendo, ano após ano e, mais flagrante-
mente, geração após geração. Em 2010,
o contingente rural representava 15,7%
da população total do Brasil, ante 18,8%
em 2000 e 24,5% em 1991, estatísticas
do IBGE.

Um exemplo notório: o Rio Grande do

Sul, estado de agricultura histo-
ricamente de predominância fa-
miliar, perdeu 48% de sua po-
pulação rural desde os anos
1970. Hoje existe em solo gaú-
cho 382 mil propriedades fami-
liares, mas apenas 283 mil jo-
vens na faixa etária de 14 a 24
anos moram no meio. Portanto,
menos de um herdeiro por em-
preendimento. Outro exemplo,
ao lado: em Santa Catarina, mais
especificamente na Região Oes-
te, que sedia um gigantesco
complexo agroindustrial de de-
rivados de carnes suína e de aves
calcado sobre a produção de
agricultores familiares (terra das
marcas Sadia, Perdigão, Seara

e Aurora), a população rural encolheu 20%
de 1991 a 2000, enquanto a total cresceu
5,4%. Entre 2000 e 2007, houve na re-
gião a debandada de 39 mil pessoas do
meio rural. Em apenas uma década, dos
anos 1980 a 1990, o contingente de sui-
nocultores caiu de 67 mil para 20 mil.

“Estragar o corpo”, nem pensar —
De acordo com Clovis Dorigon, pesqui-
sador do Centro de Pesquisa para Agri-
cultura Familiar (Cepaf), da Epagri, a
empresa pública de pesquisa e extensão
rural de Santa Catarina, sediado em Cha-
pecó (o principal município da região), na
base dessa indústria alimentar “está uma
dinâmica e moderna agricultura familiar”
alicerçada em 80 mil estabelecimentos, dos
quais 95% são de agricultores de base fa-
miliar e 70 mil deles possuem até 20 hec-
tares. Dorigon é autor, com Arlene Renk,
de um livro que aborda o problema do
êxodo rural na região – “Juventude Rural,
Cultura e Mudança Social”. “Verificamos
que os jovens não mais querem desenvol-
ver as mesmas atividades que seus pais
desenvolvem, como produção de grãos,
suínos, aves ou leite”, afirma. “Neste es-
tudo, mostramos que há uma mudança
na ética do trabalho na atual geração de
jovens. Anteriormente o trabalho duro, pe-
sado da agricultura era valorizado, repre-
sentado pela frase ‘o trabalho adoça a
vida’. Já a atual geração de jovens não
pensa mais como seus pais, e vai dizer ‘o
trabalho estraga o corpo’”, complemen-
ta.

Os jovens da região estão estudando
mais, até porque se multiplicaram as uni-
versidades, inclusive com a difusão de

A dimensão da agricultura familiar
No mundo, 80% dos 570 milhões de
estabelecimentos agrícolas são familiares (FAO)
A importância no Brasil (Censo Agropecuário 2006)
84% das propriedades agrícolas são familiares
4,367 milhões de empreendimentos
34% do arroz
77% do feijão-preto e 54% do carioca
46% do milho
16% da soja
21% do trigo
30% da carne bovina
59% da carne suína
50% da carne de frango
58% do leite
32% do PIB agrícola
12,3 milhões de pessoas empregadas
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seus campi nos diversos municípios me-
nores. Isso naturalmente resultaria na
melhor qualificação deles que, assim, es-
tariam mais preparados para gerir seus em-
preendimentos rurais. “No entanto, os jo-
vens estão migrando para o meio urbano
em busca de melhores oportunidades de
trabalho”, conta Dorigon. “Muitos avicul-
tores, por exemplo, com idade entre 40 e
50 anos terão que abandonar a atividade
devido à ausência de sucessores na pro-
priedade, pois os filhos migraram para a
cidade”, relata.

Os problemas da região catarinense
são, via de regra, os mesmos ou muito
semelhantes aos de outras regiões de pre-
dominância da agricultura familiar. Mas o
que está acontecendo? “As questões de
gênero, autonomia, renda, reconhecimento
e ligadas ao próprio processo de suces-
são na propriedade familiar são fundamen-
tais”, sintetiza a questão o professor Jo-
nas Anderson Simões das Neves, da Uni-
versidade Federal do Pampa (Unipampa),
campus de Itaqui/RS, e integrante do Gru-
po de Estudos e Pesquisa Agricultura Fa-

miliar e Desenvolvimento Rural (Gepad),
da Universidade Federal do Rio Grande
do Sul. Anderson desenvolveu um traba-
lho junto a jovens de famílias produtoras
de tabaco de São Lourenço do Sul, o mu-
nicípio de Tiago Klug, para saber das vi-
sões e perspectivas deles na agricultura
familiar.

Sem perspectivas — O professor dei-
xa claro que o jovem não visualiza para si
no futuro a realidade que observou seu
pai usufruir por décadas na profissão.
“Com a vida marcada pela precariedade e
constantes dificuldades em termos de pro-
dução e consumo, os jovens de famílias
com menos recursos demonstram uma
tendência de abandono da atividade”, des-
creve. Afinal, projetam um futuro de me-
lhorias a partir de uma idealização de vida
na cidade, o que nem sempre se concre-
tiza, ainda que integrantes de famílias em
melhores condições econômicas tenham
uma tendência maior pela permanência no
campo.

Ao mesmo tempo, ressalta Anderson,
houve sim evolução da vida no campo nos

Dorigon, da Epagri/SC: “Os
jovens não querem mais
desenvolver as mesmas
atividades que seus pais

desenvolvem, como produção
de grãos, suínos, aves ou leite”
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anos recentes, assim como ocorreu no
País como um todo. “Os principais bene-
ficiários desta melhoria da qualidade de
vida entre a população rural foram os
jovens, seja porque estão acessando
maiores níveis de escolarização e au-
mentaram a perspectiva de continuar es-
tudando, quanto porque a própria es-
trutura das propriedades familiares foi
melhorada, de forma que seu leque de
oportunidades foi significativamente
ampliado”, avalia. “A sociedade brasi-
leira está vivenciando significativas
transformações sociais, as quais têm
impactado diretamente sobres os jovens
rurais”, explica.

Dificuldade para casar — Pouca
coisa incomoda tanto o jovem e mais o
instiga a abandonar a casa dos pais –
neste caso, o negócio da família – do
que ser tratado como um empregado.
O rapaz não quer pedir mesada para o
pai, ser protagonista no momento de tra-
balhar e coadjuvante na hora de repartir
os ganhos. O habitual na agricultura fa-
miliar é a administração do negócio pelo
“caixa único”, para onde vai toda a re-
ceita da família, sendo que a adminis-

tração é exclusiva da mão forte do pai.
“Desta forma, sempre que os jovens
precisam ou querem alguma coisa ou
sair, é necessário negociar com o pai
para obter o dinheiro, situação que, se-
gundo minha pesquisa, os jovens acham
normal até os 18 anos, aceitam até os
21, e que daí em diante passam a ques-
tionar”, descreve. Muitos, inclusive, de-
dicam-se a alternativas de renda extra,
como um cultivo próprio na unidade.

Nesta relação com os pais, pode sur-
gir outro impasse muito comum, a su-
cessão. Segundo o professor, as pes-
quisas com a agricultura familiar reve-
lam que dentro do processo de escolha
do pai para passar o bastão, a moça é
preterida em prol do filho homem. Na
sua pesquisa, essa situação apareceu ain-
da mais agravada, pois ele observou que
apenas iriam permanecer como herdei-
ras as filhas únicas e as que já tinham
namorado agricultor. Além de excluídas
do processo sucessório, elas também
enfrentam mais dificuldades do que os
rapazes em questões de renda e auto-
nomia, pois normalmente não lhes é con-
cedida a possibilidade de rendimento pela

exploração autônoma na propri-
edade, visto que não são consi-
deradas habilitadas para isso.
Sem contar um certo preconcei-
to, visto que o costumeiro é o
rapaz ganhar uma moto para os
deslocamentos, enquanto a moça
é agraciada com uma bicicleta.

Eis, então, uma das principais
explicações para o êxodo rural.
A filha não é incentivada a her-
dar o negócio dos pais, enxerga
na cidade oportunidades de tra-
balho (um salário, a independên-
cia) e assim deixa o campo. Por
isso, tem ocorrido a chamada
masculinização do meio rural. E,
portanto, com a deserção das
mulheres, o que obviamente
acontece? “Cada vez há menos
moças no meio rural, o que tam-
bém significa que mesmo os ra-
pazes que planejam permanecer
na agricultura possuem dificul-
dades para encontrar compa-
nheiras e, em alguns casos, aca-
bam optando pela migração, em
um fenômeno que tem implica-
do também em um processo de
envelhecimento da população

rural, pois se alguns rapazes e parte
muito significativa das moças já optava
pelo meio urbano como local de traba-
lho e moradia, uma outra parte da po-
pulação jovem rural que estaria dispos-
ta a permanecer, no caso os jovens ra-
pazes, também acaba abandonando seu
local de moradia pela dificuldade de en-
contrar companheiras”, interpreta An-
derson.

Esses são alguns dos problemas se-
veros da agricultura familiar brasileira.
Neste contexto, o que deve ser feito para
que os jovens, inclusive por iniciativa
deles, se enraízem no campo, assumam
o negócio dos pais como estes o fize-
ram no passado e, sobretudo, sejam vi-
toriosos na atividade agrícola, viáveis
economicamente, para que seus filhos
idealizem ali também seu futuro. E, en-
tão, possam todos, geração após gera-
ção, ser protagonistas da segurança ali-
mentar do mundo como espera a FAO
– e milhões de bocas. As ideias, as su-
gestões e, inclusive, os exemplos, são
muitos. A agricultura familiar brasileira
é ampla e diversa, de acordo com as
peculiaridades das muitas regiões agrí-
colas. Independentemente do lugar e de
suas aptidões agrícolas, das condições
socioeconômicas do agricultor, as pres-
crições são muito parecidas. E soluções
estão em curso.

Agroindustrialização é agregar —
Do ponto de vista econômico, uma ca-
racterística que já é inerente à agricultura
familiar, a exploração de mais de uma ati-
vidade agrícola ou pecuária, é um opor-
tuno privilégio do pequeno produtor. “Não
dá para sobreviver na agricultura familiar
com uma única cultura”, lembra Clenio
Pillon, chefe da Embrapa Clima Tempe-
rado, sediada em Pelotas/RS. “Quando o
agricultor diversifica, ele reduz os riscos”.
Pillon refere-se desde às ameaças do cli-
ma quanto às do mercado. Mas mais do
que diversificar, é impositivo agregar ren-
da ao que se produz na propriedade. Pois
simplesmente repassar ao mercado a ma-
téria-prima gerada nem sempre o retorno
é digno do trabalho ali empreendido. A
família agricultora que desde sempre pro-
cessou seus alimentos para consumo pró-
prio, como embutidos de carne, laticínios
e doces, pode comercializá-los, sobretu-
do diretamente ao consumidor, agregan-
do uma justa renda.

Os pais de Rubia Pezenatto, de Nova

Como cada vez há menos moças
no meio rural,  mesmo os
rapazes que querem ficar

acabam saindo pela dificuldade
de encontrar companheiras,

explica Anderson, da Unipampa
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Erechim, município de cinco mil habitan-
tes no Oeste catarinense, investiam nos
anos 1990 em lavouras de milho e soja e
na produção de suínos em ciclo completo
(do leitão à venda para abate). Mesmo as-
sociados a uma cooperativa, em meio a
uma crise generalizada do segmento sui-
nícola, em 1995, eles concluíram ser in-
viável economicamente a produção e ven-
da da commodity suíno. A saída prática e
imediata foi abater animais em casa e co-
mercializar a carne in natura nas redon-
dezas. “Aí começava a surgir a ideia de
agregar valor sobre a carne suína”, conta
Rubia, que é filha única e tem 22 anos. O
negócio dos Pezenatto acabou evoluindo
e deixou a informalidade e se tornou uma
agroindústria com sede própria de 194
metros quadrados e todas as inspeções
sanitárias exigidas para atuar no merca-
do. Os produtos são comercializados em
mercados, restaurantes, mercearias e pe-
los Programas Nacional de Alimentação
Escolar e de Aquisição de Alimentos.

Uma vez por semana, 30 animais são

abatidos, 70% deles adquiri-
dos de outros suinocultores.
A produção e a venda de su-
ínos vivos prossegue, assim
como a exploração de 9,6
hectares de soja e milho (o
cereal para alimentação dos
animais). Rubia é acadêmica
do sétimo semestre de Enge-
nharia de Alimentos, curso
que possibilita aprender mui-
to sobre a produção de ali-
mentos e também a adminis-
trar um negócio. “Tenho em
mente milhares de coisas que
eu poderia fazer na proprie-
dade”, conta. A ideia dela é

Rubia, 22 anos, de Nova
Erechim/SC: cursando

Engenharia de Alimentos,
pretende levar adiante a

pequena agroindústria de
carnes que os pais criaram
após crise na produção de

suínos
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fabricar produtos diferenciados a partir da
carne suína. No caso da linguiça, o em-
preendimento oferece apenas a espécie
toscana. Dá para fazer mais.

Pelo depoimento, é possível deduzir
se Rubia vai migrar para a cidade, em
busca de emprego, até pela sua formação
em nível superior, ou se será uma produ-
tora de alimentos por pelo menos mais 35
anos? “Meu objetivo é permanecer, por-
que é um negócio que deu muito certo”,
anuncia. “Pretendo seguir no negócio da
família, porque cresci observando a luta
dos meus pais no agronegócio e podendo
ver que o ramo que eles tinham optado
estava dando certo. Era uma forma de se
sustentar na agricultura apesar das inú-
meras dificuldades que tinham que enfren-
tar para conseguir tocar a agroindústria
adiante, perante muitas burocracias e ou-
tras complicações”, expõe. “É um ramo
que me dá muito orgulho. Temos retorno:
o cliente compra e elogia e isso é muito
gostoso”, confidencia.

Atender aos novos consumidores
— As estatísticas evidenciam a mi-
gração do campo para a cidade.
Mas a recente ascensão econômi-
co-social de milhões de pessoas nos
meios urbanos, que melhoraram de
vida e estão se alimentando mais e
exigindo alimentos de qualidade,
também está criando possibilidades
no campo. Fábio Deitos, 26 anos,
tem formação em Contabilidade, e
com dois amigos investirão entre
R$ 250 mil e R$ 300 mil em uma
agroindústria de polpas de frutas em
Seara, também na Região Oeste de
Santa Catarina. A venda será para
bares e restaurantes da região e tam-
bém das praias catarinenses, que re-
cebem milhões de turistas. Visto a
carência de matéria-prima de fru-
tas orgânicas, no início serão pro-
cessadas também as convencionais,
mas o plano para um segundo mo-
mento é trabalhar exclusivemente
com produtos orgânicos. Apenas
em 2014 esse segmento deverá
crescer 35% no Brasil, segundo o
Projeto Organics Brasil. “A popu-
lação quer comer melhor”, justifi-
ca o jovem o objetivo de investir
nos produtos ecológicos. “Com
agroindústrias familiares é mais fá-
cil o jovem ficar (no campo) do que
quando tem os cultivos convenci-

onais e suínos, que não dão o rendimen-
to esperado”, analisa.

Tanto Deitos como Rubia têm em
Chapecó o apoio da Associação dos Pe-
quenos Agricultores do Oeste Catarinen-
se (Apaco), uma ONG criada 25 anos
atrás pela Igreja Católica para prestar
apoio a pequenos agricultores que esta-
vam sendo excluídos do mercado ao
final dos anos 1980 pela avassaladora
adoção de modernas tecnologias a que
o agronegócio e as grandes agroindús-
trias de aves e suínos se submeteram. A
entidade, sustentada pelos próprios agri-
cultores, assessora mil famílias de 30
municípios, e mantém a marca Sabor
Colonial impressa em 1.400 itens desde
vassouras, embutidos, geleias e até leite
longa vida, comercializados em redes de
pequenos e médios supermercados. O
mote desses produtos é explorar justa-
mente a afeição das pessoas pelos pro-
dutos naturais, artesanais, caseiros.

Modelo alternativo — A Apaco as-
sessora a formação das agroindústrias,

desde os trâmites burocráticos de for-
malização até a fabricação dos produ-
tos, e incentiva o associativismo. “Cons-
truímos um modelo alternativo”, resu-
me Gelso Marchioro, assessor técnico
e também professor de disciplinas de
agricultura familiar da faculdade de
Agronomia de uma universidade de Cha-
pecó. “Percebemos na agregação de
valor uma janela, um caminho para o
agricultor permanecer no meio rural”.
Marchioro, que é proveniente do meio
agrícola do Rio Grande do Sul, lembra
que o jovem de hoje não se submeterá
mais a fazer os trabalhos penosos que o
pai e a mãe se dobraram a realizar. Até
porque ele visualiza nas cidades condi-
ções de trabalho mais facilitadas. “O
agricultor do futuro não é o típico que
tem hoje. Ele não concorda com este
tipo de agricultura”.

Segundo definição dele, o futuro
agricultor familiar tem as seguintes ca-
racterísticas: mais imediatista, quer tudo
em contrato, exige garantia de renda e

possui maior escolaridade. As mes-
mas condições do assalariado. Por-
tanto, para ficar no campo, ele exige
tais benefícios. “Os filhos do agricul-
tor estão em sua maioria estudando.
No mínimo no ensino médio”, obser-
va. “Isso vai ter resultado lá na fren-
te”. Mesmo assim, Marchioro admite
que muitos ainda vão deixar o campo
seduzidos pelos empregos urbanos.
“Os que vão ficar serão melhores, mas
vai concentrar. O emprego na cidade
é mais ‘forte’”. E ele menciona uma
nova realidade observada na agricul-
tura familiar, a chamada pluriativida-
de. Uma família com jovens distribu-
ídos no trabalho na agricultura e em-
pregados na cidade. Ou o mesmo jo-
vem atuando em duas frentes: perma-
nece dois dias no campo e três na ci-
dade, prestando assessoria como en-
genheiro agrônomo, por exemplo.

A ordem (leia-se, o futuro) é agre-
gação de valor ao que se produz, sem-
pre oferecer um produto ou serviço

Vinicius Menotti, 22 anos, de
Arapongas/PR: na propriedade bem

estruturada do pai, onde são
cultivados mais de 230 hectares de

soja, trigo e milho safrinha, só
pretende sair se o negócio falir
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diferenciado, porém, com a devida va-
lorização por este mérito. O diretor de
Transferência de Tecnologia da Embra-
pa, Waldyr Stumpf, relata oportunida-
des preciosas de vender os produtos com
indicação geográfica, como são os ca-
sos de vinhos e espumantes do Vale dos
Vinhedos (este já com Denominação de
Origem), na Serra Gaúcha, da Carne do
Pampa, também no Rio Grande do Sul,
e do Queijo da Serra da Canastra, em
Minas Gerais. “Valoriza a cultura local e
os produtores”, justifica. “Este é um es-
paço interessante que vem sendo orga-
nizado”. Stumpf acrescenta que os pro-
dutos gerados nesses locais e caracte-
rísticas têm as suas qualidades remu-
neradas pelos mercados consumidores.
“É valorizada a cultura local e os pro-
dutos”, ressalta. Quem o compra, paga
não somente o bem, mas o universo em
que foi gerado.

Sim, a atual agricultura tem seu
lugar — Mas então o modelo histórico
de agricultura empreendida pelas famí-
lias, a geração de commodities, não tem

ou terá mais lugar na “nova” agricultu-
ra familiar? Tem, sim. Vinícius Menot-
ti, 22 anos, de Arapongas/PR, cultiva
com o pai 116 hectares de soja, 92 de
trigo e 24 de milho safrinha. As colhei-
tas são entregues à cooperativa a que
são associados, a Cocamar. “Eu gosto
e é um serviço bom. Além de gostar, dá
renda. É um serviço meio pesado, no
sol, às vezes na enxada...”, sintetiza o
rapaz que está concluindo a faculdade
de Educação Física, cursada à noite por
falta de opção e ausência de um curso
de Agronomia por perto. Mas ele pre-
tende a Agronomia, possivelmente a par-
tir de 2016 ou 2017.

Menotti não pensa em deixar a agri-
cultura, ao contrário das irmãs gêmeas
de 25 anos, que já estão a cidade em
empregos administrativos. “A ideia é fi-
car. A menos que tenha problema, como
falir. Se não conseguir viver bem, aí tem
que largar”. Conforme ele, a maioria dos
jovens permanece na agricultura, loca-
lizada em uma das regiões agrícolas mais
capitalizadas do Brasil (entorno de Lon-

drina). O negócio da família é bem es-
truturado, com quatro tratores, uma co-
lheitadeira, dois caminhões e duas plan-
tadeiras. O jovem conta que o pai, de
51 anos, é quem administra a proprie-
dade, e, ainda que solicite sua opinião,
“a palavra final é dele”.

O perfil do jovem da região de Me-
notti que deverá permanecer no campo
e seguir a “carreira” do pai e, assim,
tornar-se um dos produtores de comi-
da quando atingir 57 anos de idade, seis
a mais que o pai hoje, é descrito por
Rafael Fuentes, pesquisador do Institu-
to Agronômico do Paraná (Iapar), da se-
guinte maneira: “Tem ensino superior,
gosto pela automação e mecanização dos
processos, emancipação familiar preco-
ce dada pelos pais e capacidade empre-
endedora de transformar a exploração”.
“Ele deve estudar carreiras compatíveis
no ensino superior e no ensino médio
buscar o sistema alternado, onde exis-
tem períodos de estudo concentrados e
períodos de permanência na proprieda-
de familiar”, lista o pesquisador.
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O papel fundamental das políticas públicas
governamentais

Projeto de vida — No caso do en-
sino médio, Fuentes está se referin-
do à proposta de origem francesa das
Casas Familiares Rurais. “É a educa-
ção do campo em seu conceito mais
atual com a realidade”, define José
Luiz Lorenzini, supervisor e orienta-
dor pedagógico da Arcafar Sul, a as-
sociação que reúne as casas familia-
res de Paraná e Santa Catarina. Pelo
método da pedagogia da alternância,
o jovem permanece em regime inte-

gral uma semana na escola e duas em
casa, onde aplica na prática o que
aprendeu em aula. “A pedagogia da
alternância permite que os jovens dis-
cutam a realidade com a família e
com os monitores.

Esta discussão provoca reflexões
e novas formas de pensar e agir na
propriedade e na comunidade, rece-
bendo durante a formação o acom-
panhamento dos monitores e desen-
volvendo um Projeto Profissional de

Vida (uma cartilha com passos a se-
rem seguidos pelo aluno)”, descreve
Lorenzini. “Começa a pensar no fu-
turo como profissional”.

O coordenador adverte que o jo-
vem agricultor familiar vai precisar
manter-se sempre em reciclagem e
em processo de atualização. “Sabe-
se que a atividade familiar possui uma
vertente tradicional passando de pai
para filho, e muitas vezes a família é
resistente às mudanças, mas é nesse

Uma qualificada e ampla assistência técnica é uma das
políticas públicas do Estado cruciais para tornar o jovem
um agricultor bem sucedido e, assim, mantê-lo na ativi-
dade. Além disso, é função do Estado oferecer infraestru-
tura como estrada, rede de energia elétrica e de telefonia,
o que também pesa no momento em que o jovem do cam-
po faz aquela inevitável comparação da sua realidade com
a do jovem urbano. Assim como a disponibilização de li-
nhas de crédito que estimulem o desenvolvimento do ne-
gócio e da vida no meio rural.

O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf), em uma década, mais que multipli-
cou por dez o volume de recursos anual – de R$ 2,3 bi-
lhões em 2002/03 para R$ 24,1 bilhões em 2014/15. Ape-
nas a linha Mais Alimentos financiou em condições facili-
tadas 83 mil tratores novos desde 2008, sendo que dois
anos antes a agricultura brasileira registrava em operação
300 mil tratores com menos de dez anos de uso. “Isso é
um grande aporte mesmo”, destaca o secretário executi-
vo do Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA), Lau-
demir Müller. A linha de crédito específica é o Pronaf Jo-
vem, que disponibiliza até R$ 15 mil para agricultores de
16 a 29 anos.

As políticas públicas de apoio à qualidade de vida do
agricultor familiar, e não apenas de apoio à sua atividades
agrícola, serão fundamentais, pensa o coordenador da Co-
ordenadoria de Assistência Técnica Integral (Cati), do es-
tado de São Paulo, o engenheiro agrônomo José Carlos
Rossetti. “Acredito que no futuro o Estado precisa ainda
se aparelhar melhor para que os produtores tenham con-
dições de trabalhar, pois ele precisa ter uma boa estrada,
saúde, meios de comunicação, transporte escolar, segu-
rança, tudo funcionando harmoniosamente em sua pro-
priedade”, entende. “Aprimorar as que já vêm sendo apli-
cadas também é fundamental, como em âmbito federal o
Programa Nacional de Alimentação Escolar e o Programa
de Aquisição de Alimentos, além do Programa Paulista da
Agricultura de Interesse Social, que também obriga os

organismos públicos estaduais a comprarem 30% da agri-
cultura familiar”, exemplifica. “O Estado pode melhorar
mais nessa questão, dando mais prioridade a esse tipo de
comercialização e oportunidades aos pequenos agricul-
tores, pois se ele puder vender mais em sua região, con-
seguirá fugir de atravessadores e ter melhores condições
de trabalho”.

 “É fundamental que existam estímulos para que não
somente o jovem, mas toda a família, permaneça na pro-
priedade rural, produzindo sustentavelmente e gerando
renda”, avalia o presidente da Organização das Coopera-
tivas Brasileiras (OCB), Márcio Lopes de Freitas. A OCB
congrega dezenas de cooperativas que mantêm entre seus
associados milhares de jovens. Freitas menciona a ne-
cessidade de haver o envolvimento do jovem com as ati-
vidades da propriedade, para que desperte desde cedo o
interesse nelas. “É necessária também a qualificação desse
jovem com o intuito de que o mesmo desenvolva habili-
dades fundamentais para a gestão da propriedade famili-
ar, subsidiando-o para uma tomada de decisão assertiva
em qualquer momento do processo produtivo em que
for requisitado”, sugere.

Todas as melhorias são bem vindas e talvez decisivas
para o futuro da agricultura familiar brasileira. Mais do
que uma profissão, um emprego que gera sustento a si e
à família, ser agricultor familiar é uma opção de vida que
tem relação com o modo desta vida. “Será um agricultor
bem sucedido aquele que estiver conectado com as fun-
ções e o papel da agricultura familiar na sociedade do
futuro”, enfatiza Rui Valença, coordenador da Federação
dos Trabalhadores na Agricultura Familiar da Região Sul
(Fetraf Sul). Essas funções, define, são a produção de
alimentos de qualidade e a preservação ambiental. “É nas
terras ocupadas pelos agricultores que estão as matas
ainda remanescentes e a água das nascentes e dos rios e
pequenos riachos”, justifica. “Ser agricultor familiar sig-
nifica, antes de tudo, entender sua função como um modo
de vida – e não somente um negócio”.



A GRANJA  |  29

contexto que algumas famílias se so-
bressaem. Essa mudança tem início
ainda quando o jovem agricultor está
dentro da casa familiar rural, pois é
com o Projeto Profissional de Vida,
que a semente do empreendedorismo
é plantada, ou seja, o jovem conse-
gue visualizar a atividade que mais se
identifica com seu perfil”, destaca o
educador. No Brasil, são 273 escolas
com este perfil onde já foram forma-
dos 52 mil jovens e 27 mil estão em
sala de aula, e 65 mil famílias atendi-
das.

Assistência técnica — Para adap-
tar-se às novas realidades e exigên-
cias do mundo (mais precisamente,
do implacável mercado), o jovem ne-
cessita do apoio inestimável da assis-
tência técnica e extensão rural, da-
quele técnico que visita a proprieda-
de para oferecer orientação, trocar
uma ideia, e que se torna um amigo
da família. A partir de dados do Cen-
so Agropecuário IBGE/2006, o pro-
fessor Mauro Del Grossi, da Univer-
sidade de Brasília, concluiu que os

agricultores familiares que não rece-
beram nenhuma assistência técnica ti-
veram uma renda de R$ 639/hectare,
os que a receberam ocasionalmente,
R$ 1.356, e os que foram assistidos
regularmente atingiram renda de R$
2.309 (valores de junho de 2012).

“Os extensionistas rurais desenvol-
vem junto com o produtor meios para
que ele incorpore ao dia a dia as pes-
quisas oriundas das universidades e da
indústria, em uma relação de troca de
saberes”, ressalta o engenheiro agrô-
nomo José Ramos Roseno, presiden-
te da Associação Brasileira de Assis-
tência Técnica e Extensão Rural (As-
brer) e da Emater/MG, onde também
é extensionista. As 27 entidades esta-
duais de assistência técnica abrigam
16 mil extensionistas que atendem 2,3
milhões de agricultores de um univer-
so de 4,3 milhões, e na maioria das
vezes apenas de forma ocasional. Por-
tanto, 2 milhões de agricultores estão
desprovidos desse apoio. “Para asse-
gurar a qualidade e a continuidade do
trabalho é preciso investir em pesso-

al, inclusive na capacitação dos exten-
sionistas, no aparelhamento e na mo-
dernização do serviço público nacio-
nal de assistência técnica e extensão
rural”, sugere.

Para ampliar, qualificar e generali-
zar esse trabalho fundamental para
preparar as novas gerações de agri-
cultores familiares, em 26 de maio úl-
timo foi regulamentada a criação da
Agência Nacional de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural, a Anater. A en-
tidade terá um conselho de adminis-
tração e uma parceira de peso, a Em-
brapa. Na arrancada, vai herdar 800
mil agricultores que hoje recebem este
amparo do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA). “Assim que
existir já vai começar grande”, define
Laudemir Müller, secretário executi-
vo do MDA. “A Anater vai gerenciar
o trabalho que está em andamento”.
Segundo ele, a entidade está na fase
de aprovação do conselho de adminis-
tração e de estatutos. “Estamos muito
seguros que a boa assistência técni-
ca, de qualidade, transforma a vida de
agricultores familiares”, observa.
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Voo para
a QUALIFICAÇÃO

Demanda por aplicações aéreas estão em alta no campo, e setor trabalha
por mais qualidade e segurança nas operações

Denise Saueressig
denise@agranja.com

C ultivar e proteger lavouras pro-
dutivas e valiosas exige o uso de
tecnologias cada vez mais efici-

entes. É por meio dessas ferramentas
que o produtor vai trabalhar para con-
quistar a melhor rentabilidade possível
a cada nova safra.

Aliada principalmente dos processos
de pulverização, a aviação agrícola sus-
tenta um crescimento significativo e que
acompanha a demanda de produtores
por operações em que a agilidade é um
dos diferenciais. Nos últimos anos, se-
gundo o Sindicato Nacional das Empre-
sas de Aviação Agrícola (Sindag), o se-
tor registrou um incremento entre 6% e
7% ao ano. O índice considera o núme-
ro de aviões que formam a frota brasi-
leira – em dezembro de 2013, o País
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somava 1.925 aeronaves de uso agrí-
cola, de acordo com registros do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) e da Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac).

O Brasil tem a segunda maior frota
do mundo, atrás apenas dos Estados
Unidos. O mercado é representado por
231 empresas e o estado de Mato Gros-
so lidera o ranking nacional com o mai-
or número de aviões (446), seguido por
Rio Grande do Sul (411), São Paulo
(268), Goiás (234) e Paraná (138).

Para o presidente do Sindag, Nelson
Antônio Paim, algumas razões ajudam
a explicar essa evolução. “Produtores
procuram a pulverização aérea pela ne-
cessidade de executar uma tarefa em um
espaço de tempo mais curto, em situa-

ções críticas, como excesso de chuva,
no período delicado da cultura, e com
menor uso de mão de obra”, destaca.

Considerando a capacidade dos equi-
pamentos, a produtividade média em
uma pulverização com aeronaves fica
entre 100 e 200 hectares por hora. Já
um pulverizador terrestre percorre, em
média, entre 20 e 50 hectares em uma
hora. “As tecnologias evoluíram tanto
na aplicação terrestre, quanto na aérea.
E muitas vezes a operação por meio da
aeronave é realizada de forma comple-
mentar, quando o produtor tem alguma
necessidade especial”, observa Paim.

A aviação agrícola cresce principal-
mente onde estão as grandes fazendas
produtoras, em Regiões como o Cen-
tro-Oeste e a Bahia, com destaque para
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as culturas da soja, cana-de-açúcar, ar-
roz, milho, algodão e florestas. Na
Bahia, a frota teve incremento de 92
aeronaves em 2013. No Rio Grande do
Sul, na lavoura de arroz irrigado, as apli-
cações por meio das aeronaves são co-
muns em praticamente 90% das áreas
devido às características do cultivo.

Avanço de tecnologia - Líder no
mercado de aviação agrícola no País, a
Embraer detém 65% da frota com o
modelo Ipanema, produzido de forma
ininterrupta há mais de 40 anos. As ven-
das anuais dobraram nos últimos cinco
anos, de 34 aeronaves em 2009 para 70
unidades em 2013. Em outubro, a em-
presa também comemorou os dez anos
da certificação do Ipanema movido a eta-
nol. “O mercado aeroagrícola deve
acompanhar o crescimento do agrone-
gócio. Hoje, são mais de 1,3 mil unida-
des do Ipanema comercializadas no Bra-
sil e em outros países do Mercosul”,
detalha o gerente do programa Ipane-
ma, Fabio Carretto. O executivo lem-
bra que muitos avanços tecnológicos
foram incorporados à operação aérea,
o que garante uma grande precisão na
aplicação. “Um exemplo importante é o
DGPS, que permite o balizamento ele-
trônico, além de gravar e imprimir ma-
pas e controlar automaticamente a do-
sagem de produto aplicado”, sustenta.

A estimativa é de que a aplicação
aérea esteja representada em 24% da
área cultivada no País, com projeção de
alcançar os 30% nos próximos anos. A
maior parte das operações é realizada
por meio da contratação de empresas
especializadas. No entanto, também vem
aumentando o número de produtores
que investem em torno de R$ 950 mil
para adquirir a própria aeronave. “Apro-
ximadamente 400 equipamentos da frota
nacional pertencem a esse público, que
é formado por grandes produtores”,
relata o presidente do Sindag.

A contratação de uma empresa de
aviação agrícola inclui os custos com o
piloto, o técnico agrícola executor, o
combustível e o sistema de gerencia-
mento por satélite, ou seja, todo o apa-
rato necessário para a aplicação. O pro-
dutor é responsável pelo produto que
será aplicado, seja ele defensivo, fertili-
zante ou semente, e pela presença do
engenheiro agrônomo que deve orien-
tar o trabalho.

O valor do serviço é variável de acor-

do com uma série de fatores, como lo-
calização da propriedade e distância da
pista, cultura a ser trabalhada, volume
da aplicação, natureza do produto e ta-
manho da área. De acordo com infor-
mações de empresas prestadoras de ser-
viço e especialistas na área, o preço pode
variar entre R$ 16 e R$ 50 por hectare.

Recomendações - Embora apresen-
te muitas vezes um custo mais baixo em
comparação com a aplicação aérea, a
pulverização terrestre pode provocar
amassamento na cultura e compactação
do solo, menciona o professor João Pau-
lo Rodrigues da Cunha, da Universidade
Federal de Uberlândia (UFU). “Calcula-
mos perdas a partir de 2% com esse tipo
de operação. E considerando uma pro-
dutividade de 50 sacas por hectare, dei-
xar de colher uma saca por hectare é um
prejuízo importante”, declara.

A aviação agrícola é cercada por
mitos que precisam ser derrubados, res-
salta o professor. “Algumas pessoas di-
zem que a aplicação aérea não funcio-
na, que o custo é alto e que a atividade
tem muitos riscos. No entanto, quando
feita com os critérios técnicos reco-
mendados, com respeito às condições
climáticas e com um tamanho de gota
adequado, a operação é eficiente e se-
gura. Quanto aos custos, é preciso con-
siderar a necessidade e a viabilidade,
especialmente em grandes áreas, onde

a atividade aérea é vantajosa”, frisa Cu-
nha. Riscos como a deriva são ineren-
tes a todo tipo de aplicação, acrescenta.
“Cabe a nós o trabalho de minimizar
esses riscos com um manejo adequa-
do”, completa.

Entre as recomendações relaciona-
das ao clima, está a indicação de umi-
dade relativa do ar mínima de 55%, tem-
peratura abaixo de 30ºC e vento com
velocidade entre 3 e 12 km/h. “Obser-
var o sentido do vento também é im-
portante, especialmente em locais pró-
ximos a áreas de risco”, informa o pro-
fessor Wellington Pereira Alencar de
Carvalho, da Universidade Federal de
Lavras/MG (UFLA).

A legislação que rege a atividade esti-
pula que “áreas localizadas a até 500
metros de povoações, cidades, vilas, bair-
ros e também áreas de mananciais de
captação de água para abastecimento não
podem sofrer aplicação de agrotóxico
por meio da aviação agrícola”. As em-
presas também precisam seguir as re-
gras de lavagem e descontaminação das
aeronaves com equipamentos como o
gerador de ozônio, que degrada as molé-
culas de defensivos. O trabalho de fis-
calização do setor é de responsabilidade
do Mapa, da Anac, do Ministério do Meio
Ambiente e de órgãos estaduais.

Outra norma estabelecida para a
operação com aviões diz respeito aos
inseticidas da classe dos neonecotinoi-
des. Existem restrições para a aplica-
ção aérea desse tipo de defensivo em
função do risco para insetos poliniza-
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Presidente do Sindag, Nelson Paim:
produtores buscam pulverização

aérea pela necessidade de executar
uma tarefa em um espaço de tempo

mais curto e em situações críticas,
como no período delicado da cultura



32  |  DEZEMBRO 2014

AVIAÇÃO AGRÍCOLA

dores, como as abelhas.
Esforço por mais qualidade - Os

professores João Paulo Cunha e We-
llington Carvalho trabalham no progra-
ma de Certificação Aeroagrícola Susten-
tável (CAS), que ainda conta com a par-
ticipação do professor Ulisses Antuni-
assi, da Universidade Estadual Paulista
(Unesp/Botucatu). O projeto é realiza-
do pela Fundação de Estudos e Pesqui-
sas Agrícolas e Florestais (Fepaf), com
o apoio do Sindag e da Associação Na-
cional de Defesa Vegetal (Andef).

Iniciado no ano passado, o CAS rece-
be a adesão voluntária de empresas inte-
ressadas em participar das atividades.  Em
outubro, 22 empresas receberam a certi-
ficação no Nível II, que visa à qualificação

tecnológica. O custo do Nível I é de R$
300,00 e, no Nível II, em torno de R$ 3,5
mil para a participação de um representan-
te da empresa no curso. A sequência do
programa será em 2015, quando será apli-
cado o Nível III, que abrange a certifica-
ção de conformidade de equipamentos, ins-
talações e procedimentos. A meta é atingir
pelo menos 70% do mercado até 2017.

Outra iniciativa que pretende qualifi-
car o setor é o projeto Desenvolvimento
da Aplicação Aérea de Agrotóxicos como
Estratégia de Controle de Pragas Agrí-
colas de Interesse Nacional, em que es-
tão envolvidos mais de 50 pesquisado-
res da Embrapa, além de profissionais
ligados ao setor e a universidades. As
pesquisas iniciaram em 2013 e devem ter

AGROEMPRESÁRIOS E SEUS AVIÕES
Não é apenas a aviação agrícola

que cresce no campo. A procura de
empresários rurais por aeronaves
executivas também vem aumentan-
do nos últimos anos. Não há núme-
ros que detalhem esse mercado, mas
empresários do setor acreditam que
essa demanda ajudou a ampliar as
vendas no ano passado.

De acordo com dados da Asso-
ciação Brasileira de Aviação Geral
(Abag), a indústria do País teve um
crescimento de 4,9% em 2013, re-
presentada por uma frota de 14.648
aeronaves. Os estados de São Pau-
lo, Minas Gerais, Mato Grosso e
Goiás detêm 51% dos equipamentos
registrados. Um dos maiores aumen-
tos da frota no ano passado foi re-
gistrado na Região Centro-Oeste,
com alta de 157%.

Algumas causas explicam o interesse de produtores por aviões executivos, analisa Marcelo Almeida, diretor da Timbro
Trading e especialista em importação de aeronaves. “O número de grandes fazendas em regiões com escassa e deficiente
infraestrutura vem aumentando ao mesmo tempo em que empresas aéreas comerciais reduzem suas rotas, ou seja, o
empresário rural busca produtividade adquirindo o seu próprio avião”, conclui.

De uma forma geral, esse perfil de público busca aeronaves pequenas ou médias, com valores que partem de US$ 400
mil para aviões novos. “Em muitos casos, esses empresários optam por equipamentos sem muita sofisticação, já que
sabem que podem enfrentar condições precárias nas pistas”, descreve Almeida.

O executivo ressalva que em regiões de pujança agrícola existem investimentos em estruturas de pouso e decolagem.
“Luís Eduardo Magalhães, que é um município de pouco mais de 70 mil habitantes, tem três pistas com 2 mil metros”,
exemplifica.

Para os empresários que pensam em adquirir a própria aeronave, o especialista dá algumas dicas. Segundo ele, é
preciso estudar detalhadamente o tipo de missão que o avião deverá cumprir para que a escolha do equipamento seja a
mais apropriada possível. “Se a aeronave for usada, é importante fazer uma verificação prévia e conhecer o histórico do
uso. Além disso, em todos os casos, é necessário fazer a conta dos valores de aquisição, manutenção, hangaragem,
combustível e seguros para verificar se o valor investido é compensado pelo valor ganho por itens como rapidez, flexibi-
lidade ou segurança”, enumera.
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duração de, no mínimo, três anos, com
avaliações em lavouras de diferentes re-
giões do País. “Um dos objetivos desse
trabalho é analisar a performance e os
riscos de deriva durante as aplicações e,
a partir disso, desenvolver sistemas que
possam melhorar a eficiência das opera-
ções, com a transferência de tecnologi-
as. Um dos recursos deve ser o uso de
sensores”, conta o professor da UFLA,
Wellington Carvalho.

Segurança é prioridade - O núme-
ro de acidentes com aviões agrícolas
preocupa os profissionais que trabalham
no setor. Segundo informações da Anac,
foram registradas 38 ocorrências no
País em 2013, duas a mais em compa-
ração com 2012.
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Professor Wellington Carvalho, da UFLA,
é um dos pesquisadores participantes

do programa de Certificação
Aeroagrícola Sustentável (CAS), que

pretende qualificar o trabalho das
empresas que atuam na área

Entre as causas dos acidentes estão
as operações em regiões críticas, pró-
ximas a árvores, redes de alta tensão e
outros obstáculos. O risco também au-
menta pelas características inerentes à
atividade. Como os voos são realizados
a baixas alturas (entre 3 e 5 metros aci-
ma da cultura), o tempo disponível de
reação a alguma eventualidade é menor.
Falhas ainda ocorrem no planejamento
e no gerenciamento do voo.

Para buscar a redução no número
de acidentes com aviões agrícolas, o
Sindag realiza, junto com outros ór-
gãos, cursos e palestras que abordam
a segurança e reivindica mudanças nos
processos de formação de pilotos. Uma
das propostas é ampliar de 370 para
500 o número mínimo de horas de voo
antes do ingresso no curso de piloto
agrícola.

Atualmente o Brasil tem cerca de 1,2
mil pilotos na área e apenas cinco escolas
de formação. Uma das mais tradicionais,
a Aero Agrícola Santos Dumont, em Ca-
choeira do Sul/RS, habilita para a profis-
são entre 70 e 80 profissionais por ano. O
currículo é formado por 80 horas de au-
las teóricas e 32 horas de prática. Para
ingressar no curso, o aluno deve ser pilo-
to comercial e ter, pelo menos, 370 horas
de voo. No total, a formação tem duração
entre 30 e 40 dias, período em que os
alunos permanecem alojados no local.

Piloto agrícola e
instrutor, Maikel
Miotto diz que a es-
cola prioriza a qua-
lidade e segurança,
mantendo as turmas
com um número entre 15 e 18 alunos.
“Além de seguirmos todas as orientações
técnicas da aviação, promovemos pales-
tras e atividades de conscientização e
onde destacamos a importância da pre-
venção aos fatores de risco”, assinala.

Ele concorda que o atual currículo para
a formação de pilotos deveria passar por
uma revisão e identifica problemas prin-
cipalmente na formação primária dos pro-
fissionais. “Como mantemos um alto grau
de exigência com nossos alunos, o índice

de reprovação no
curso de piloto agrí-
cola foi de 30% nes-
te último ano. Des-
de 1990, quando o
curso teve início na

escola, nunca tivemos um acidente com
fatalidade”, afirma.

A Aero Agrícola Santos Dumont
também tem cursos de formação para
pilotos comerciais e privados. A em-
presa ainda presta serviços de aviação
agrícola para produtores rurais da re-
gião de Cachoeira do Sul. Na última
safra, foram atendidos em torno de 20
mil hectares de lavouras de arroz e soja
em serviços de adubação, plantio e pul-
verização.
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Importância da
MANUTENÇÃO em máquinas

agrícolas
O agronegócio é responsável por

cerca de um terço do PIB bra-
sileiro. Uma parcela importan-

te deste segmento são as máquinas
agrícolas, como colheitadeiras e tra-
tores, que trabalham diariamente em
condições severas, com excesso de
poeira e partículas no ar que po-
dem causar sérios danos aos moto-
res destes equipamentos. Por con-
ta disto, o cuidado com os filtros
das máquinas exigem atenção redo-
brada dos operadores. “Além da
condição severa, estas máquinas
trabalham muitas vezes paradas em
um mesmo lugar, o que também di-
minui o tempo de vida dos filtros”,
explica André Gonçalves, engenhei-
ro e consultor técnico da Mann-Fil-
ter, a maior fabricante de filtros do
mundo.

Para uma manutenção correta, a
principal recomendação é respeitar
o período de troca conforme deter-
minação do fabricante do equipa-
mento, uma vez que visualmente não
é possível identificar a necessida-
de. “Nunca se deve limpar o ele-
mento filtrante do ar com jatos de
ar comprimido, pois isto destrói as
fibras do meio filtrante, além de ge-
ralmente existir elementos contami-
nantes e impurezas no ar do com-
pressor”, acrescenta Gonçalves.
Outra recomendação é que a troca
seja sempre realizada em uma ofi-
cina. “Claro que pelas restrições de
mobilidade das máquinas agrícolas,
muitas vezes a troca é executada no
campo. Neste caso, deve ser reali-
zada sempre por profissionais trei-
nados, para não causar nenhum tipo
de dano ao equipamento”, esclare-
ce o engenheiro.D
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ANDEF completa 40 anos
em defesa da agricultura
O ano de 2014 representa uma

data marcante para o agronegó-
cio brasileiro. Há 40 anos, pes-

quisadores e acadêmicos, principalmen-
te engenheiros agrônomos, lideranças
rurais e empresários do setor de defen-
sivos agrícolas se dedicaram a somar
ideias e projetos que culminaram numa
arrojada decisão. Eles criaram uma nova
entidade, com a missão de congregar
as indústrias do setor, uniformizar os
métodos de trabalho para atualizar a re-
gulamentação, promover o uso correto
e seguro destes produtos e, sobretudo,
a melhoria da produtividade e da quali-
dade da atividade agrícola no país. Com
esta visão, em 25 de novembro de 1974
surgia a Andef, então Associação Naci-
onal de Defensivos Agrícolas, a atual As-
sociação Nacional de Defesa Vegetal.

Desde o seu nascimento, a Andef tem

a missão de criar condições favoráveis
ao desenvolvimento do setor de produ-
tos fitossanitários no Brasil, atuando na
defesa da produção de alimentos, grãos,
fibras e energias renováveis, respeitan-
do o homem e o ambiente, promovendo
o uso correto e seguro desses produtos
e visando a melhoria da produtividade e
qualidade da produção agrícola. Além
disso, a visão estratégica da entidade é
promover a defesa vegetal no Brasil ori-
entando-se pelos princípios que regem
as boas práticas da agricultura sustentá-
vel em face do desafio de produzir ali-
mentos, em terras aráveis cada vez mais
limitadas, para uma população em per-
manente crescimento. Sua visão contem-
pla o uso da tecnologia como recurso
essencial à disposição do homem capaz
de suprir as demandas crescentes à pro-
dução agrícola.
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PERSPECTIVAS

Soja brasileira
vai ganhar mercado
global até 2024
M esmo com um crescimento pro-

jetado aquém do registrado na
última década, o agronegócio

brasileiro seguirá com desempenho supe-
rior ao restante do mundo em relação às
exportações e deve aumentar sua partici-
pação no mercado mundial em diversas
culturas nos próximos dez anos. A avalia-
ção é da equipe do Departamento de Agro-
negócio (Deagro) da Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo (Fiesp),
responsável pela elaboração do Outlook
2024, que reúne diagnósticos e projeções
para o setor na próxima década.

Segundo a nova versão do Outlook,
atualizado a cada ano, as exportações bra-
sileiras de soja devem crescer a uma taxa
de 5,2% ao ano até 2024. Neste período,
a oleaginosa brasileira responderá por 50%
das exportações globais. Atualmente, o
Brasil participa com 41%. “Quanto ao
milho, fica a dúvida em relação ao seu
desempenho exportador em um cenário
menos favorável em termos de preços”,
diz Antonio Carlos Costa, gerente do De-
partamento do Agronegócio da Fiesp. “O
grão vem de anos favoráveis, aproveitan-
do-se de janelas importantes, como a que-
bra de safra nos EUA, e ganhando espaço
no mercado internacional. No entanto, em
um momento de inflexão de preços, o cus-
to logístico ganha ainda mais importância
e castiga a competitividade da cultura”.

Açúcar, crise e exportações — O
setor sucroenergético vivencia a pior cri-
se de sua história, com o fechamento de
mais de 60 usinas no Centro-Sul do País
nos últimos anos, com um endividamen-
to total do setor de R$ 66 bilhões em 2013.
O cenário é explicado em grande parte
por problemas climáticos, quebras de sa-
fra, adaptação à colheita mecanizada, mas
especialmente pela incapacidade do setor
de repassar aos preços do etanol os au-
mentos do custo de produção, em razão
da política do Governo Federal para a ga-

solina. Além do prejuízo
direto ao etanol, toda essa
situação tem um grave efei-
to colateral no açúcar, pois
causa um aumento signifi-
cativo da produção do pro-
duto. Ainda assim, o rela-
tório aponta para a pers-
pectiva de um novo ciclo
em 2015, com uma rela-
ção mais favorável entre
oferta e demanda de açú-
car, em meio a uma pro-
vável recuperação de pre-
ços. “As medidas do Go-
verno em relação ao setor
serão determinantes para
os rumos deste segmento
para os próximos anos”,
avalia Costa.

O ambiente de forte
preocupação é reforçado
pelos números. Entre a sa-
fra 2009/10 e 2012/13, a
redução no consumo do
etanol hidratado foi de 5,5
bilhões de litros. “O pro-
blema é que esse etanol que
deixa de ser consumido
vira açúcar nas usinas, o
que deprime os preços in-
ternacionais do produto. A
conta é simples: esse vo-
lume a menos no consu-
mo do combustível re-
presentou cerca de 5,6
milhões de toneladas a
mais na oferta de açúcar.
Para se ter uma ideia de
grandeza, isso significa
83% do volume exporta-
do pela Tailândia em
2012/13, segundo expor-
tador mundial. Isso con-
figura uma situação insus-
tentável”. L
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A NUTRIÇÃO
vegetal

do futuro

Mostra-se promissor o
avanço que

fertilizantes minerais,
orgânicos e

organominerais estão
proporcionando na

agricultura, associado
ao conhecimento da

fisiologia vegetal
Engenheiro agrônomo Franco Borsari, sócio-

diretor da consultoria BBAgro Global,
promotor do Fertishow – 1ª Exposição

Nacional e Internacional da Indústria de
Fertilizantes Especiais 

H á 20 anos, quando iniciei meus
trabalhos como engenheiro agrô-
nomo, não existia celular nem In-

ternet. As análises de solo eram enviadas
pelo correio e demoravam de 20 a 30
dias para chegar ao seu destino. Telefo-
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nemas interurbanos eram caríssimos e a
alta tecnologia era o fax. Os técnicos e
vendedores das empresas de fertilizan-
tes tinham que programar suas paradas
em locais onde houvesse uma central te-
lefônica que transmitisse seus documen-
tos por fax e possibilitasse ligações para
as empresas. Muita coisa mudou de lá
para cá, mas nem nos meus sonhos mais
futuristas, quando estudante do colégio
agrícola e depois da Agronomia, poderia
imaginar que um drone se tornaria uma
ferramenta de apoio na nutrição vegetal.

Hoje em dia, é difícil encontrar uma
região agrícola que não tenha um labo-
ratório de análise moderno e equipado,
que recebe as amostras com facilidade
e envia os resultados de análise por e-
mail em um smarthphone em poucos
dias. Isso possibilitou um grande avan-
ço na interpretação e na tomada de de-
cisão do que fazer com nossas lavou-
ras antes que os problemas apareçam.
A evolução da tecnologia avança em ve-
locidade exponencial, com disputas para
saber qual tecnologia proporciona o
maior aumento de produtividade. Já exis-
te soja transgênica, máquinas autodiri-
gíveis, insetos predadores comerciali-
zados em caixinhas, mas o que mais me
fascina é ver o quanto a tecnologia em
nutrição vegetal avançou.

Durante a revolução verde, os fertili-
zantes minerais dominaram o mercado,
com a grande oferta da indústria. Assis-
timos à grande evolução da produtivida-
de agrícola, possibilitando desde o pe-
queno até o grande produtor melhorar
seu rendimento, em substituição do fer-
tilizante orgânico (esterco de curral ou
restos vegetais). Os fertilizantes orgâni-
cos, como a casca do café, o esterco de
curral e o estrume de vacas ficaram como
coisa do passado mais remoto, signifi-
cando o antigo e o defasado. Mas como
na vida, nada se cria, tudo se transfor-
ma, assistimos ao retorno dos fertilizan-
tes orgânicos, na forma de fertilizantes
organominerais.

Rede de pesquisa — A Embrapa
criou uma rede de pesquisadores em fer-
tilizantes, mesclada por jovens e velhos
cientistas, para pensar nessa tendência e
ajudar a indústria como aproveitar a infi-
nita quantidade de resíduos orgânicos
gerados pela agroindústria e pela ativida-
de agrícola para otimizar o uso dos ferti-
lizantes minerais. Mas o mais fascinante
é ver o grande avanço que esses fertili-

zantes minerais, orgâni-
cos e organominerais
estão proporcionando na
agricultura, associado
ao conhecimento da fi-
siologia vegetal, criando
uma espécie de ajuste
fino na nutrição vegetal.
Ao entender o efeito de
cada nutriente e com-
posto orgânico presente
nos fertilizantes, estamos
conseguindo aumentar o
rendimento das lavouras
auxiliando as plantas a
enfrentarem o estresse
abiótico cada vez mais
presente na natureza.

É claro que a legisla-
ção não acompanha o
ritmo do avanço tecno-
lógico, mas o Ministério
da Agricultura tem se esforçado para
atender a demanda e adequar suas nor-
mas. Afinal, ser avesso a isso é cami-
nhar para a exclusão tecnológica. En-
quanto a nova geração nasce com o con-
ceito da sustentabilidade, a atual geração
adaptou-se à sustentabilidade, apesar das
inúmeras dificuldades para colocar em
prática esse conceito fundamental para
o futuro da humanidade.

Estamos às vésperas de uma nova
corrida tecnológica. Pelo menos uma de-
zena de empresas já investe em milhões
de dólares em tecnologias para aumentar
a eficiência dos fertilizantes, capazes de
diminuir as perdas dos fertilizantes na at-
mosfera, no solo ou nas àguas que che-
gam aos lençóis freáticos. Com esse au-
mento de eficiência, a redução de doses
prolonga as reservas minerais e eliminam
a possibilidade de contaminação.

Atualmente fica até antiquado falar
que um técnico ou vendedor que defen-
de todas essas tecnologias é um “picare-
ta” ou mágico. Na prática, o que esta-
mos vendo é uma série de resultados
práticos, que estão estimulando a ciên-
cia a explicar o porquê e o como tudo
isto está acontecendo. Quando ouvimos
termos como oligossacarídeos, glicina
betaína, ácido húmico, ácido fúlvico,
aminoácidos, quelatos, polímeros, etc.,
ficamos atentos e respeitamos, pois mui-
to  disso é a tendência atual dos agricul-
tores de sucesso. O mais interessante é
que toda esta tecnologia não tem precon-
ceito, pois ela não escolhe o tamanho e a

localização do agricultor. Estamos ven-
do desde os gigantes até os agricultores
da agricultura de subsistência aderirem
a essas tecnologias.

A possibilidade de encurtar o ciclo da
soja e permitir um segundo plantio no
ano agrícola é a demonstração que a pro-
dutividade tem que ser vista na ótica da
quantidade produzida por número de dias
cultivados, e não só na produção por
área, como fazemos até hoje. E isso tam-
bém se deve ao grande avanço da nutri-
ção moderna, associada a uma série de
ferramentas tecnológicas criadas pelos
homens comprometidos em alimentar o
mundo, mas também em melhorar a ren-
da do produtor.

De acordo com os diversos cientis-
tas especialistas em nutrição vegetal pre-
sentes no XVI Congresso Mundial de
Fertilizantes, realizado no Rio de Janei-
ro, em outubro passado, as tecnologias
inovadoras na nutrição vegetal redefini-
rão a indústria global de fertilizantes. É
tentador olhar de forma crítica para as
previsões das novas tecnologias em nu-
trição vegetal. O desafio é prever quais
interfaces e dispositivos terão sucesso e
quais desaparecerão sem deixar rastro.
Quem viver, verá!

Borsari: empresas já investem
milhões de dólares em tecnologias

para aumentar a eficiência dos
fertilizantes que são capazes de

diminuir as perdas na atmosfera,
no solo ou nas águas
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FERTILIZANTE ESPECIAL DE VERDADE TEM NOME, 
SOBRENOME E MARCA! 

A TIMAC Agro possui fertilizantes sólidos, líquidos e hidrossolúveis, todos 
com tecnologia de ponta para garantia de uma colheita farta, 

além de uma qualificada equipe de consultores a campo. 
QUEM BUSCA PRODUTIVIDADE COLHE COM TIMAC Agro! 

Fertilizante hidrossolúvel para fertirrigação. 
Com a tecnologia PHYT-actyr" promove o 
crescimento de todas as fases da cultura e 
fornece nutrientes de forma prontamente 
assimilável. 

Fertilizante liquido para o início ou retomada do 
crescimento da planta. A tecnologia GZA®atua 
no crescimento, balanço hídrico e nutrição das 
plantas. 

~Corona 
Fertilizante hidrossolúvel para aplicação foliar. A 
tecnologia Activ'n® promove a recuperação 
das plantas no pós colheita e redução nas 
variações de produtividades entre as safras. 

FERTILEADER"' 

Fertilizante foliar que atua na fisiologia. Com a 
tecnologia Seactiv® nutre a planta em situações de 
stress, atua na manutenção da clorofila e aumenta 
a absorção e redistribuição dos nutrientes. 
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COLHEDORAS:
diferentes sistemas
de trilha e
separação

Apesar da consolidação do termo “colheitadeira”, a definição correta é
“colhedora”, máquinas que possuem três sistemas diferentes de trilha e

separação: tangenciais (convencionais), axiais e híbridas
Engenheiro mecânico Cesar Gabriel dos Santos, mestrando em Engenharia Agrícola, UFSM, e engenheiro mecânico Arno Dallmeyer, doutor em

Agronomia, professor titular do DEM/UFSM

O termo “colheitadeira”, como são
denominadas as máquinas auto-
motrizes de colheita de cereais,

formalizou-se equivocadamente em
1984 quando um comitê técnico reu-
niu-se para padronizar e oficializar os
termos técnicos da área. O comitê de-
finiu “colhedora” como sendo o termo
correto para descrever a máquina que
tem como principal função a operação
de colher. Porém, ao redigir o docu-

mento final, o redator equivocadamen-
te alterou colhedora para colheitadei-
ra. De tal forma que o documento foi
publicado e consolidou-se o termo co-
lheitadeira. Para muitas regiões do Bra-
sil, o termo colheitadeira é um termo
regionalista do Sul do País.

No mercado nacional são comerci-
alizados três diferentes sistemas respon-
sáveis pela trilha e separação do grão da
palhada, que são os seguintes: tangenci-

al ou convencional, axial e híbrido.
Destacam-se 23 modelos que utili-

zam sistema axial, comercializados sob
cinco diferentes marcas. O sistema tan-
gencial apresenta dez modelos diferen-
tes e o sistema híbrido corresponde a
quatro modelos. Qual é a diferença de
trilha e separação existente entre os sis-
temas? A seguir é apresentado o prin-
cípio de funcionamento de cada siste-
ma. As informações foram coletadas
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SISTEMA DE TRILHA

nos catálogos técnicos dis-
poníveis nos sites nacio-
nais de seus respectivos
fabricantes. Por não haver
uma padronização das in-
formações técnicas entre
os catálogos das marcas,
foi realizada uma pesquisa
junto às revendas, mas per-
sistiu a ausência de alguns
dados técnicos.

Colhedoras tangenci-
ais ou convencionais —
As colhedoras tangenciais
apresentam o mesmo prin-
cípio de trilha e separação
de suas antecessoras, as
trilhadoras (trilhadeiras). O
modelo 75 foi fabricada em
Horizontina/RS pela extin-
ta Pampa Indústria de Má-
quinas Agrícolas Ltda. O
fluxo do material é igual ao
das atuais colhedoras tan-
genciais.

Após o corte e recolhi-
mento da cultura pela pla-
taforma, o material é con-
duzido até o sistema de ali-
mentação por um caracol
ou por uma esteira (siste-
ma dreaper). A esteira ali-
mentadora transporta a cultura até o
cilindro de trilha (1) que pode ser cons-
tituído por barras ou hastes (dedos),
que é montado transversalmente ao
corpo da colhedora. Nessa etapa, o
grão e a palhada sofrem o processo de
trilha tangente ao cilindro e ao cônca-
vo (2). O cilindro batedor (3) tem a
função de diminuir a aceleração da cul-
tura e distribuir de forma homogênea
o grão e a palhada no saca-palhas (4).
O saca-palhas continua a separação do
grão da palha através da ação da gravi-
dade e com o movimento rotativo al-
ternado. Nesse sistema, o grão tende a
sofrer maiores impactos, sendo que o
grão e a palhada são lançados repetiti-
vas vezes para cima e com a ação da
gravidade colidem com o saca-palha,
podendo danificar os grãos.

Existem diferenças dimensionais en-
tre as marcas. O cilindro de trilha apre-
senta uma variação de 50 mm no seu
diâmetro. O modelo com menor diâ-
metro é o da MF 5650 da Massey Fer-
guson, com 560 mm, e o maior diâ-
metro do cilindro de trilha está presen-

te nos modelos 1175 e 1470 da John
Deere, com 610 mm. O modelo com
maior área de separação é a TC 5090
da New Holland com 6,3 m², e a me-
nor área de separação está presente no
modelo TC 5070 com 5,1 m². A TC

5090 da New Holland
é o único modelo com
seis saca-palhas. O
comprimento varia en-
tre 3.485 mm (TC
5070 e TC 5090 da
New Holland) a 4.400
mm (MF 32 Advanced
da Massey Ferguson).

Colhedoras axiais
— As colhedoras de
fluxo axial chegaram ao
mercado em 1975,
quando a New Holland
lançou uma colhedora
com dois rotores para-
lelos, com a função de
alimentação, trilha e se-
paração. Nas colhedo-
ras axiais, o fluxo do
grão segue ao longo do
cilindro de trilha (rotor)
que é montado longitu-
dinalmente no corpo da
máquina.

O sistema de ali-
mentação é realizado
por correntes e traves-
sas. Em alguns mode-
los há um cilindro mon-
tado transversalmente
entre o cilindro alimen-

tador e o rotor, com a finalidade de ho-
mogeneizar a alimentação da cultura. A
operação de trilha ou debulha é execu-
tada no primeiro terço do comprimen-
to do rotor. No restante do comprimen-
to ocorre a operação de separação dos
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grãos da palha. O sistema de limpeza é
o convencional, onde o ar é gerado pelo
ventilador e conduzido ao longo das pe-
neiras. Desta forma, a grande diferen-
ça construtiva entre o sistema tangen-
cial e o axial está no sistema de trilha e
separação.

O principal componente do sistema
axial é o rotor, sendo que seu diâmetro e
comprimento podem variar conforme o
projeto. Das cinco marcas, a New Ho-
lland é a única que comercializa colhe-
doras com dois rotores. As colhedoras
constituídas por dois rotores apresentam
um menor diâmetro e cada um dos roto-
res apresenta um sentido de rotação. Se-
gundo a New Holland, essa tecnologia
exclusiva proporciona grande capacida-
de de trilha, devido à elevada força cen-
trífuga gerada pelo menor diâmetro do
rotor.

Observa-se que em uma mesma mar-
ca dois ou mais modelos de colhedoras
apresentam o rotor com as mesmas ca-
racterísticas dimensionais. A menor área
de trilha está presente no modelo S540
da John Deere, com 0,9 m², e a maior
área de trilha está disponível nos mode-
los MF 9690 e MF 9790 da Massey Fer-
guson, e BC 6500 e BC 7500 da Valtra,
ambos fabricados pela AGCO, em Santa
Rosa/RS. A maior área de separação está
presente das colhedoras MF 9895 da
Massey Ferguson e BC 8800 da Valtra,
com 2,2 m², e a menor área de separa-
ção encontra-se nos modelos BC 6500 e
BC 7500 da Valtra. Considerando-se a

área total (trilha + separação), os mode-
los que apresentam a maior área são a
MF 9895 e a BC 8800, com 3,56 m²,
fabricados respectivamente pela Massey
Ferguson e Valtra. A menor área total está
presente nos modelos CR 5080, CR
6080, CR 9060 e CR 9060 Premium, com
2,43 m², da New Holland.

Colhedoras híbridas — O sistema
híbrido, embora conhecido há várias dé-
cadas na Europa, foi apresentado ao mer-
cado brasileiro por fabricantes indepen-
dentes, fornecedores de componentes
para colhedoras. Por seu bom funciona-
mento na separação da cultura do arroz,
popularizou-se como sistema adequado
para essa cultura, aumentando sensivel-
mente o rendimento das colhedoras em
tal cultura. Constatada a eficiência do sis-
tema, ele acabou sendo absorvido nos
projetos oficiais de dois fabricantes es-
tabelecidos no Brasil.

O sistema híbrido apresenta caracte-
rísticas do sistema tangencial (conven-
cional) e do sistema axial. O mecanismo
de trilha corresponde ao sistema tangen-
cial, onde a cultura passa tangenciando
o cilindro de trilha (1) e o côncavo (2),
resultando no processo de trilha, e após
o cilindro batedor (3) auxilia na distribui-
ção homogênea do grão e da palhada nos
rotores (4). Devido ao processo de tri-
lha ser executado pelo cilindro de trilha,
o rotor é de projeto simplificado, sendo
que ele apresenta a função de separação
do grão da palhada pela ação da força
centrífuga. O sistema híbrido possibilita

a colheita de grandes volumes de palha-
da com alto teor de umidade, sendo uti-
lizado principalmente na cultura do ar-
roz.

Duas marcas comercializam colhe-
doras com o sistema híbrido, a Massey
Ferguson e a New Holland. Ambas tra-
balham com dois rotores para o proces-
so de separação, porém, a CS 660 da
New Holland apresenta a maior área com
4,08 m², e a menor área de separação é
do modelo MF 5650 SR da Massey Fer-
guson, com 2,9 m².

A escolha da mais adequada —
Embora exista uma boa diversidade de
colhedoras de cereais fabricadas no Brasil
(mais de 35 modelos), com tendência ao
crescimento das capacidades operacio-
nais, o mercado ressente-se de máqui-
nas de pequeno e médio porte destina-
das aos médios produtores e as áreas
com maior declividade. Entende-se que
há o aspecto do custo específico desse
tipo de equipamento, mas deveria ser
buscado o preenchimento dessa lacuna.
Nas condições atuais, o pequeno e o
médio produtor apenas conseguem ad-
quirir máquinas maiores usadas, devido
ao seu custo diminuído pela depreciação.
No entanto, nem sempre as dimensões
das colhedoras são as mais adequadas
às lavouras a que se destinam.

As máquinas fabricadas no Brasil atu-
almente têm tecnologias incorporadas no
mesmo nível das colhedoras fabricadas
nos países de origem das empresas. Por-
tanto, não há mais diferença de patamar
tecnológico entre as máquinas nacionais
e a maioria das estrangeiras, o que dá ao
agricultor a certeza de poder produzir com
a melhor tecnologia mundial disponível
para a colheita. Com relação aos sistemas
de trilha e separação, não se pode dizer
que o sistema A, B ou C é o melhor. Cada
sistema apresenta características únicas
para cada tipo de operação. Ao agricultor
cabe realizar o planejamento e a seleção
mais adequados às suas características
operacionais, levando em considera-
ção os mais variados fatores de influ-
ência.

D
iv

ul
ga

çã
o

As colhedoras tangenciais apresentam
o mesmo princípio de trilha e

separação de suas antecessoras, as
trilhadoras ou trilhadeiras, como o

modelo 75, que foi fabricado em
Horizontina/RS pela extinta Pampa
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CLAAS
abre
centro
regional
no Brasil
A gigante alemã de máquinas agrí-

colas Claas tem agora um cen-
tro regional no Brasil, em Porto

Alegre, para atender a toda a Améri-
ca Latina. Além da subsidiária da em-
presa na Argentina, que seguirá aten-
do aquele país, Uruguai e Paraguai, o
centro vai dar suporte ao restante da
América Latina. Em Porto Alegre, ha-
verá uma equipe de vendas e serviços
para apoiar os importadores e os no-
vos parceiros do continente. A Claas
foi fundada em 1913, em Harsewinkel,
Alemanha, e é líder de mercado na Eu-
ropa em colheitadeiras e colhedoras de
forragem autopropelidas. Emprega 11
mil funcionários, possui fábrica em
oito países e vende produtos em 135

países, além de ter faturado 3,8 bilhões
de euros no ano passado.

No Brasil, a empresa já está pre-
sente por meio de quatro distribuido-
res que atendem sete estados onde co-
mercializam ensiladeiras autopropeli-
das. “Temos muitos clientes no Bra-
sil. Damos assistência desde a Ale-
manha com técnicos de pós-venda”,
revelou o gaúcho Leandro Henz, di-
retor do novo centro, presente na so-
lenidade de lançamento que reuniu au-
toridades e empresários, em novem-
bro. Também esteve presente o pre-
sidente regional para as Américas,
Leif Magnusson. Ele lembrou que a
empresa investe 10% do faturamen-
to em pesquisas e desenvolvimento.

O presidente regional
para as Américas, Leif

Magnusson, e o diretor
do novo centro, Leandro
Henz, no lançamento do

local
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“Nosso produto é de primeira”, res-
saltou. Magnusson mencionou que se
espera que a América Latina supra a
necessidade de geração de mais ali-
mentos para atender as demandas glo-
bais das próximas décadas. “A Amé-
rica Latina precisa se tornar mais pro-
dutiva (na agricultura) para este
crescimento. A Claas vai pegar uma
fatia desta produtividade”, justificou
a chegada da empresa.
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Cuidados na escolha da
BOMBA hidráulica

A definição de uma bomba hidráulica para o
sistema de irrigação deve ser feita a partir de
aspectos técnicos, sempre com observância a

fatores econômicos e ambientais. E jamais sem o
apoio de um profissional da área para evitar

erros no dimensionamento
David Rafael Quintão Rosa e Luan Brioschi Giovanelli, doutorandos em Engenharia Agrícola
na UFV, mestres em Engenharia Agrícola (UFV), Silvio Bueno Pereira, professor Adjunto da
UFV, doutor em Engenharia Agrícola, e Mauro Aparecido Martinez, professor titular da UFV,

doutor em Engenharia Agrícola (Purdue University/EUA)

E m seu cotidiano, os produtores ru-
rais podem deparar-se com si-
tuações nas quais torna-se necessá-

ria a utilização de uma bomba hidráulica –
para movimentação de água e outros flui-
dos em suas propriedades – a fim de aten-
der a diversas finalidades, sendo que as
principais estão relacionadas à irrigação, à
dessedentação de animais e ao abastecimen-
to humano. Face ao exposto, surge a se-
guinte questão: na minha situação, qual
bomba hidráulica devo utilizar? Nessa si-
tuação, o produtor deve levar em conside-
ração alguns aspectos técnicos relevantes
para que o sistema funcione adequadamen-
te. E esse artigo tem como finalidade es-
clarecer os principais pontos a serem con-
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siderados durante a escolha/dimensiona-
mento de uma bomba hidráulica.

Anteriormente ao processo de es-
colha de uma bomba hidráulica, é neces-
sário um conhecimento prévio relaciona-
do aos constituintes do equipamento. Se-
rão esses constituintes que fornecerão as
características necessárias ao pleno funci-
onamento do sistema, e qualquer desco-
nhecimento a respeito do assunto poderá
induzir a erros no momento da seleção do
equipamento.

Rotor — Em sua definição, o rotor é o
constituinte responsável por fornecer a
energia necessária para o deslocamento do
fluido (água, dejetos em forma líquida, etc.).
Sua conformação – rotor fechado, aberto
e semiaberto – e seu diâmetro irão influen-
ciar substancialmente na capacidade da
bomba em movimentar o fluido. Vale à pena
ressaltar que, após a seleção de uma bom-
ba hidráulica, qualquer mudança relacio-
nada ao rotor irá alterar as principais ca-
racterísticas do equipamento: altura mano-
métrica e vazão.

Bombas hidráulicas com rotores fecha-
dos são indicadas para trabalhar com lí-

quidos com pouco ou nenhum tipo de só-
lidos dissolvidos (pelos de animais, restos
de ração, areia, etc.), devido à grande fre-
quência de entupimento deste. Já os roto-
res abertos e semiabertos são indicados para
situações nas quais os líquidos a serem
bombeados possuem algum tipo de sólido
dissolvido, visto que a frequência de entu-
pimento dessas conformações de rotores
é menor em comparação ao rotor do tipo
fechado.

Classificação das bombas — De acor-
do com o número de rotores que possu-
em, as bombas podem ser classificadas em
dois tipos: monoestágio, quando possuem
apenas um rotor, e múltiplos estágios, quan-
do são constituídas com mais de um. As
bombas de múltiplos estágios são geralmen-
te utilizadas quando há a necessidade de
elevar o fluido a maiores alturas, em com-
paração a uma bomba monoestágio. Quan-
to à sua posição em relação ao nível da
água, as bombas podem ser classificadas
como sendo de sucção positiva, quando a
bomba está posicionada acima do nível da
água, e de sucção negativa, quando está
posicionada abaixo do nível da água.

Peças especiais de uma instalação
típica de bombeamento —Algumas pe-
ças são importantes em uma instalação de
bombeamento típica, como, por exemplo,
válvula de pé com crivo, redução excêntri-
ca, ampliação concêntrica, válvula de re-
tenção e válvula de gaveta. As válvulas de
pé permitem o escoamento do fluido em
apenas um sentido e são locadas no final
da tubulação de sucção no intuito de não
permitir que a bomba perca a escorva – o
que ocorre quando a tubulação de sucção
não está completamente preenchida com
água – quando cessar o escoamento. O
crivo é uma peça fundamental acoplada na
válvula de retenção e funciona como um

filtro, impedindo que partículas maiores
adentrem no sistema e causem danos à
bomba.

Reduções excêntricas são peças insta-
ladas antes da entrada da bomba e têm a
finalidade de reduzir o diâmetro da tubula-
ção de sucção – haja vista que a maioria
das bombas não possui o diâmetro do bo-
cal de entrada igual ao da tubulação de suc-
ção – e não permitir o acúmulo de ar na
entrada da bomba. Seu formato excêntri-
co permite a redução do diâmetro apenas
na parte de baixo da peça, impedindo as-
sim o acúmulo de ar.

Ampliações concêntricas são peças uti-
lizadas na saída da bomba e têm como fi-
nalidade ampliar o diâmetro do bocal de
saída da bomba até o diâmetro da tubula-
ção de recalque. As válvulas de retenção
são posicionadas após a ampliação con-
cêntrica no intuito de impedir a ocorrência
do golpe de aríete – variação brusca de
pressão, acima ou abaixo do valor normal
de funcionamento, que ocasiona ruídos e
até o rompimento da tubulação – sobre a
bomba, ocasionado quando o escoamento
do fluido é interrompido. Tais válvulas, as-
sim como as válvulas de pé, permitem o
escoamento em uma só direção. Válvulas
de gaveta atuam permitindo ou interrom-
pendo o escoamento do fluido. Seu funci-
onamento lento impede a ocorrência do
golpe de aríete.

Diâmetros de sucção e recalque —
A tubulação de entrada de uma bomba é
denominada de sucção, em contrapartida,
a tubulação de saída é denominada de re-
calque. O diâmetro da tubulação de recal-
que deve ser obtido em função da vazão a
ser bombeada e do tempo de funcionamen-
to do sistema. Uma vez calculado o diâme-
tro de recalque, recomenda-se a utilização
de um diâmetro de sucção imediatamente
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superior ao de recalque.
Escolha da bomba — A escolha da

bomba deve ser realizada com base na va-
zão e na altura manométrica do sistema. A
vazão depende das demandas, ou seja, da
quantidade de água necessária para deter-
minado fim, além de outros fatores, como
o tempo disponível para o funcionamento
do sistema e a capacidade da fonte em su-
prir a quantidade de água requerida. A altu-
ra manométrica é a soma das perdas de
carga ocasionadas durante o escoamento
do fluido no interior dos condutos e da di-
ferença de nível existente entre a superfí-
cie da água no reservatório de captação e o
ponto onde se pretende elevar a água.

A perda de carga pode ser calculada
utilizando equações em função da vazão
do sistema, do tipo de material que condu-
zirá o fluido, do comprimento da tubula-
ção e de seu diâmetro. A utilização de um
número excessivo de peças especiais (cur-
vas, derivações, reduções, etc.) deve ser
evitado, pois as mesmas provocam um tipo
de perda de carga denominada perda loca-
lizada. O desnível geométrico deve ser ob-
tido com o emprego de equipamentos to-
pográficos. De posse desses dados, a es-
colha da bomba é feita baseada em catálo-
gos dos fabricantes, sendo que a aquisição
de uma bomba de um determinado fabri-
cante depende de alguns fatores como, por
exemplo, rendimento, preço e disponibili-
dade no mercado.

Cavitação — A cavitação é um fenô-
meno indesejado que deve ser sempre evi-
tado e ocorre quando a pressão no interior
da tubulação de sucção atinge valores infe-
riores à pressão de vapor da água, resul-
tando na formação de bolhas. As mesmas
podem interromper o escoamento ou se-
rem levadas para o interior da bomba onde,
devido à alta pressão reinante, implodem.
Como resultado, podem causar o desgaste
prematuro da bomba, baixo rendimento e
até mesmo resultar em vazão e altura ma-
nométrica inferiores às desejadas. Como
medida de prevenção, recomenda-se a ins-
talação da bomba o mais próximo possível
da superfície da água no reservatório de
captação.

Conclusão — A escolha de uma bom-
ba hidráulica deve ser realizada de acordo
com os aspectos técnicos abordados, ob-
servando também fatores econômicos e
ambientais. É imprescindível a participa-
ção de um profissional da área para evitar
erros no dimensionamento, que poderão
causar sérios transtornos.

A escolha da bomba para
o sistema de irrigação

deve ser realizada com
base na vazão necessária
e na altura manométrica

do sistema
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HELICOVERPA veio para
ficar e devorar

A Helicoverpa armigera é a praga mais
importante e impactante da

agricultura na Ásia, na Europa, na
África, na Austrália e agora no Brasil,

causando danos às culturas e prejuízos
socioeconômicos e ambientais.

Alimenta-se de mais de uma centena de
culturas, foi detectada no Brasil em

2012 e já está amplamente distribuída
nas lavouras, tanto de verão como

de inverno
Jerson Vanderlei Carús Guedes,

Jonas André Arnemann, Clérison Régis Perini e Adriano Arrué Melo,
da Universidade Federal de Santa Maria/RS

A lagarta Helicoverpa armigera é
uma praga polífaga, extrema-
mente agressiva e amplamente

distribuída no mundo. Pode causar im-
pactos difíceis de calcular, visto que
ocorre e danifica culturas produtoras
de grãos, de fibras, de frutas e hortali-
ças. A lagarta alimenta-se de mais de
100 espécies de plantas, tem grande ca-
pacidade migratória, se reproduz em
grande quantidade, é tolerante a alguns
inseticidas e já desenvolveu resistên-
cia a 48 diferentes modos de ação de
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inseticidas. Essa lagarta está distribuí-
da em toda a Ásia, Oceania, África e
parte da Europa, e em muitos países
desses continentes é considerada a pra-
ga mais importante.

A praga resiste às variações do cli-
ma, como calor ou baixas temperatu-
ras, além de ser pouco afetada por pe-
ríodos de estiagem. Há sérias dificul-
dades de controle, especialmente por
tolerar naturalmente muitos inseticidas
e doses que controlam outras espéci-
es. Esse conjunto de características

coloca a espécie como a mais impor-
tante e temida pela agricultura brasilei-
ra em todos os tempos, visto apresen-
tar riscos a mais de 50 milhões de hec-
tares e possivelmente alguns bilhões de
reais, seja pelo aumento do uso de in-
seticidas ou pelos riscos de perdas aos
cultivos como soja, algodão, milho,
outros cereais, tabaco, batata, tomate,
outras hortaliças, entre outras.

Safra 2013/14 — A invasão de uma
praga quarentenária de relevância mun-
dial como a Helicoverpa armigera em
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um país com ampla e diversa atividade
agrícola, produtor de grãos, frutas e
fibras, tem implicações diretas e séri-
as à agricultura. Essa ocorrência de-
terminou, imediatamente após sua de-
tecção, que os produtores iniciassem
tentativas de controle utilizando inse-
ticidas químicos e biológicos, aplica-
dos isolados ou em misturas, tanto
quanto fosse necessário, e às vezes
muito além dessas necessidades. No
Sul do Brasil, entretanto, os produto-
res que seguiram as recomendações
com monitoramento e no manejo nos
momentos adequados, usando os in-
seticidas e doses recomendados, não
tiveram dificuldades de controle da
praga, com casos de grandes dificul-
dades de controle.

Na safra 2013/14 a H. armigera foi
confirmada na grande maioria dos es-
tados produtores de soja e algodão,
com variações em sua intensidade e
densidade populacional nas diferentes
localidades e lavouras. As ocorrências
foram verificadas com a coleta e iden-
tificação através de adultos (armadilhas
de feromônio) em praticamente todo o
ciclo da soja e de lagartas com fluxos
de ocorrência na fase vegetativa (emer-
gência até V4) e a partir do floresci-
mento, até a colheita, período em que
ocorreram populações de H. armigera
dividindo espaço com lagartas-falsa-
medideiras em muitas lavouras de soja.

Nesta safra, já há vários registros de
ocorrência também.

As perdas ocasionadas na safra de
soja 2013/14 variaram de acordo com
a época de ocorrência e com a popula-
ção da praga, e também conforme com
o manejo empregado pelo produtor. As
reduções de produtividade com seu ata-
que oscilaram entre zero e 25%. Em
áreas localizadas ocorreram perdas su-
periores, porém, são lavouras que não
tiveram monitoramento, reconheci-
mento da praga e/ou manejo adequa-
dos, principalmente quando o manejo
foi executado quando o dano já estava
consumado, uma vez que a soja tem
baixa tolerância à praga. Nesta safra,
há uma ocorrência mais precoce e ge-
neralizada de adultos, coletados em ar-
madilhas de feromônios.

Outono/inverno e primavera —
No outono/inverno de 2014 observou-
se Helicoverpa armigera em várias re-
giões de cultivo do Sul do Brasil, em
culturas como o feijão, girassol na sa-
frinha, ervilhaca e trigo, e também em
plantas de soja guaxa e nabo. Essas po-
pulações podem ter se originado de la-
gartas, pupas e de adultos que estavam
na soja e que utilizam esses hospedei-
ros para completar seu ciclo ou até para
fazer novas gerações. Os cereais de in-
verno como trigo, aveia, cevada e cen-
teio serviram de hospedeiro de H. ar-
migera no período de inverno/prima-

vera, e essas cultu-
ras são o ponto de
partida para reto-
mar o manejo da
praga.

Além disso, foi
detectada a presen-
ça de lagartas de H.

armigera atacando a cultura do trigo
em algumas lavouras, no período de
enchimento de grãos e durante a co-
lheita. O inverno ameno e a alta umida-
de podem ter favorecido a manuten-
ção e a sobrevivência das populações
da lagarta nas culturas. Isso serve de
alerta para os produtores e agrônomos
realizarem um monitoramento inten-
sivo nessas áreas. De outro lado, as
primeiras ocorrências ratificadas com
armadilhas indicam que a população
está mais bem distribuída que na sa-
fra 2013/14.

O enfrentamento nesta safra —
A confirmação da ocorrência e ampla
distribuição de H. armigera na última
safra de verão, no inverno e também
na safra que se inicia, serve de alerta
aos produtores, pois mostra que a praga
está instalada e veio para ficar, apon-
tando para sua ocorrência nas próxi-
mas culturas e ampliando os riscos para
a safra de verão 2014/15. O Laborató-
rio de Manejo de Pragas (LabMIP) da
Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM), de Santa Maria/RS, confir-
mou “positivas” as primeiras amostras
coletadas na safra 2014/15. As mari-
posas foram coletadas em todas as re-
giões produtoras de soja do Rio Gran-
de do Sul, do restante do Sul do Brasil
e de outros estados produtores de soja.

Monitoramento e danos — A
ocorrência de mariposas nos meses de
outubro e novembro de 2014 indicam
um grande risco da presença de lagar-
tas da espécie H. armigera nas plantas
de primavera e/ou, logo após a emer-
gência nas plantas de soja. Consideran-
do as dificuldades de manejar adultos,
a proteção da soja tem que vir do ma-
nejo nas plantas de cobertura (insetici-
das na dessecação), do tratamento de
sementes e do controle de lagartas na
fase vegetativa da cultura.

As lagartas somente podem ser de-
tectadas com um rigoroso monitora-
mento das plantas de primavera agora
presentes nas áreas e pelo monitora-
mento das plantas de soja recém-emer-
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A lagarta alimenta-se de mais
de 100 espécies, como o nabo
(foto), tem grande capacidade

migratória, se reproduz em
quantidade e já desenvolveu

resistência a 48 diferentes
modos de ação de inseticidas
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gidas. O monitoramento das
mariposas (adultos) é o recur-
so primário, mais precoce e
possivelmente um dos mais
eficientes. Entretanto, a necessidade de
uma ampla distribuição das armadilhas,
sua verificação sistemática e identifi-
cação dos adultos, dificultam sua ado-
ção em ampla escala.

O monitoramento de lagartas na
soja deve ser dividido por etapas, em
que durante as fases iniciais as plan-
tas são vistoriadas diretamente, e após,
quando as plantas estão maiores, uti-
liza-se o pano vertical com calha para
fazer a batida de pano em dois metros
de fileira de soja (um metro quadra-
do). Nesse período inicial de desen-
volvimento da soja, preconiza-se vis-
toriar minuciosamente as folhas e es-
pecialmente os brotos.

Na soja, os danos da H. armigera
ocorrem desde a emergência das plan-
tas, quando ataca os cotilédones e
secciona as plantas sob ou sobre os
cotilédones. A partir do estágio V3, a
lagarta comporta-se como desfolha-
dora e ataca o broto terminal. No pe-
ríodo reprodutivo, alimenta-se tanto do
botão floral quanto dos grãos, fazen-
do uma pequena abertura circular no
legume, justamente sobre o grão onde
se alimenta. Nessa fase, o controle é
muito mais difícil. As severas perdas
causadas pelo seu ataque ao rendimen-
to da soja devem-se ao consumo de
flores, gemas terminais e axilares,
além de legumes.

A decisão de controlar (Nível de
Controle) a H. armigera em soja é ba-
seada na situação local/regional do pro-
dutor de soja, na expectativa de pro-
dução da sua lavoura, no custo do con-
trole e no preço a ser recebido pela
saca. Assim, os Níveis de Controle de
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O monitoramento na soja deve ser
dividido por fases, e quando as plantas

estão maiores, utiliza-se o pano
vertical com calha para fazer a batida
de pano em dois metros de fileira (um

metro quadrado)

H. armigera em soja variam ao longo
do ciclo da cultura e de produtor para
produtor, variando de 0,5 a 3 lagartas/
metros quadrados para o período re-
produtivo, dependo do cenário. Essas
densidades são muito pequenas quan-
do comparadas às outras espécies de
lagartas, e por isso, para serem detec-
tadas, dependem de um eficiente pro-
grama de monitoramento da ocorrên-
cia e densidade de H. armigera duran-
te o ciclo da cultura.

O controle pode ser feito com pul-
verizações em área total, com insetici-
das biológicos à base de Bt e vírus e
de vários grupos químicos, dos quais
muitos são eficientes para a praga. As-
sim, é possível controlar H. armigera
com detecção precoce (monitoramen-
to) e tomada de decisão de controle
com baixas densidades (Nível de Con-
trole de uma a duas lagartas/metros
quadrados), utilizando inseticidas e
doses adequadas.
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GENTE EM AÇÃO

BASF NO 40º CONGRESSO DE
PESQUISAS CAFEEIRAS

A Basf participou do 40º Congresso de
Pesquisas Cafeeiras em Serra Negra/SP, para
onde levou vários consultores, pesquisado-
res, produtores e estudantes, e fez a divulga-
ção dos produtos e serviços, além de estreitar
relacionamentos. “Na cultura do café, a figura
do consultor é de suma importância, seja na
tomada de decisão ou na influência”, desta-
cou Adriano Abrahão, gerente de Marketing
de Hortifruticultura e Café da empresa para o
Brasil. O destaque foi o Sistema AgCelence
Café, modelo de manejo integrado composto
pelo uso sequencial de três fungicidas.

PRECISION PLANTING, DA
MONSANTO, E A “AGRICULTURA DE

DECISÃO”
A Precision Planting, empresa  da Mon-

santo, intensificará sua atuação no Brasil com
as primeiras soluções de agricultura de preci-
são. A“Agricultura de Decisão” levará a me-
lhores práticas por meio de informações pre-
cisas captadas por equipamentos, gerencia-
das por aplicativos de organização de dados
e corrigidas por dispositivos mecânicos, hi-
dráulicos e eletroeletrônicos. “A agricultura
de decisão é um conceito que une ferramen-
tas de gestão com produtos e aplicativos de
organização de dados, oferecendo um me-
lhor detalhamento a partir da geração imedia-
ta de diagnósticos”, explica José Galli, geren-
te de desenvolvimento da Precision Planting.

IHARA: SÉTIMA VEZ NO CONGRESSO DE PESQUISAS CAFEEIRAS
Pelo sétimo

ano, a Ihara es-
teve no Con-
gresso Brasi-
leiro de Pes-
quisas Cafeei-
ras, em Serra
N e g r a / S P,
onde apresen-
tou suas prin-
cipais tecnolo-
gias para o
café. “Nosso
objetivo ao
participar de
um evento tão importante como esse é divulgar, juntamente à comunidade científi-
ca, tecnologias que possibilitem maior competitividade dos cafeicultores brasilei-
ros”, explica Thiago Asmar, administrador técnico de Vendas. Ele menciona os
inseticidas Cartap e Danimen para pragas, os fungicidas Celeiro e Auge, além dos
herbicidas Gli Over e Flumyzin.

SYNGENTA: R$ 100 MILHÕES PARA PRODUZIR SOLUÇÃO INOVADORA
A Syngenta investirá R$ 100 milhões na

expansão na fábrica de Paulínia/SP para a
produção no País do fungicida para a ferru-
gem Elatus, fabricado por meio de uma tec-
nologia denominada Pepite, cuja estrutura
industrial é inédita no Brasil. Ao invés da
forma líquida, o produto é composto por grâ-
nulos de alta dissolução. Uma das vanta-
gens da forma sólida é que a ação de blo-
queio e eliminação do fungo ocorra em ape-
nas 48 segundos após a aplicação. “Essa
tecnologia facilitará a vida do agricultor, pois
proporciona uma eficiência no controle da
ferrugem sem paralelos no mercado”, conta
Laércio Giampani, diretor-geral da Syngenta
no Brasil.

SEDE DA ARYSTA TEM NOVO
ENDEREÇO

O conceito de sustentabilidade é pratica-
do nos negócios da Arysta LifeScience. As-
sim, desde novembro a sede da empresa na
América Latina está em novo escritório, na
avenida Presidente Juscelino Kubitschek,
2041, Torre E – 12º e 13º andar, Itaim Bibi, em
São Paulo, em um novo prédio, maior e mais
completo, dentro do Complexo JK, que aten-
de os rigorosos padrões internacionais de
construção sustentável e reforça a expansão
dos negócios da empresa. “Além de susten-
tável, a nova sede da Arysta é mais moderna
e ampla, refletindo também a expansão dos
negócios e crescimento da empresa na Amé-
rica Latina”, destaca o diretor de Marketing
na América Latina, Antonio Carlos Costa.

Thiago Asmar

Antonio Carlos Costa

Laércio Giampani
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José Gali

Adriano Abrahão
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DUPONT TEM NOVO
DIRETOR DE
PESQUISA &
DESENVOLVIMENTO

O engenheiro agrônomo
Marcelo Okamura é o novo di-
retor de Pesquisa & Desenvol-
vimento da DuPont do Brasil
Proteção de Cultivos. O exe-
cutivo, que até setembro ocu-
pou o cargo de diretor de Marketing da empresa, assumiu a
liderança do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento em Paulí-
nia/SP. “Minha missão nesta nova etapa será assegurar recur-
sos à área de Pesquisa & Desenvolvimento e reforçar a visão
dos clientes no desenvolvimento de soluções na área de Prote-
ção de Plantas”, salienta Okamura.

ADAMA PATROCINA VIAGEM INTERNACIONAL
DE CRIANÇAS

A Adama é uma das empresas brasileiras patrocinadoras da via-
gem à Europa realizada pelo Flauta Mágica, iniciativa que levou 32
crianças e adolescentes da periferia de Cuiabá para uma turnê inter-
nacional em dez apresentações por lugares consagrados da música.
Durante a viagem, a apresentação na Casa de Mozart, em Viena,
Áustria, foi um dos momentos mais marcantes. Emocionados, os
jovens artistas interpretaram o “Minueto de Trio em Dó” no local
onde o compositor Amadeus Mozart viveu por 13 anos, e gravaram o
primeiro DVD da orquestra e coral do grupo. O Projeto Flauta Mágica
é uma iniciativa da Aprosoja-MT.

BAYER OFERECE CONSULTORIA
IN LOCO

Oferecer acompanhamento customiza-
do ao produtor no pós-venda é um dos
grandes diferenciais da Bayer CropScien-
ce. Dentre todos os serviços que oferece
ao produtor, um dos mais solicitados é o
de agro-especialista, consultoria de pro-
fissionais reconhecidos pelo mercado
como fitopatologistas, entomologistas, fi-
siologistas, entre outros pesquisadores.
“A equipe de agentes é composta por en-
genheiros agrônomos com experiência
comprovada para dar suporte técnico, se-
diados em regiões produtoras das mais
variadas culturas”, explica Elaine Delga-
do, coordenadora de Serviços Agronômi-
cos da Bayer CropScience.

DOW ENCERRA EM 2014 O PROGRAMA DE APLICAÇÃO
RESPONSÁVEL

Produtores e funcionários de propriedades do Mato Grosso foram qualificados no
início de novembro por meio do Programa de Aplicação Responsável, iniciativa desen-
volvida pela Dow AgroSciences em parceria com a Unesp, de Botucatu/SP, para disse-

minar os conceitos de
boas práticas agrícolas e
tecnologia de aplicação.
O Programa teve no pri-
meiro semestre de 2014
mais de 2,8 mil participan-
tes treinados em 97 mu-
nicípios das Regiões Sul,
Sudeste, Nordeste e Cen-
tro-Oeste. Com esses nú-
meros, o Programa soma
mais de 5 mil profissio-
nais treinados.Programa de Aplicação Responsável

Marcelo Okamura

Crianças na Casa de Mozart, em Viena

Elaine Delgado
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FLORESTAS

Amplo e qualificado
mercado de TRABALHO

Thaís Gomes Carrazza, assessora técnica do Departamento de Educação Profissional e Promoção Social (DEPPS) do Senar, e Camila Soares
Braga, assessora técnica da Comissão Nacional de Silvicultura e Agrossilvicultura da CNA

A expansão da cadeia produtiva da
silvicultura no Brasil nos últimos
anos justifica o grande aumento

de treinamento de mão de obra desse
setor. O Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural (Senar) vem, desde 2011,
dedicando grande parte do seu tempo
na capacitação/atualização e especiali-
zação dos seus instrutores, por enten-
der que o instrutor tem um papel fun-
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damental na formação dos produtores e
trabalhadores rurais. O instrutor é o
mediador do conhecimento e da prática
profissional junto aos participantes dos
treinamentos. Geralmente, são profis-
sionais multidisciplinares, como agrô-
nomos, médicos veterinários, zootecnis-
tas, técnicos agrícolas e outros profis-
sionais, que passam por um processo
de credenciamento, formação metodo-

lógica e supervisão.
Por meio do Programa de Capacita-

ção Tecnológica de Instrutores e Téc-
nicos, o Senar oferece aos instrutores e
técnicos que atuam diretamente com o
produtor rural uma atualização tecnoló-
gica nas mais diversas cadeias produti-
vas, de acordo com a demanda do se-
tor e do mercado consumidor, e tam-
bém de acordo com as áreas prioritári-
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as que o Sistema CNA (Confederação
da Agricultura e Pecuária do Brasil) vem
atuando. Todo o conhecimento é trans-
mitido por meio de videoaulas, fóruns,
chats e outras ações interativas. O alu-
no pode estudar onde e quando quiser.
Desde que cumpra a carga horária es-
pecífica e conclua o curso no prazo
estipulado e, ao final de cada etapa, ele
recebe um diploma.

A capacitação de técnicos na área da
silvicultura é extremamente importante
para instruir os profissionais sobre as
melhores técnicas de plantio, manejo
florestal e comercialização dos produ-
tos florestais. O programa de Capacita-
ção da Silvicultura é composto por qua-
tro cursos: Sistemas de Cultivo na Sil-
vicultura e Projetos Florestais, Produ-
ção de Mudas e Manejo Produtivo na
Silvicultura e Legislação, Relações de
Trabalho e Certificação e Gestão do
Empreendimento Florestal. O profissi-
onal interessado poderá se inscrever no
portal EaD Senar, ead.senar.org.br. Além
da Capacitação de Silvicultura, também
estão sendo oferecidos cursos nas áre-
as de Heveicultura e Lavoura-Pecuária-
Floresta.

O mercado — No Brasil, as flores-
tas plantadas podem ser produzidas de
forma convencional, aquela que cultiva
apenas uma cultura florestal, ou em
consórcio com outras espécies, que
podem ser florestais e agrícola ou pe-
cuária, nos chamados sistemas agroflo-
restais. O produtor rural deve prestar
atenção nas características dos dois sis-
temas de plantio para optar por aquele
que seja mais atrativo, de acordo com a
sua região e possibilidades financeiras.

No sistema convencional, o retorno
do investimento é a partir do sexto ano.
Após o primeiro corte, a floresta é con-
duzida à rebrota, formando assim outra
floresta, sem os custos inicias de plan-

tio. Já no sistema
agroflorestal, com a
venda dos produtos
da agricultura e pe-
cuária, o produtor
rural começa a ob-
ter lucro já no pri-
meiro ou segundo
ano, e posterior-
mente com a venda
dos produtos flo-
restais. Para que o
produtor obtenha
sucesso nos siste-
mas agroflorestais,
deve atentar princi-
palmente para as ca-
racterísticas das
culturas plantadas,
espaçamentos entre
as culturas e mane-
jo florestal para usos múltiplos.

De acordo com dados levantados
pelo Projeto Campo Futuro da CNA, o
custo total para a implantação de uma
floresta de eucalipto convencional é de
aproximadamente R$ 10.500/hectare.
Com uma produtividade média de 38 m³/
ha/ano, o produtor, ao final de sete anos,
obtém 266 m³ de madeira por hectare.
Descontados todos os custos e venden-
do a madeira por R$ 50/m³ em pé, cuja
responsabilidade do corte e transporte
das toras é da empresa compradora, o
produtor obtém um lucro de R$ 2.500/
ha. A cultura é considerada um ótimo
investimento com excelente retorno ao
produtor. Vale ressaltar que a madeira
pode ser destinada a outros fins, que
poderão dar um retorno financeiro ain-
da maior.

Antes de investir na atividade flores-
tal, o produtor rural deve conhecer o
mercado regional, para escolha da me-
lhor espécie e finalidade de produção.
Outro fator que influenciará no custo

“A capacitação de técnicos na área da
silvicultura é extremamente
importante para instruir os

profissionais sobre as melhores
técnicas de plantio, manejo e

comercialização dos
produtos florestais”,

lembram Thaís (foto) e Camila
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de produção é o transporte que poderá
ser um limitante para essa atividade.

Segundo a Indústria Brasileira de
Árvores (IBÁ), o setor brasileiro de ár-
vores plantadas empregou diretamente
em 2013 cerca de 630 mil pessoas, cres-
cimento de 1,6% em relação à quanti-
dade empregada em 2012 (620 mil).
Considerando os indicadores de multi-
plicação do modelo de geração de em-
pregos do BNDES, estima-se que em
2013 o número de postos de trabalho
gerados direta e indiretamente e pelo
efeito renda da atividade florestal seja
da ordem de 4,40 milhões, fazendo da
silvicultura um mercado de trabalho com
oportunidades crescentes.
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AGRICULTURA FAMILIAR

Santa Catarina desenvolve
lideranças FEMININAS

cooperativistas
Marcos Antonio Zordan, presidente

 da Ocesc/Sescoop

Amulher ocupa cargos de coman-
do, de chefia, de coordenação e
de assessoramento. Em Santa

Catarina e no Brasil, elas estão presidin-
do cooperativas e conduzindo-as ao ca-
minho do desenvolvimento com a tran-
quilidade de quem sabe que o sucesso
advém da perseverança, da competên-
cia, do trabalho, da capacidade de
aprender e da habilidade de adaptar-se
às mudanças. Dirigentes e cooperados
querem a permanente participação da
mulher nas assembleias, nos comitês,
nos grupos de estudo, nos cursos e trei-
namentos e nos quadros diretivos. 

Isso é um resultado das mudanças
do papel social e econômico da mulher
que ganha cada vez mais expressão no
Brasil contemporâneo, sendo inexorá-
vel que ela assuma atividades cada vez
mais relevantes e ocupe cargos de mai-
or complexidade. Isso foi possível por-
que os cooperativistas valorizaram o
papel da mulher e criaram novas for-
mas de participação, elevando a quali-
dade do relacionamento entre os qua-
dros diretivos e a base cooperativada.

Nós da Organização das Cooperati-
vas do Estado de Santa Catarina (Ocesc)
e Serviço Nacional de Aprendizagem do
Cooperativismo (Sescoop) temos dado
todo o apoio, o que tem surtido efeitos
gratificantes. Falamos para elas que não
adianta apenas querer ocupar espaço,
mas sim se preparar para tal. E é isso
que elas têm procurado fazer na sua
grande maioria. Elas têm demonstrado
cada vez mais interesse pelo cooperati-
vismo e, com isso, quem ganha são as
cooperativas pela forma de atuação das
mulheres.

Entre as ações que desenvolvemos
ao público feminino está o Programa

Mulheres Cooperativistas, que teve iní-
cio oficialmente neste ano, após formar
duas turmas-piloto em 2013 – uma em
Turvo e outra em Forquilhinha. Essa
iniciativa visa promover a sustentabili-
dade da cooperativa e do cooperativis-
mo, estimulando o desenvolvimento de
atitudes, habilidades e competências
necessárias à atuação feminina no qua-
dro social cooperativista.

Destinado a cooperadas, esposas, fi-
lhas de cooperados e colaboradoras de
cooperativas catarinenses de todos os
ramos, o programa está estruturado em
quatro etapas: preparação, lançamento,
formação modular e implantação de nú-
cleos femininos. A etapa de formação é
composta por seis módulos de 16 horas
cada e finalizada com a entrega dos cer-
tificados, totalizando uma carga horária
de 98 horas. A duração média é de qua-
tro meses, com periodicidade de duas
aulas mensais, ministradas quinzenal-
mente de acordo com cronograma a ser
definido juntamente com a cooperativa
parceira do programa.

A proposta tem como principais ei-
xos temáticos o cooperativismo, lide-
rança cooperativista e protagonismo fe-
minino, além da organização do quadro
social. Sua  metodologia tem como
pressuposto a educação humanizada
com foco na convivência em grupo e
interação educador-aluno, tanto nos as-
pectos teóricos como no desenvolvimen-
to de atividades práticas que permitem
a vivência do cooperativismo de acor-
do com a real necessidade e o tipo de
negócio de cada cooperativa.

Entre os resultados esperados pelo
Mulheres Cooperativistas estão o maior
envolvimento e participação das mulhe-
res na cooperativa, com a projeção de
potenciais cooperadas e lideranças
cooperativistas, ampliação do compor-

Uma das iniciativas da Ocesc
para estimular a participação
da mulher no cooperativismo
é o bienal Encontro Estadual
de Mulheres, como a recente

edição, em Florianópolis
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tamento empreendedor, maior fideliza-
ção da família associada com o fortale-
cimento da identidade cooperativista e a
valorização da mulher.

Neste ano, o programa Mulheres
Cooperativistas formou duas turmas em
Santa Catarina. As solenidades oportu-
nizaram a entrega dos certificados de
conclusão da formação para as 24 par-
ticipantes vinculadas à Cooper, de Blu-
menau, e às 35 mulheres da Cooperjuri-
ti, em Massaranduba. As duas cerimô-
nias marcaram a formação dos núcleos
femininos e reuniram familiares, autori-
dades e convidados. Estão em andamen-
to grupos em Jacinto Machado (Região
Sul), onde participam cooperadas, co-
laboradoras, esposas e filhas de coope-
rados da Cooperja, e na Região Oeste,
com a participação de mulheres vincu-
ladas à Cooperalfa, em Quilombo, e ao
grupo vinculado à Cooper A1, de Palmi-
tos. Outra iniciativa que desenvolvemos
para estimular a participação da mulher
no cooperativismo é o Encontro Esta-
dual de Mulheres, realizado a cada dois
anos (veja box).

Encontro discute a família
no cooperativismo

Com o tema Família, a Base das Sociedades Cooperativas, o 12º Encontro
Estadual de Mulheres foi realizado em Florianópolis, e reuniu mais de 900 pes-
soas entre lideranças, cooperadas, esposas de cooperados e colaboradoras de
cooperativas, além de autoridades políticas e representantes de entidades. Em
seu discurso, Marcos Zordan, presidente do sistema Ocesc/Sescoop, institui-
ção que proveu o evento, fez uma homenagem ao público feminino, destacan-
do que a mulher deve ser amada, valorizada e respeitada todos os dias. “Esse é
um momento especial, pois representa um estímulo a mais, para a maior parti-
cipação feminina em nossas cooperativas”.

O secretário de Agricultura e Pesca de Santa Catarina, Airton Spies, falou
sobre o papel da família, especialmente da mulher, no sucesso do cooperativis-
mo catarinense que é considerado referência nacional. “Percebemos que ho-
mens de sucesso são aqueles que fizeram as melhores escolhas e, sem dúvida,
a mulher tem papel fundamental nesse processo”. A vice-presidente da Ocesc/
Sescoop, Elizeth Pelegrini, lembrou que, como cooperativista, quer contribuir
com o sistema. “A mulher sábia edifica a casa e, por isso, temos que levar essa
sabedoria para dentro das cooperativas, visando auxiliar no processo de toma-
da de decisões. Que esse momento seja um start para que vocês tomem uma
atitude... Que esse evento seja excelente e que essa excelência seja levada para
as cooperativas”.

A coordenadora de promoção social do Sescoop/SC, Patricia Gonçalves de
Souza, destacou que o público teve o privilégio de assistir a palestras de alto
nível que aprofundaram temas como cooperativismo, saúde e qualidade de
vida, educação familiar, mídias sociais, além de participar de atividades intera-
tivas que estimulam as habilidades de comunicação e promovem a integração.
“Reunimos neste evento mulheres que representam 28 cooperativas do estado.
Além de permitir o aperfeiçoamento do conhecimento, é uma oportunidade de
cooperação, integração e estímulo à formação de líderes”.
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NOTÍCIAS DA ARGENTINA

TRIGO A Bolsa de Cereais

SOJA Há uma grande polêmi-

LEITE Os valores pagos pelo

CARNE No mês de outubro, o

PERSPECTIVA DE ALTA
O milho atravessa um cenário particular de alto investimento e baixo retorno, um

problema sério na hora de planejar o futuro da atividade agrícola. No entanto, e pelo
menos para a Argentina, alguns representantes do setor alertam para que o presente
não seja confundido com um momento em médio prazo. Para o analista Salvador Di
Stefano, o cereal ingressará em um cenário altista. “Esta não é uma afirmação exa-
gerada ou aventureira. O milho tem um mecanismo de regulação de preços. Hoje,
nos Estados Unidos, o quilo do novilho vale US$ 5,50, algo como 46,75 pesos na
Argentina. Também no Brasil o quilo do novilho vem subindo. Quando o milho perde
muito valor, o mercado acaba colocando um piso para o preço do grão pela intensa
demanda das cadeias das carnes bovina, suína e de frango. Acredito que em março
do ano que vem haverá ainda mais procura pelo cereal, com oferta ajustada. Por
isso, daqui para frente, vejo o milho em alta”, conclui o analista.

INDÚSTRIA
PREOCUPADA

Os fabricantes de máquinas agríco-
las da Argentina advertem que o modes-
to valor dos grãos vem impactando a ren-
tabilidade dos produtores, o que é uma
das principais razões para determinar as
vendas entre 20% e 25% abaixo do nor-
mal. Para a venda de equipamentos agrí-
colas, é importante que o setor conte com
linhas de crédito com taxas fixas, em pe-
sos e com um prazo mínimo de pagamen-
to de cinco anos. De fato o Banco da
Nação Argentina está oferecendo linhas
convenientes, no entanto, a indústria
nacional vem perdendo competitividade
e têm dificuldade para crescer em merca-
dos externos. Esse cenário deve-se prin-
cipalmente à alta nos custos e à dispari-
dade do câmbio, que faz com que alguns
insumos do setor tenham valor 50% mais
altos na Argentina em comparação com
outros países.

VITRINE PARA A CARNE
O Instituto de Promoção da Carne Bovina Argentina participou em outubro da feira

de alimentos mais importante do mundo, a Sial, em Paris, acompanhado de 22 empre-
sas exportadoras. O estande foi centro de negócios, restaurante e ponto de referência
para as autoridades nacionais e os representantes da cadeia da carne. Durante o even-
to, o instituto promoveu o Pavilhão do Bife Argentino, um espaço com 700 m2, onde as
empresas exportadoras ofereceram seus
produtos em boxes individuais e convi-
daram seus clientes a fazerem degusta-
ção de cortes tradicionais. O ritmo de
negócios foi positivo e constante, com
uma média de mais de 25 contatos diá-
rios por empresa com representantes da
União Europeia e de países como Rús-
sia, China e Israel.

de Buenos Aires estima uma produção
2014/2015 de 11,5 milhões de toneladas.
O volume equivale a um incremento de
14% sobre a safra anterior, mas está bem
distante dos índices históricos do país.

ca sobre o plantio 2014/2015 da olea-
ginosa. Para alguns empresários, a
área será inferior a 2013/2014. A Bol-
sa de Cereais de Buenos Aires, no en-
tanto, estima a área em 20,6 milhões
de hectares, quase sem mudanças em
comparação com o ano passado.

leite não registraram grandes mudanças
e se mantêm em US$ 0,36 o litro (dólar
oficial) ou US$ 0,20 (dólar paralelo). O
principal problema ainda é o alto grau de
endividamento que afeta os produtores.

ALTERNATIVA DE SEGURANÇA NO CAMPO
O silo bolsa é uma das ferramentas mais populares entre os produtores argenti-

nos. A tecnologia é utilizada no país desde a década de 1990 como um valioso com-
plemento da capacidade de armazenamento em instalações fixas. O silo bolsa tem
capacidade flexível a um custo competitivo e é de fácil instalação. Em uma estrutura
de 60 metros de largura e 2,74 metros de diâmetro é possível armazenar 200 tonela-
das de trigo, milho ou soja. Produtores concluíram que o silo bolsa pode manter a
produção armazenada por mais de seis meses sem perda de qualidade. Há sete anos
são armazenados, nessas estruturas, entre 35 e 40 milhões de toneladas ao ano, o
equivalente a 40% da produção total.

Índice do Novilho no Mercado de Liniers
registrou uma baixa de 4%. Com essa
queda, o preço do quilo do novilho jovem
teve registros próximos a US$ 2 (dólar
oficial) ou US$ 1,12 (dólar paralelo).
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ADUBOS VERDES na
substituição de

fertilizantes minerais

PLANTIO DIRETO

Walkyria Bueno Scivittaro e Maria Laura Turino Mattos, pesquisadoras da Embrapa Clima Temperado, José Carlos Leite Reis, pesquisador
aposentado da Embrapa Clima Temperado, e Takashi Muraoka, pesquisador do Centro de Energia Nuclear na Agricultura (CENA-USP)

N as últimas décadas, grande parte
do nitrogênio exigido pelas cul-
turas tem sido suprida por fon-

tes minerais sintéticas. O custo elevado
desses insumos, aliado à crescente pre-
ocupação com a poluição das águas e
atmosfera pelo uso indiscriminado de
fertilizantes nitrogenados, têm estimu-
lado, porém, a busca de fontes alterna-
tivas de nitrogênio, como os adubos ver-
des, que substituam parcial ou integral-
mente os fertilizantes minerais.

A adubação verde é uma prática mi-
lenar de rotação de culturas, que visa
melhorar a capacidade produtiva do solo,
aportando-lhe quantidades adicionais de
resíduos vegetais. Os adubos verdes têm
capacidade para atenuar o processo ero-
sivo e contribuem para a manutenção
ou mesmo ao aumento do conteúdo de
matéria orgânica do solo ao longo do
tempo. Consequentemente, exercem
efeito positivo na taxa de infiltração e
na disponibilidade de água para as plan-
tas, bem como sobre a fertilidade do
solo.

Diversas espécies e famílias de plan-
tas (gramíneas, leguminosas, crucífe-
ras, entre outras) podem ser utilizadas A
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A adubação verde com
espécies como o trevo-branco é
uma prática milenar de rotação

de culturas, que melhora a
capacidade produtiva do solo,

aportando-lhe quantidades
adicionais de resíduos vegetais
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na adubação verde, havendo preferência,
porém, pelas leguminosas, que apresen-
tam diversas vantagens, mas se desta-
cam pela capacidade de fixar nitrogênio
atmosférico, em simbiose com bactéri-
as. Os adubos verdes atuam também na
ciclagem de nutrientes do solo, tanto
daqueles adicionados por meio de fertili-
zantes minerais, como daqueles prove-
nientes da mineralização da matéria or-
gânica do solo. Com exceção do nitro-
gênio, cuja maior parte provém da fixa-
ção biológica, os demais nutrientes são
reciclados do próprio solo, muitas vezes
localizados em camadas fora do alcance
das raízes e em formas pouco assimilá-
veis, transformando-os em formas mais
disponíveis às culturas comerciais.

Vários estudos indicam eficiência de
adubos verdes, sobretudo leguminosas,
em aumentar a disponibilidade de nitro-
gênio às culturas em sucessão, particu-
larmente cereais, possibilitando a dimi-
nuição da quantidade aplicada de fertili-
zantes nitrogenados minerais. Além dis-
so, por atuarem como uma rotação de
culturas e por cobrirem o solo durante
o período de entressafra, os adubos
verdes promovem melhorias em atribu-
tos físicos, químicos e biológicos do
solo, auxiliam no controle de plantas
daninhas e reduzem fontes de inóculo
de doenças e pragas.

Leguminosas como fonte de nitro-
gênio para o arroz — O sucesso da
prática de adubação verde exige, porém,
manejo adequado, baseado no conheci-
mento do potencial e padrão de forneci-
mento de nitrogênio das espécies utiliza-
das como adubo verde, de forma que
supram as necessidades de nitrogênio das
culturas subsequentes e sustentem pro-
duções satisfatórias. Embora pouco di-
fundido no Brasil, o uso de leguminosas
como fonte de nitrogênio para o arroz
irrigado é mais comum em outras regi-
ões com tradição no cultivo dessa espé-
cie, fornecendo uma fração significativa
do nitrogênio requerido pelo cereal.

Na Região Sul do Brasil, maior pro-
dutora de arroz, já há indicações de es-
pécies de leguminosas de estação fria
com elevado potencial de fixação bioló-
gica de nitrogênio e adaptadas ao cultivo
em terras de arroz, sendo consideradas
fontes potenciais de nitrogênio para o
arroz irrigado. São as seguintes espéci-
es: a) as anuais trevo-persa (Trifolium
resupinatum), trevo-subterrâneo (Trifo-

lium subterraneum), cornichão-anual
(Lotus subbiflorus) e ervilhaca-de-folhas-
estreitas (Vicia angustifolia); e b) as pe-
renes trevo-branco (Trifolium repens),
cornichão (Lotus corniculatus), corni-
chão-dos-pântanos (Lotus uliginosus/L.
pedunculatus) e cornichão-de-folhas-es-
treitas (Lotus glaber). Mais recentemen-
te também o trevo-anual Trifolium ale-
xandrinum (trevo-alexandrino) passou a
ser recomendado para cultivo em áreas
de produção de arroz irrigado.

Na última década, a Embrapa Clima
Temperado, sediada em Pelotas/RS,
desenvolveu diversos estudos para ava-
liar o potencial de fornecimento de ni-
trogênio de algumas dessas espécies
para o arroz irrigado e estabelecer a vi-
abilidade de seu uso em substituição ou
suplementação aos fertilizantes nitroge-
nados minerais. Os estudos demonstra-
ram que o uso de leguminosas como

adubo verde resulta em potencial de for-
necimento de nitrogênio semelhante ou
superior ao da ureia, fonte convencio-
nal do nutriente para a cultura.

Os resultados mostraram, ainda, que
leguminosas forrageiras de estação fria,
tais como trevo-persa, trevo-branco e
cornichão-anual, que são adaptadas ao
cultivo em áreas de arroz, produzem
quantidades elevadas de matéria fresca
e seca desde o primeiro ano de cultivo,
particularmente o trevo-persa, cujo de-
sempenho destaca-se em relação ao das
demais espécies. Assim, essas legumi-
nosas podem ser utilizadas exclusiva-
mente como fonte de nitrogênio para o
arroz cultivado em sucessão ou podem
ser destinadas para pastejos rápidos ou
para a produção de feno e de silagem,
sendo esta última opção particularmen-
te interessante para propriedades que
integram essa atividade agrícola à pe-
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As espécies de cornichão são
leguminosas de estação fria

com elevado potencial de
fixação de nitrogênio que
funcionam muito bem na

rotação de culturas com o arroz
irrigado
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cuária, uma vez que as leguminosas for-
rageiras apresentam excelente qualida-
de nutricional e digestibilidade.

Além da grande produção de massa, a
característica marcante das leguminosas
forrageiras de estação fria é o elevado
potencial de fixação biológica de nitrogê-
nio, incorporando ao solo quantidades que
superam 100 quilos por hectare, podendo
atingir até 170 kg/ha do nutriente. As va-
riações entre espécies estão relacionadas,
basicamente, às quantidades de matéria
seca produzidas, visto que o teor de ni-
trogênio no tecido vegetal desses adubos
verdes é relativamente próximo, variando
de 25 a 35 gramas por quilo.

A magnitude do fornecimento de ni-
trogênio pelas leguminosas forrageiras
trevo-persa, trevo-branco e cornichão-
anual equipara-se e, até mesmo, supera
as doses do nutriente que são usualmen-
te aplicadas para o arroz irrigado no Sul

do Brasil (Reunião Técnica da Cultura
de Arroz Irrigado, 2014). Outro aspec-
to favorável refere-se à suscetibilidade
a perdas do nitrogênio contido nas le-
guminosas forrageiras, a qual, teorica-
mente, é menor que a de fertilizantes
nitrogenados minerais, uma vez que o
nitrogênio das leguminosas encontra-se
em formas não prontamente disponí-
veis, com liberação gradual ao longo do
período de cultivo do arroz.

O efeito das leguminosas forragei-
ras de estação fria sobre o desempenho
produtivo do arroz irrigado equipara-se
ao do uso de fertilizante mineral, sendo
superadas, apenas, pelo uso combina-
do de ambas as fontes de nitrogênio
(fertilizante mineral e leguminosas adu-
bos verdes). Isto porque este último
manejo associa a pronta disponibilidade
das fontes minerais à liberação gradual
do nitrogênio dos adubos verdes.

Da mesma forma que, para a produ-
tividade de grãos, a absorção de nitrogê-
nio pelas plantas de arroz é proporcional
à quantidade do nutriente incorporada ao
sistema, via fertilização mineral ou legu-
minosa forrageira de estação fria, sendo
maior quando da associação das duas
fontes do nutriente. Tais observações
evidenciam que as leguminosas forragei-
ras de estação fria, como trevo-persa,
trevo-branco e cornichão-anual, consti-
tuem-se em alternativas viáveis para o
fornecimento de nitrogênio ao arroz irri-
gado, com efeito semelhante e, em algu-
mas situações, superior ao da ureia.

Vale destacar que, ao considerar o efei-
to das fontes de nitrogênio sobre o de-
sempenho produtivo do arroz, o manejo
mais indicado é o que associa o uso de
adubos verdes à ureia, em dose equiva-
lente à aproximadamente a metade da re-
comendada para a cultura no Sul do Bra-
sil (Reunião Técnica da Cultura de Arroz
Irrigado, 2014). Isso ocorre devido ao
estímulo à mineralização de nitrogênio das
leguminosas, proporcionado pela presen-
ça de uma fonte do nutriente prontamente
disponível, como a ureia.
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TRIGO
CLIMA RIGOROSO PREJUDICA QUALIDADE DO GRÃO NO RS

Média mensal do preço do trigo em Maringá/PR
(R$/tonelada)

maio 850,48

junho 819,05

julho 700,00

agosto 593,57

setembro 542,38

outubro 550,00

novembro 564,17

ARROZ
MERCADO GAÚCHO MANTÉM TENDÊNCIA DE ALTA

Preço do arroz irrigado em Alegrete/RS
(R$/saca de 50 kg)

maio 35,33

junho 35,82

julho 35,38

agosto 35,40

setembro 35,92

outubro 35,99

novembro 36,09

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.br

Gabriel Nascimento – gabriel.antunes@safras.com.br

O mercado gaúcho de arroz, prin-
cipal referencial nacional, manteve a
tendência de alta na penúltima sema-
na de novembro. Os preços negocia-
dos no Rio Grande do Sul ficaram
entre R$ 35,81 e R$ 37,41 a saca de
50 quilos, com média de R$ 36,61 em
casca no dia 19, ante R$ 36,46 na se-
mana anterior. Confrontada com igual
período de outubro – R$ 36,20 –, a
elevação era de 1,1%. Na compara-
ção com o mesmo período do ano
passado, foi verificada alta de 10%,
quando o valor registrado era de R$
33,29. Para o analista de Safras &
Mercado Ricardo Pinzon de Souza Ju-
nior, a alta representa a expectativa da
indústria com o possível atraso do
plantio. “Uma fração significativa de
produtores perdeu a janela de plantio
em função da instabilidade climática
que não mostrou condições para a
cultura”, pondera.

A balança comercial fechou com
saldo positivo no acumulado do ano
comercial 2014/15 até outubro. Im-
portações tiveram queda de 11,85%,
com um volume de 636.766 mil tone-
ladas de arroz base casca, ante as
722.390 mil toneladas no acumulado
do mesmo período de 2013/14. Ex-
portações tiveram alta de 9,85%, com
volume de 811.753 mil toneladas base

casca. O acumulado do mesmo perí-
odo do ano comercial de 2013/14 é
de 738.966 mil toneladas do cereal.
“Com as vendas externas superando
as aquisições e com o consumo não
apresentando grandes alterações, os
estoques de passagem devem apresen-
tar recuo em relação aos níveis – já
bastante baixos – da temporada ante-
rior”, prevê o analista.

O cenário tritícola do Rio Grande
do Sul não é bom. Com a proximida-
de do fim da colheita, os níveis de
produtividade ficaram muito abaixo
do previsto e do registrado no mes-
mo período do ano passado, quando
a safra foi recorde. Os preços pagos
ao produtor pela saca de 60 quilos
também estão menores na compara-
ção com períodos anteriores. Entre
15 de outubro e 15 de novembro, o
valor ficou em torno de R$ 25,46,
abaixo da média dos últimos cinco
anos, que registraram R$ 30,57, e dos
R$ 40,38 em novembro do ano pas-
sado. O principal vilão da safra atual
tem sido o clima. As chuvas intensas
afetaram os índices de produtividade
do grão. De modo geral, no RS, o
rendimento é projetado em torno de
1,580 kg/ha – 50% menor do que os
3,164 kg/ha registrados no ano pas-
sado. Os números ficaram aquém do
estimado no início da safra.

Além do clima desfavorável, e ape-
sar do controle dos produtores, al-
gumas das principais regiões do es-
tado registraram ataques de pragas.
As infestações de doenças fúngicas
prejudicaram também a venda do
grão para uso em ração. Empresas
recusaram o produto devido ao alto
teor de micotoxinas. Com os altos
estoques remanescentes da safra an-
terior e a baixa qualidade da safra atu-

al, cooperativas tritícolas evitam o
produto.

Em alguns casos, o trigo colhido
no Rio Grande do Sul não tinha qual-
quer valor comercial. Com cerca de
80% da área tendo sido ceifada, o
volume obtido fica cerca de 60%
abaixo do esperado. À medida que se
aproxima o fim da colheita, o desin-
teresse por parte do produtor limita
o avanço dos trabalhos.
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SOJA
USDA ELEVA ESTIMATIVA DA SAFRA AMERICANA

Dylan Della Pasqua - dylan@safras.com.br

Soja em Cascavel/PR
(R$/saca de 60 kg)

maio 66,90

junho 66,37

julho 62,28

agosto 62,43

setembro 58,45

outubro 59,61

novembro 64,61

O relatório de novembro do Depar-
tamento de Agricultura dos Estados
Unidos (Usda) indicou elevação na es-
timativa de safra americana de soja em
2014/15. Os estoques finais permane-
ceram inalterados. A safra daquele país
está agora estimada em 3,958 bilhões
de bushels, contra 3,927 bilhões no re-
latório de outubro. Os estoques segui-
ram em 450 milhões de bushels. O nú-
mero para a safra ficou exatamente
igual ao estimado pelo mercado. As
exportações foram elevadas de 1,7 bi-
lhão para 1,71 bilhão de bushels, e o
esmagamento subiu de 1,77 bilhão
para 1,78 bilhão.

Se confirmada, a produção ameri-
cana será a maior da história, equiva-
lente a 107,72 milhões de toneladas.
Após o relatório, os contratos futuros
reduziram seus ganhos na Bolsa de
Mercadorias de Chicago. O relatório
indicou retração nos estoques finais
de soja na temporada 2014/15. A pre-
visão do Usda é de estoques de 90,28
milhões de toneladas, contra 90,67 mi-
lhões de outubro. Segundo o Usda,
para a safra 2014/15 a produção mun-
dial deverá ficar em 312,06 milhões
de toneladas, contra 311,2 milhões do

relatório de outubro. O Brasil deverá
produzir 94 milhões de toneladas, e a
Argentina, 55 milhões, sem alteração
na comparação com as estimativas an-
teriores.

Para a China, principal comprador
mundial, a expectativa é de uma safra
de 11,8 milhões e de importações de
74 milhões de toneladas, também re-
petindo as projeções do mês anterior.
Em relação à temporada 2013/14, o
Usda indicou produção de 285,01 mi-
lhões de toneladas e estoques finais
de 66,85 milhões de toneladas. A sa-
fra americana está projetada em 91,39
milhões de toneladas. Os números da
América do Sul foram indicados em

86,7 milhões para o Brasil e em 54 mi-
lhões de toneladas para a Argentina. A
China deverá produzir 12,2 milhões de
toneladas e importar 70,36 milhões de
toneladas.

Além da quase consolidação da mai-
or safra da história dos Estados Uni-
dos, as expectativas seguem favoráveis
em relação à safra sul-americana. O
plantio evoluiu sem maiores percalços
no Brasil e na Argentina. Diante da ex-
pectativa positiva para a safra dos três
maiores produtores mundiais da olea-
ginosa, a perspectiva é de recomposi-
ção dos estoques mundiais. A susten-
tação dos preços depende basicamente
da demanda chinesa, que segue firme.
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Média dos preços do algodão em pluma
(R$/@ CIF São Paulo Pgto. 8 dias)

maio 62,98

junho 63,21

julho 59,45

agosto 54,94

setembro 55,45

outubro 54,55

novembro 54,19

Rodrigo Ramos - rodrigo@safras.com.brALGODÃO
PREÇO DA PLUMA SEGUE ACIMA DA PARIDADE DE EXPORTAÇÃO

O mercado doméstico de algodão
segue operando com reportes pontu-
ais de negócios. Para a fibra de alto
padrão, o interesse de venda tem sido
inferior ao de compra, o que resulta
em firmeza para as cotações. No CIF
de São Paulo, a indicação ficou em R$
1,66 por libra-peso em 19 de novem-
bro, acumulando uma valorização de
0,61% em relação ao mesmo período
do mês passado. Frente ao ano pas-
sado – R$ 2,08 –, a queda ainda era
de 20,19%. Segundo o analista de Sa-
fras & Mercado Élcio Bento, o exces-
so de chuva, principalmente entre as
regiões de Chapadão do Sul/MS e
Rondonópolis/MT, acabou comprome-
tendo a qualidade de boa parte da fi-
bra disponibilizada. “Sabendo da pos-
sibilidade de escassez de produto de
boa qualidade durante a entressafra,
os cotonicultores colocam-se em uma
posição defensiva”, explica. “O resul-
tado disso é que os preços domésti-

cos seguem acima da paridade de ex-
portação”.

No cenário internacional, destaque
para o relatório de novembro do Comi-
tê Internacional do Algodão (Icac), que
projeta a produção mundial da fibra em
26,27 milhões de toneladas na tempo-
rada 2014/2015, ante 26,24 milhões na
safra 2013/14. Em outubro, eram es-
peradas 26,24 milhões de toneladas. O
consumo mundial de algodão deve to-

talizar 24,45 milhões de toneladas na
safra 2014/2015. Para 2013/2014, são
esperados 23,46 milhões de toneladas.
As exportações para 2014/2015 foram
projetadas em 7,86 milhões de tonela-
das, ante 8,86 milhões da temporada
2013/2014. Já os estoques finais para
2014/2015 foram previstos em 21,60
milhões de toneladas. Na temporada
2013/14, o número foi de 19,77 mi-
lhões de toneladas.

CAFÉ
USDA REVISA PRA CIMA ESTIMATIVA DA BRASILEIRA 2014/15

Fábio Rübenich - fabio@safras.com.br

(Bebida Boa – Tipo 6 – R$/saca de 60 kg)

maio 449,67

junho 415,05

julho 398,91

agosto 447,43

setembro 446,36

outubro 495,70

novembro 481,16

Preço para bica corrida do Sul de MinasA safra brasileira de café em 2014/
15 deverá ficar em 51,2 milhões de sa-
cas, conforme relatório semestral do
adido agrícola do Departamento de Agri-
cultura dos Estados Unidos (Usda) no
Brasil, divulgado em novembro. O nú-
mero supera em 1,7 milhão de sacas a
projeção anterior, mas segue 3,3 milhões
abaixo da safra 2013/14. Segundo o
Usda, a revisão para cima na previsão é
decorrência de produtividades acima do
esperado para algumas regiões produ-
toras. A colheita foi finalizada em se-
tembro, e, conforme fontes da indús-
tria ouvidas pelo adido do Usda, o ta-
manho dos grãos é significativamente
menor que o de safras passadas. No
entanto, a qualidade em geral da safra
2014 é melhor que a de 2013.

O adido projeta leve aumento nas ex-
portações, agora estimadas em 33,53
milhões de sacas. Os estoques de passa-
gem estão projetados em 6,98 milhões
de sacas. O Usda indica que a produção

de arábica será de 34,2 milhões de sa-
cas, enquanto a de robusta chegará a 17
milhões. No seu relatório de novembro,
a Organização Internacional do Café
(OIC) manteve inalteradas suas estima-
tivas de produção e consumo para a tem-
porada 2013/14 e não fez projeções para
2014/15, safra esta iniciada em outubro.

Segundo a OIC, houve um modera-
do recuo no volume de produção em
2013/14, que atingiu 145,202 milhões

de sacas, ante as 145,003 milhões 2012/
13, elevação de 205 mil sacas, ou 0,1%.
Já o consumo de café continuou cres-
cendo em termos mundiais, com a de-
manda total para 2013/14 atingindo
145,8 milhões de sacas, alta de 2,1%
em comparação as 142,3 milhões de
2012/13, números que geraram um dé-
ficit de oferta de cerca de 600 mil sacas
para o mercado internacional nesta tem-
porada.
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MILHO
CÂMBIO E ATRASO NO PLANTIO DE VERÃO MOVIMENTAM PREÇOS

Média dos preços do milho
(R$/saca de 60 kg – Centro-Sul)

maio 25,72

junho 23,51

julho 21,33

agosto 21,12

setembro 20,86

outubro 22,16

novembro 24,46

Arno Baasch - arno@safras.com.br

O mercado brasileiro de milho
apresentou uma maior movimentação
de preços na segunda metade de no-
vembro. Segundo o analista de Sa-
fras & Mercado Paulo Molinari, dois
fatores têm contribuído para esse
quadro: o câmbio, diante dos proble-
mas na economia brasileira e as in-
certezas em torno de soluções de
curto prazo, o que tem gerado um
ambiente bastante especulativo, e o
clima, que segue provocando atrasos
no cultivo da safra verão 2014/15.
Molinari afirma que a desvalorização
da moeda brasileira frente ao dólar
tem favorecido uma elevação dos pre-
ços do cereal nos portos e criado uma
sensação de que é possível avançar
nas exportações em um ritmo mais
forte até o final do ano. “Até outu-
bro, o Brasil exportou mais de 11,3
milhões de toneladas de milho e teria
de embarcar acima de 3 milhões de
toneladas mensais até janeiro para
atingir volumes próximos a 20 mi-
lhões de toneladas no encerramento
do ano comercial”, comenta.

Por outro lado, os problemas cli-

máticos registrados no Brasil têm
mantido os preços internos do milho
também em patamares elevados, aci-
ma da paridade de exportação, o que
pode dificultar uma maior movimen-
tação de embarques. “Verificamos que
existe um grande interesse compra-
dor para o milho no mercado interno,
por conta da expectativa de uma
eventual redução na produção da sa-
fra verão, especialmente no estado de
São Paulo.

Os vendedores, contudo, perma-
necem com um movimento de reten-
ção de oferta, apostando em um ce-

nário de preços ainda mais elevado
para o cereal”, pontua. Molinari in-
forma que, daqui para frente, a cada
semana o mercado terá mais atenção
à anomalia climática brasileira e ao
desenvolvimento da safra de milho,
que serão os principais indicadores
de preço até fevereiro. “Além disso,
caso haja perdas expressivas na sa-
fra sul-americana de verão 2014/15
a pressão sobre a safra 2015 dos Es-
tados Unidos irá aumentar. Por en-
quanto, o consenso aponta para um
maior plantio de soja, em detrimento
do milho”.
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MAGNUM, DA CASE IH, O TRATOR DO
ANO NA EUROPA

A Case IH e a linha de tratores Magnum foram os grandes
destaques na Europa no mês passado ao ganharem um dos mais
importantes prêmios de máquinas agrícolas do mundo. O modelo
Magnum 380 CVX conquistou o Tractor of The Year (Toty), na
feira Eima Internacional, em Bolonha, Itália. Toty é uma premia-
ção internacional realizada anualmente por um seleto grupo de
jornalistas europeus, especialistas em máquinas agrícolas. Vinte e
três revistas técnicas independentes fazem parte do júri que avalia
três categorias: tratores para campo aberto, tratores especializa-
dos e melhor design. O Magnum recebeu a condecoração princi-
pal na categoria campo aberto. Uma das características que im-
pressionou o júri, e que também é destaque no mercado, está na
relação motor e transmissão, que entrega desempenho, menor
consumo de combustível e baixa emissão de poluentes.

FMC COM NOVO CENTRO DE INOVAÇÃO
A FMC Agricultural Solution inaugurou em Campinas/SP o

Latin America Innovation Center, seu novo, amplo e moderno
centro de inovação para atender a toda a América Latina. O
local tem equipamentos de última geração para o desenvolvi-
mento de soluções inovadoras, seguras e eficientes para aten-
der a agricultura da América Latina. O novo centro viabilizará
o desenvolvimento de tecnologias baseadas em novos ingredi-
entes ativos químicos e biológicos. “Vamos trazer produtos,
trazer conhecimentos, outras empresas, universidades, não só
formular produtos”, acrescentou o presidente da FMC Corpo-
ration para América Latina, Antonio Carlos Zem (de terno es-
curo, com o diretor de Negócios Brasil da FMC, Walter Cos-
ta). “É um ponto de gestão de novas tecnologias”, destacou.
“A America Latina representa a região de maior geração de
receitas e crescimento da FMC e o investimento no Latin Ame-
rica Innovation Center confirma o compromisso da empresa
com o agronegócio mediante o desenvolvimento de soluções
inovadoras e específicas para alcançar uma maior produtivida-
de de forma sustentável. Inovação é a essência de nosso negó-
cio”.

GOODYEAR LANÇA APLICATIVOS
PARA IOS E ANDROID

A Goodyear do Brasil apresenta os primeiros aplicativos
da indústria pneumática para o mercado de pneus comerci-
ais com foco na rede de revendedores e consumidores de
caminhões e ônibus. Os aplicativos estão disponíveis para
smartphones e tablets com sistemas operacionais Android
(Google Play Store) e iOS (Apple Store). O consumidor
terá acesso ao portfólio completo dos seis segmentos de
produtos, comparativos com outros pneus do mercado,
calculadora de simulação de uso e ganhos com a utilização
dos produtos Goodyear, as tecnologias empregadas na cons-
trução de cada produto, além da assistência técnica e ferra-
mentas desenvolvidas especialmente para cada segmento.

MANN-FILTER: TROCA DE FILTRO
PODE SER FEITA NO CAMPO

Uma das maiores dificuldades na manutenção de trato-
res e colheitadeiras é a restrição de deslocamento por vias
públicas. E muitos produtores não sabem que existe a pos-
sibilidade de realizar manutenções básicas no próprio local
onde a máquina opera. A Mann-Filter, a maior fabricante
de filtros do mundo, oferece treinamentos e suporte para
que o próprio dono ou o mecânico responsável possa rea-
lizar a troca dos filtros sem maiores dificuldades. “O pro-
cedimento é prático, útil e pode ser executado por qual-
quer pessoa com um treinamento adequado”, explica An-
dré Gonçalves, consultor técnico da empresa. Grande parte
dessa praticidade deve-se à tecnologia de ponta alemã, que
permite uma instalação rápida e confiável sem a necessi-
dade de retrabalho. “O treinamento e suporte técnico pres-
tado pela Mann-Filter deixará o profissional responsável
apto para realizar esse tipo de manutenção sem a necessi-
dade de deslocar o equipamento”, complementa.
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STIHL É DESTAQUE EM PROGRAMA DE
EFICIÊNCIA LOGÍSTICA

A Stihl, líder no mercado brasileiro de ferramentas motori-
zadas, foi premiada pelo Programa Infraero de Eficiência Lo-
gística. O ranking foi desenvolvido com o propósito de reco-
nhecer e premiar as organizações que mais se destacaram pela
eficiência na gestão da cadeia logística responsável pelos pro-
cessos de importação através dos Terminais de Logística de
Carga da Infraero. As empresas destacadas, assim como a
Stihl, são apresentadas ao mercado como Benchmark, uma
vez que o tempo total gasto no processo de retirada da carga é
considerado referência para os demais importadores e presta-
dores de serviços que utilizam as instalações do aeroporto.
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MASSEY FERGUSON REPRODUZIRÁ FAMOSA
EXPEDIÇÃO PARA O POLO SUL

A Massey Ferguson está reproduzindo desde novembro a expedi-
ção realizada em 1958 que conquistou o Polo Sul via terrestre. A An-
tarctica2, como foi batizada a aventura, utilizará um trator MF 5610 e
partirá de Novo Base, Leste da Antártida, com destino ao Polo Sul,
com previsão de chegada em torno do dia 15 de dezembro. O feito,
realizado por Edmund Hillary em 1958 com três tratores Massey Fer-
guson, é o sonho de Manon Ossevoort, conhecida mundialmente como
“A Garota Trator” (foto). Manon irá pilotar por 2.350 quilômetros um
MF 5610 especialmente adaptado para enfrentar todas as adversida-
des em solo extremamente perigoso, coberto de neve e gelo. O trajeto
deve durar aproximadamente 20 dias e contará com equipe de apoio.

RANDON LANÇA
PEDRA

FUNDAMENTAL
DE FÁBRICA EM
ARARAQUARA
A Randon fez o lançamento oficial da pedra fundamental de mais uma unidade

industrial no estado de São Paulo. Fabricante de equipamentos para o transporte
de cargas, a empresa já opera desde 1965 em Guarulhos/SP, e agora se instala em
Araraquara, estrategicamente situada na Região Central do estado, onde deverá
iniciar a fabricação de vagões e semirreboques canavieiros a partir de 2016. O
projeto contempla, inicialmente, investimentos da ordem de R$ 100 milhões em
obras físicas e equipamentos. “Atualmente com mais de 80% dos ativos e dos
investimentos concentrados no Rio Grande do Sul, a Randon quer ter presença,
com suas soluções para o transporte, nos principais polos brasileiros de desenvol-
vimento”, destacou o presidente das empresas Randon, David Randon. Na foto, o
prefeito local, Marcelo Barbieri, o governador paulista, Geraldo Alckmin, e os
diretores da empresa David e Alexandre Randon.

NETAFIM LANÇA FERRAMENTA DE
COMUNICAÇÃO

Para divulgar suas histórias de sucesso no Brasil, a Netafim, em-
presa pioneira e líder mundial em soluções de irrigação por gotejamen-
to, lançou um novo portal de comunicação aos agricultores. No site
www.irrigacaodesucesso.com.br é possível ler casos de mais de 20
diferentes produtores de banana, cacau, café, cana-de-açúcar, citros,
frutas de caroço, grãos, maçã, mamão, melão e melancia, mogno, oli-
veiras, noz pecan, tomate e uva. Na aba “Como ser uma história de
sucesso”, é possível calcular o potencial de incremento de uma produ-

ção com a tec-
nologia e os ser-
viços Netafim,
informando ape-
nas o estado, a
cultura e a pro-
dutividade atual
da cultura em
questão.
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CESB CRIA GRUPO DE
SOJICULTORES

Diante dos altos índices de produti-
vidade obtidos ao longo dos seis anos
do Desafio Nacional de Máxima Produ-
tividade de Soja, o Comitê Estratégico
Soja Brasil (Cesb) criou um grupo inti-
tulado de “Cesb G100 +” para reunir
toda expertise dos produtores que alcan-
çaram 100 ou mais sacas/hectare no
concurso e disseminar métodos bem-
sucedidos para o aumento da produtivi-
dade, por meio da divulgação no site
www.cesbrasil.org.br e nas mídias so-
ciais. “Com esta iniciativa pioneira no
setor, o Cesb também pretende reunir
informações sobre o planejamento de
safra, descobrir os principais fatores que
contribuíram para grandes produções da
leguminosa e ainda estabelecer uma pla-
taforma tecnológica com práticas espe-
cíficas da soja”, explica Orlando Mar-
tins, presidente do Comitê.

MICROQUIMICA APRESENTA
SEU NOVO CANAL DE VÍDEOS

A Microquimica, empresa brasileira que atua na
produção e comercialização de fertilizantes, inocu-
lantes e agroquímicos, divulgou oficialmente seu novo
canal de comunicação no YouTube e o site atualiza-
do. No YouTube, é possível acessar vídeos com tes-
temunhais de clientes, materiais institucionais, entre-
vistas com executivos e outros conteúdos. Para o
gerente de Marketing, Anderson Nora Ribeiro, a em-
presa sempre teve em seus clientes e parceiros uma
fonte fundamental de feedback e de contribuições
para vencer os obstáculos do mercado e ser diferen-
ciada no setor. “A abertura e o fortalecimento de ca-
nais digitais que permitem uma comunicação mais
interativa com nosso público são fundamentais na
estratégia de comunicação e essenciais para o desen-
volvimento futuro da companhia”, esclarece Nora.
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MAGNÉSIO DEBATIDO NO 2º SIMPÓSIO
INTERNACIONAL

No segundo Simpósio Internacional sobre Magnésio na Produção Agrícola,
Qualidade dos Alimentos e Saúde Humana foi realizado em São Paulo, em novem-
bro, pela primeira vez a importância do magnésio para a saúde do homem, dos
animais e das plantas foi amplamente discutida. O evento reuniu cerca de 100
participantes, e foi organizado pelo Institute of Applied Plant Nutrition (IAPN),
sediado na Alemanha, e realizado em conjunto com a USP, Sabanci University, da
Turquia, Center for Magnesium Education & Research, dos EUA, e Escritório
Brasileiro do International Plant Nutrition Institute (IPNI). ‘‘A situação atual do
Brasil sobre o uso do magnésio foi nosso tema principal”, resumiu o Prof. Dr.
Klaus Dittert, diretor científico do IAPN e co-organizador do simpósio.

MWM INTERNATIONAL
HOMENAGEIA MELHORES

FORNECEDORES
A  MWM International Motores con-

sagrou seus melhores fornecedores do
ano de 2013, no evento nomeado Sup-
plier Award 2014, realizado na unidade
industrial da companhia em Santo Ama-
ro/SP, no mês passado. O evento con-
tou com a presença de executivos da
fabricante de motores e de representan-
tes que fazem parte da cadeia de supri-
mentos da companhia. “Passamos a
homenagear os parceiros que tiveram o
melhor desempenho no ano anterior,
pois desejamos incentivá-los a buscar
melhorias contínuas para atingirmos,
juntos, a excelência em nossos produ-
tos. Este prêmio é o reconhecimento a
todos que estão perfeitamente alinhados
com as políticas, práticas, qualidade e
performance da companhia”, explica
José Eduardo Luzzi, presidente da
MWM International.

YARA INAUGURA UNIDADE MISTURADORA
MAIS MODERNA DO PAÍS

A Yara inaugurou em novembro, em Sumaré/SP, a unidade mistu-
radora de fertilizantes mais moderna do País. Com investimentos de
R$ 115 milhões e capacidade de mistura de 750 mil toneladas, o
empreendimento atenderá principalmente São Paulo, mas também
Mato Grosso do Sul e Paraná. “A unidade misturadora de Sumaré está próxima a importantes rodovias que ligam a região aos
principais polos agrícolas e ao Porto de Santos/SP, além de estar integrada ao modal ferroviário, o que facilita a entrega com
mais rapidez ao produtor. A proximidade do Porto de Santos também beneficia o agricultor pois facilita o escoamento de
produtos finais e a chegada de matérias-primas para mistura na unidade”, declara Lair Hanzen, presidente da Yara Brasil.

PICADORA DE ALTA PRODUÇÃO É
LANÇADA PELA TRAPP

A Trapp, há mais de 60 anos no mer-
cado brasileiro e mundial, ampliou sua
linha de produtos destinados ao uso
rural ao lançar a Picadora TRP 400.
A nova máquina é super rápida e
eficiente no preparo de forra-
gem. Tritura capim, sorgo, ra-
mas de mandioca e cana-de-
açúcar em larga escala, produ-
zindo até 4 mil quilos/hora. Tra-
ta-se de um equipamento robusto e potente, que
garante alta produtividade para preparar ração, trazen-
do excelente resultado na alimentação do rebanho. As pica-
doras podem ser fornecidas equipadas com motorização à gasolina ou
elétrica e também são fornecidas sem motor.

MOSAIC AUMENTA
INVESTIMENTOS EM PESQUISA

A Mosaic Fertilizantes, maior produtora global de fosfa-
tados e potássio combinados, anunciou aumento no inves-
timento em pesquisas no Brasil, o que representará a reali-
zação de 31 novos estudos. Essa ação é reflexo do aumento
das áreas nas quais a empresa atua no País. Na safra passa-
da, 60 pesquisas foram desenvolvidas e, neste ano, a previ-
são é que esse número aumente para 91, representando
elevação de 50% no volume de trabalhos realizados. “Esta-
mos desenvolvendo pesquisas em todos os estados nos
quais atuamos. Dessa forma, muitas dúvidas dos produto-
res são sanadas com os resultados do que produzimos”,
afirma o especialista agrônomo da Mosaic, Silvano Abreu.
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Mais informações sobre
eventos em www.agranja.com

A 19ª edição do Showtec,
de 21 a 23 de janeiro, em Ma-
racaju/MS, é um evento di-
recionado aos produtores
que buscam inovações e co-
nhecimentos aplicados dire-
tamente aos seus negócios.
Como o primeiro grande
evento no calendário nacio-
nal do agronegócio, está en-
tre as dez maiores feiras do
setor. O evento é realizado
pela Fundação MS em par-
ceria com o Sistema Fama-
sul (Federação da Agricultu-
ra e Pecuária de MS), Siste-
ma OCB/MS e Aprosoja/MS
(Associação dos Produtores
de Soja de Mato Grosso do
Sul) e conta com a participa-
ção de outras entidades e
instituições de pesquisa.
Mais informações em
www.portalshowtec.com.br.

O principal objetivo do
Show Rural Coopavel, feira a
ser realizada de 2 a 6 de feve-
reiro em Cascavel/PR e promo-
vida pela Coopavel Coopera-
tiva Agroindustrial, é a difusão
de tecnologias voltadas ao au-
mento de produtividade de pe-
quenas, médias e grandes pro-
priedades rurais. Mais infor-
mações sobre o evento no site
www.showrural.com.br.

A Expodireto Cotrijal, fei-
ra promovida pela Cotrijal
Cooperativa Agropecuária e
Industrial, reunirá de 9 a 13
de março de 2015 em um só
lugar o que há de mais avan-
çado em técnicas e tecnolo-
gias para a agricultura. Tan-
to para pequenos como para
grandes produtores. Mais
informações da feira no site
www.expodireto.cotrijal.com.br

LUCRO LÍQUIDO DA KEPLER WEBER CRESCE 72,7%

MAHINDRA TRATORES CRIA ESCOLA PARA TREINAR AGRICULTORES 
A Bramont, representante da

marca indiana Mahindra Tratores no
Brasil, anunciou no mês passado para
a imprensa a Maestra, a escola de
treinamento aos clientes. Os agricul-
tores que comprarem tratores da
empresa e que se interessarem pelo
treinamento de mecânica básico po-
derão participar do curso na sede da
fábrica, em Dois Irmãos/RS. “Quem
compra um trator Mahindra vai ter o
direito de participar do treinamento
de dois dias”, explica Álvaro San-
dre, diretor comercial da marca.
“Coisas banais ele vai poder resolver
na lavoura”, justifica importância do
treinamento. No mesmo evento, o gerente geral da fábrica, Egisson Loreto, anunciou que a
empresa planeja para 2016 construir a nova sede da fábrica, no mesmo município, com capacida-
de para fabricar 10 mil tratores/ano – a atual é para 1.500 tratores/ano. Atualmente, a empresa,
que chegou ao Brasil há dois anos, fabrica em Dois Irmãos dois tratores, de 80cv e 92cv, e outros
dois estão em processo de nacionalização, de 50cv e de 65/70cv. Segundo ele, o foco é a agricul-
tura familiar, visto a simplicidade, robustez e força do trator. A Mahindra é a empresa que mais
produz tratores no mundo, com 235 mil unidades fabricadas em 2013. Atualmente só atua na
Região Sul, com 14 concessionárias.

SEMENTES PIRAÍ LANÇA A MAIOR LOJA ON-LINE DE
ADUBAÇÃO VERDE

Com o objetivo de fomentar a prática da adubação verde e facilitar a vida dos
adeptos e também iniciantes à técnica, a Sementes Piraí inaugura a loja virtual Eco
Seeds. Esta é a primeira loja destinada exclusivamente para a comercialização de se-
mentes para adubação verde do Brasil no ambiente on-line. Uma marca registrada da
Sementes Piraí, que há mais de 40 anos produz, fornece e fomenta a prática da aduba-
ção verde no país. O site é www.ecoseeds.com.br. 

FORD CAMINHÕES PROMOVE PROGRAMA EDUCATIVO
A Ford Caminhões realizou mais uma etapa do programa Caravana Econoshow, um

dos maiores eventos da marca pelo Brasil. Com uma agenda itinerante, esteve em Cuiabá
reunindo caminhoneiros em uma programação com atividades educativas e test-drive, em
novembro. A Caravana Econoshow percorre todo o País em um roteiro de viagem pelas
regiões com grande presença desses profissionais. Promovida desde 2002, já reuniu mi-
lhares de caminhoneiros e tem se destacado como uma oportunidade para os profissio-
nais do volante trocarem experiências sobre a profissão e informações sobre as condições
das estradas. Ao mesmo tempo, permite reforçar o conceito de direção responsável.

A Kepler Weber apresen-
tou no terceiro trimestre au-
mento de 72,7% no lucro lí-
quido, em relação ao mesmo
período do ano anterior, atin-
gindo R$ 34,2 milhões. “O
terceiro trimestre, a exemplo
dos anteriores, continua mar-
cado pelo alto nível de ativi-

dade na armazenagem agrí-
cola, impulsionado pela reno-
vação do PCA (Programa
para Construção e Ampliação
de Armazéns). No acumula-
do do ano, a receita líquida
superou o recorde do ano
anterior em 57,6%, atingin-
do o patamar de R$ 654,3

milhões. Neste nível de recei-
ta líquida registrada em nove
meses, a companhia superou,
inclusive, o montante fatura-
do em 2013, de R$ 594,8
milhões, cujo ano foi excep-
cional”, afirma o diretor vice-
presidente e de Relações com
Investidores, Olivier Colas.
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IPMA- ÍNDICE DE PREÇOS MÁQUINAS AGRÍCOLAS 
Levantamento exclusivo da ferramenta Via Consulti, em parceria com a 
revista A Granja para sua publicação, lista os principais tratores, colheitadeiras 
e pulverizadores, seus valores referênciais de varejo à vista, através do 
IPMA- Índice de Preços de Máquinas Agrícolas. Instrumento desenvolvido 

para servir de apoio a todos, quanto aos valores médios praticados para 
estes equipamentos no mercado brasileiro. Poderá haver divergências de 
valores devido ao caráter regional e/ou comercial. Maiores informações 
e outros equipamentos você pode acessar em www.agranja.com. 

GRUPO VIA MÁQUINAS 
R: Francisco M. de Souza, 107 1 conj . 501 
Pioneiros I Baln. Camboriú I se I 
CEP 88331-080 
Tei/Fax 47 3081-3053 
comercial@viamaquinas.com br 
www.viamaquinas.com.br 
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Leilões on-line com lotes programados para finalizar a partir 
de 01 .12.2014 através do site: 

www.usadaomaquinas.com.br 

Todos os lotes ofertados são 
apregoados P.Or leiloeiro oficial com fé 

pú51ica. Le1loamos exclusivamente 
equipamentos, ativos e inservíveis de 

Concessionários, Bancos, 
Seguradoras e Consórcios. 

TRATOR NEW HOllAND Tl -270 FPS I 
Af'f02013LOTE1 229 

R$180 .000,00 R$ 80.000,00 

{BRL)+5'11. 

TRATOR MF 680 ADVAHCED HD 4U 

AN02005 LOTE1227 

R$36.000,00 

{8Rl)+5" 
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TRATORES & COLHEITADEIRAS 
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CoLHEITADEIRAS & PuLVERIZADORES 

2013 
Set (B) Jan/Out (C) - Jan/Out (E) A/B 
5.329 48.422 5.908 56.813 
5.230--48.007 ........... ,....-5.841___,,.........55.523----

2,4 - .. ,....-
3,1 

99 345 1.290 -32,3 - .. ,....-
578 5.098 6.381 __ _ 27,0 

27,0___,,....--

89 76 751 145 901 
Fonte: Anfavea/Novembro 
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GRUPO 

BANDEIRANTES 

UMA DÉCADA AO LADO 
DE QUEM PLANTA E CRIA. 

Parabólica : canal 29 I SKY: canal 158 
Claro TV: canal 113 I OI TV: canal178 I tvterraviva.com.br 

@ 
terrav1va 
o canal de quem planta e cria 
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AGROGUIA
A certeza de bons negócios!

EVENTOS.EXPOSIÇÕES.FEIRAS.LEILÕES
Reserve o seu espaço: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com
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Sodertecno Indústria e Comércio de Máquinas e Implementos Agrícolas Ltda. Fone / fax : (54) 3331-5633 - sodertecno@sodertecno.com.br  - www.sodertecno.com.br

Qualidade e Confiabilidade

CARRETA MÚLTIPLA HIDRAULICA
 Robustez, Agilidade e Confiança

Transporta plantadeiras  e plataformas de qualquer marca e modelo.

CARRETA PARA TRANSPORTE DE PLATAFORMA
Suaviza Impactos

Modelo Tandem ideal para suavizar impactos durante a trajetória e mais 
agilidade em manobras de difícil acesso, facilitando o transporte.

GUINCHO BIG BAG
Eficiente, Versátil e 

Resistente
Guincho com capacidade 

de levante de até 2.000 kg. 
Estrutura garantida. Testado e 

aprovado!
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ALFAFA SECA, PRÉ-SECADA E FENO TIFTON

IMÓVEIS

SEMENTES

SERVIÇOS

Venda de Imóveis Urbanos e Ru-
rais em Minas Gerais Goiás e São 
Paulo. Áreas para Loteamento em 
todo o Brasil. Agenor Rezende 
CRECI 2018. Uberaba/MG. abre-
zendeimoveis@ hotmail.com - (34) 
3331-0826 (34) 9196-5853

Sementes Falcão - Gerando Quali-
dade Sempre. Sementes de soja 
Intacta RR2 Pro, Trigo e Aveia 
Branca. RST 153 Km 0 - Passo 
Fundo/RS. www.sementesfalcao.
agr.br - (54) 3316.4999

OUTROS
Plantiflora Reflorestamento, plan-
tios florestais, eucalipto, pinus, 
arvores nativas, nogueira pecã e 
oliveiras, manejo e tratos culturais. 
(51) 9643.3186 e-mail: plantiflo-
ra@gmail.com  Site: www.plantiflo-
ra.com.br

AGROMETA – Projetos e Consul-
toria Ltda. Georreferenciamento, 
Regularização fundiária. Licencia-
mento Ambiental, Perícias Judiciais. 
Imagem de Satélite – Fones: (65) 
3642.4260 / (65) 3052.5593. Site: 
www.agrometa.com.br 

RAAB & TEIXEIRA LTDA. Chuva 
e sol - a real tecnologia do agro 
- Consultoria Agrícola e Elabora-
ção de Projetos. Fone: (55) 9613-
3590/9933-4942 - Tupanciretã/RS

PLANEJAR CONSULT. AGRO-
PECUÁRIA LTDA. Projetos téc-
nicos de custeio e investimentos 
- Avaliações Rurais - Consulto-

ria em Agronegócios. (55) 3272-
3360 email: projetos@plane-
jarrs.com.br Tupancireta/RS.

R C Projetos Agropecuários - Pro-
jetos de custeio e investimentos 
agropecuários, Turvo/SC e Me-
leiro/SC. Eng. Agr. Rogério Casa-
grande - SC (48) 8822.8460.

Álamo Monitores de Plantio. Leve 
sua produção as alturas.
Monitor A10 Wireless - SEM FIO 
entre monitor e plantadeira. Saiba 
mais: www.alamo-rs.com.br

A G R O G U I A
Fone : (51) 3233-1822

www.agranja.com

Anuncie no

BR 290 km 132 
Eldorado do Sul/RS

Contatos: (51) 8406.2276 
e feno@agranja.com.br

PREÇOS 
IMBATÍVEIS
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AGRO
GUIA

FAÇA JORRAR OS RESULTADOS!

ANUNCIE: (51) 3233.1822 - agroguia@agranja.com



82  |  DEZEMBRO 2014

VETERINÁRIA
EDUARDO ALMEIDA REIS

O Brasil tem hoje 197
escolas de Medicina

Veterinária, 70% delas
particulares. Antes de ser
motivo de orgulho, deve

ser de preocupação,
quando se sabe que a
África do Sul tem 1, a
Holanda 1, a Austrália

tem 7, o Canadá tem 5, os
Estados Unidos têm 29, o

Reino Unido tem 7 e a
exagerada Rússia, com
seus 17.124.442 km2, o
dobro da nossa área,

tem 41

M exendo com vacas e cavalos a
vida inteira, desde cedo des-
cobri a importância da Medici-

na Veterinária e a necessidade de contar
com assistência técnica de um bom pro-
fissional. Sim, porque há veterinários que
deveriam ser proibidos de passar perto
de um animal doméstico ou silvestre,
assim como há engenheiros incapazes de
construir um cômodo de adobe, arquite-
tos que não sabem projetar uma escada
e advogados, milhões deles, que confun-
dem uma caução de rato com um petista
de calção.

Hoje considerada expressão boloren-
ta, caução de rato era garantia exigida do
advogado que precisava atuar provisori-
amente sem procuração na vigência do
Código de Processo Civil de 1939, em
que caução = garantia e rato = ratifica-
ção, confirmação dos atos praticados.
Petista de calção continua sendo o brasi-
leiro do PT metido num short para to-
mar sol ou banho de piscina.

Durante três anos aluguei uma cober-
tura em que o imbecil do arquiteto, tendo
espaço de sobra, inviabilizou a escada de
acesso ao andar de cima desrespeitando
as medidas dos degraus. Medidas padro-
nizadas por Ernest Neufert, arquiteto ale-
mão, professor, membro de diversas or-
ganizações de normatização, mundialmen-
te conhecido como autor do livro A Arte
de Projetar em Arquitetura. Na fazendi-
nha do estado do Rio, quando ampliei a
casa original, comprei o manual do Neu-
fert e a escada ficou uma beleza.

Se me ponho a falar das besteiras fei-
tas pelos engenheiros, mesmo aqueles das
grandes empresas construtoras de viadu-
tos que desabam e dos bairros inteiros
condenados, dezenas de edifícios de qua-
tro andares, como aqueles do Recife –
acaba o espaço desta nossa conversa de
hoje e não cuido da Medicina Veterinária.

Aqui mesmo n’A Granja, em mais
de 30 anos de colaboração regular, an-
dei discutindo por escrito com alguns
veterinários. Conheço ótimos profissi-
onais e sou amigo de muitos deles, mas
há diversos diplomados que entendem
tanto de Medicina Veterinária como en-

tendo de Física Quântica.
A explicação é simples. A primeira es-

cola de Medicina Veterinária surgiu em
Lyon, na França, em 1761, fundada pelo
advogado Claude Bourgelat, criador de
cavalos, com o apoio de seu amigo, o rei
Louis XV. Apaixonado por cavalos, Bour-
gelat não se conformava com a forma
como eram tratados. Em 1766, a escola
foi transferida para o subúrbio parisien-
se de Alfort, onde está até hoje.

Em 1875, a Escola de Veterinária de
Alfort foi visitada pelo imperador Pedro
II, que teve a ideia de criar escola se-
melhante no Brasil. Depois de várias ten-
tativas frustradas, em 1913 surgiu a
Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinária. Em 1914, o capitão-
médico Muniz Barreto de Aragão fun-
dava Escola de Medicina Veterinária do
Exército. Portanto, a primeira tem 101
anos. Qual é a situação atual? O Brasil
tem hoje 197 escolas de Medicina Vete-
rinária, 70% delas particulares.

Antes de ser motivo de orgulho, deve
ser de preocupação, quando se sabe que
a África do Sul tem 1 (uma), a Holanda
1 (uma), a Austrália tem 7, o Canadá
tem 5, os Estados Unidos têm 29, o
Reino Unido tem 7 e a exagerada Rús-
sia, com seus 17.124.442 km2, o dobro
da nossa área, tem 41. Fiquemos com
os números norte-americanos e sua es-
pantosa produção: são 29 escolas, con-
tra 197 brasileiras. Temos quase sete
vezes mais escolas de Medicina Veteri-
nária que os americanos, e 197 vezes
mais que os holandeses e os sul-africa-
nos. São números que recolho de um
artigo do veterinário Luiz Octávio Pires
Leal, membro da Academia Brasileira de
Medicina Veterinária. Pioneira no ramo,
a França tem hoje 4 escolas. E a Nova
Zelândia, a exemplo da Holanda e da
África do Sul, só tem 1.

Lembra o Dr. Pires Leal que a insta-
lação de uma faculdade de veterinária é
muito mais cara do que uma de medici-
na humana, por lidar com todas as espé-
cies domésticas e com a saúde pública.
Exige muito mais espaço para a manu-
tenção dos animais em fazendas. Diz ain-

da que muitas das 197 estão em situação
econômico-financeira insustentável, mas
continuam diplomando profissionais.

Muitos deles – a constatação é minha
– incapazes de se aproximar de uma vaca
sem risco de vida para a esposa do tou-
ro. Compete, portanto, ao pecuarista, ao
suinocultor, ao avicultor, ao dono de um
cachorro, avaliar o profissional que vai
contratar. Tive um cachorrinho que fez
um quadro de verrugas nos lábios. O pri-
meiro veterinário cauterizou-as e disse
que, recidivando, seria preciso sacrifi-
car o vira-lata. Com a recidiva, levei o
Bolinha a outro veterinário para ser sa-

crificado. O profissional morreu de rir:
“Isto é deficiência de magnésio”. Recei-
tou Magnorbin e o cachorrinho ficou bom
na primeira injeção.
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